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SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL
AOS TRABALHADORES DO BRASIL

POR 
MOTIVO dn* penoguicfic* o medidas

dn roprcsado contra o motrtmonfo «in-
dical brasileiro, determinada* pelo atual go-
vêrno, o Sr', Ramiro I.uehesi, presidonto da
Confederação dos Trabalhadoras do Brasil,
recebeu do Vlona o seguinte íclogrtimai "Di-
rlflltnn-noit no Pjplrtetlfo dii República do
Brasil, protestando contra as rcprc**6c* o
solicitando liberdade. Expre»*amo» d» or-

gnnhacfíc* «Ittillcnl» o aos trabalhadores bra-
sileiros a firmo solidariedade do proletariado
mundial da* iwftlafria» químicas, do pairo-
leo e «Imitorcí om suo Inía jwlo rctpoita
ao* direito* sindicai», domoordtko» e huma-
no*, (as) União Internacional dos Traba-
lhadores nas /«(ftisfiias Químicas, do Pe-
trôleo e Bimilaret."
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Não quis o sr. Alencastro Guimarães comparecer à assembléia com os

dirigentes sindicais e na qual (oram denunciados diversos aspectos da

política antioperária do atual governo - Protestos contra a disso-
lucão das intersindicais —

Uma fotografia Wítdrtco.' Prestes comanda pessoalmente a travessia Tocantins.

A COLUNA PRESTES ENCARNOU
A HONRA DO POVO BRASILEIRO

Fala-nos o escritor Afonso Schmidt sôbre o 30.» aniversário da Grande
Marcha — "Sem a nossa vitória, perdemos o Brasil"

OSR. 
ALENCASTRO GUIMARÃES achou pru-

dente não comparecer ao debate com os diri-
gentes sindicais cariocas, convocados pára, a noite
de ontem no Auditório do Ministério do Trabalho.
Em seu lugar enviou o diretor do Departamento
Nacional do Trabalho, sr. Chrockatt de Sa, que na
reunião tentou expor a política sindical do governo
Café-Juarez: ameaças e intimidações ao» dirigente»
operários. 

NÜMER0SA ASSISTÊNCIA
A reunião esteve presente

a quase totalidade dos dirl-
pentes sindicais e de Fe-
iterações e Confederações
com sedes nesta capital. De-
pois que o sr. Gilberto
Chrockatt de Sá expôs a fi-
nalidode daquele encontro
que, disse, se realizará
quinzenalmente para .roca
do «pontos-de-vista» entre
os dirigentes sindicais e ou-
toridades do Ministério do
Trabalho, os trabalhadores
entraram com diversas de-
núncios sôbre atentados
contra os direitos operários
c constitucionais.

O presidente do Sindicato
dos Marceneiros, Sr. Jos6

(Conclui na 2.» Pág.)
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Parte dos lideres sindicai» presente* & reunião de ontem.

AFONSO 
Schmidt tem urna

obro literária de viva ex-
pressão nacional, fixando,
com realismo, aspectos e ce-
nas da cidade e do interior
paulista, participando das
lutas sociais travadas nes-
tes trinta anos tão intensos
da vida brasileira.

E, agora, com ensuslasmo,
deve o seu pleno apoio, às
comemorações que estao sen-
do realizadas em torno do
30.' aniversário da Coluna
Prestes, oue transcorre no
próximo dia 29.

— Aqui em São Paulo,
quando rebentou o movi-
mento de 24, dirigido por
Isidoro, a mocidade deu o
seu ardente apoio. A popu-
lação tinha grandes simpa-
tias pelos revoltosos. Lem-
bro-me que os soldados, nas
ruas ou entrinchieirados,
conversavam com os mora-
dores dos quarteirões próxi-
mos. Famílias da vizinhança
mandavam bandeijas de ca-
fé e bolos aos revoltosos. O
abastecimento não estava
ainda organizado e o socorro
cia população era assim tn-
dispensável. No quartel da
Luz, via-se o general Isido-
ro, sob uma manta, infati-
gável, a atender todo o mun-
rio, procurando remediar as
dificuldades.

O POVO APOIAVA O
MOVIMENTO DE 24

Sôbre a retirada de Isido-
ro fala o romancista de «Me-
nino Felipe»:

— Quando se retirou Isl-
:toro. a população ficou sob
a influencia daquelas idéias
que levavam os revoltosos a
levantar uma bandeira de
reivindicações justas em to-
cio o pais. As tropas retira-
vamse para as barrancas do

Paraná mas o povo paulista
trazia no coração a imagem
daquela admirável luta. Quan-
do entraram as chamadas
forças legalistas, vimos de-
portações, prisões em massa,
perseguições, ambiente de
estado de guerra. Mas a po-
pulação não tinha medo. Um
general governista chegou a
declarar que a população pau-
lista não se submetia às fôr-
ças da ocupação.

A lembrança dos revolto-
sos era presen.te na cidade.
SURGE O CAVALEIRO DA

ESPERANÇA
O contista de «Curiango»

não esconde a sua emoção
ao falar da Coluna Prestes:

(Conclui na 2.* Pág.)

LIBERDADE
DE ASSOCIAÇÃO

Os trabalhadores crIMca-
ram, particularmente, a por-
taria ministerial que proibe
o funcionamento das comis-
soes Intersindicais, declaran-
do que, se a clus têm recor-
rido 6 pelo fato de que os
Federações e Confederações
atuais não atendem ás rei-
vlndicações dos trabalhado-
res. Ainda mais: os sindi-

catos jamais são ouvidos oa
representados quando se or-
ganizam delegações para fa-
Iaiem em nome da classe
operária brasileira. Êsses
argumentos foram hpresen-
tados pelo prcsldenle do
Sindicato dos Metalúrgicos,
sr. Euripedcs Aires de
Castro.

O presidente da Federa-
ção dos Trabalhadores -m
Produtos Químicos, sr. Ca-
pelo, mostrou de formo In-
clsiva que os trabalhadores
acham desnecessária o tute-
Ia do govfirno ou de qual-
quer outra entidade estra-
nha aos próprios trabalha-
dores sôbre as reuniões sin-
dlcais.

CONTINUAM VIVAS
A.secre'árla da Fcrtcraçf.o

Nacionol dos Jornalistas,
nossa companheira Mario
da Graça Dutra, assinalou
que os intersindicais, apesar
da potaria ministerial, con-
tiniiam vivas no espírito dos
trabalhadores.

(Conclui na 2.» Pág.)

NEGA-SE 0 GOVERNO A
COMPRAR REFINARIAS
SEM GASTAR DÓLARES

União Soviética, República Democrática Alemã, Rumania e Tchecoslo-
váquia oferecem-nos sondas, ref in árias, óleo bruto e gasolina — Tra-
mam os americanos o racionamento da gasolina como meio de pressão

A 
CAMPANHA dos entre-
guistas entrou em no-

va fase, visando a colocar
imediatamente o petróleo
brasileiro em mãos da Stan-
dard OU. Convencidos de
que o golpe americano de
24 de agosto solidificou a
posição dos trustes, os ven-
de-pátrias não mais usam
rebuços, nem subterfúgios.
Falam francamente a Un-
guagem do «a bolsa ou a vi-
da!» Atacam com inteira
desfaçatez os interesses na-
cionais, usando a mesma

Escritor Afonso Schmidt

MOVEM OS EE. UU. CONTRA 0 BRASIL
GUERRA ECONÔMICA SEM PRECEDENTES

Confessa o sr. Osvaldo Aranha a existência da mais igiiominiosa ma-

nobra, em NoVa Iorque, contra a economia brasileira -

ESTENDE-SE 0

FASCISMO IANQUE

WASHINGTON, 
20 (A.F.P.) —

O Departamento ile Justiça
anunciou hoje de manha que os
serviços de segurança federal
FBI) haviam detido em Nova
York e em Porto l.lco dez che-
fes do Partido Comunista Por-
to-rlquonho, que lutava a favor
da Independência daquele país. i

OSR. 
Osvaldo Aranha I

concedeu uma entrevis- I
ta a um vespertino, ontem,
em que, a par de referências
expl cativas do fornecimen-
to, por 61e real zado, de 5
milhões de contos de reis ao
Governo de São Paulo, con-
firma as graves denúncias
contra ,o imperialismo nor-
te-amencano repetidamente
formuladas por patriotas de
todas as filiações políticas.
A posição do sr. Osvaldo
Aranha torna-o insuspeito
de qualauer animosidade pa-
ra com o capitalismo estran-
geiro, particularmente o nor-
te-americano. mot;vo pelo
qual suas denúncias ganham
inusitada força. Adiante,
transcrevemos os principais
tópicos da entrevista.

A BOLSA DE NOVA
IORQUE"Não me parece, ainda

hoie, que produtos essenciais
nossos devam ser objeto do

jogo de especuladores nas
bolsas estrangeiras. A sorte
da economia brasileira vive
e está à mercê dos especula-
dores de Nova Iorque, onde
traí cam com o nosso traba-
lho e bem-estar, jogadores de
todas as nações... Esta é a
realidade oue temos de en-
frentar, forjada, aqui e nos
Estados Unidos, por interês-
ses cada dia mais poderosos
e até mesmo pela campanha
demagógica de membros do
governo norte-americano".

O TERREMOTO DE
AGOSTO

"Não havia alternativa.en-
tão, quer para o Governo
Federal, quer para o esta-
dual (nesse ponto o sr. Ara-
nha foge a encarar as pers-
pectivas fora dos quadros de
dominação ianque) ante a
especulação ba'xista que, so-
brevlndo o terremoto poUtico

do mês de agosto, forçou o
Brasil a ceder, como disse o
presidente Vargas em sua
mensagem final. Estamos ho-
je vendendo o nosso café pe-
lo preço vil dos especulado-
res nacionais e internacio-
na:s. Se não reagirmos a
esse assalto à nossa econo-
mia .seremos arrastados a
dias de penúria e insegu-
rança, difíceis de serem su-
portados sem grandes altera-

ções da forma de trabalhar
e viver dos brasileiros".

GUERRA ECONÔMICA"A inconsciénca que nos
assalta de fora e que, des-
gracadamente. encontra se-
guidores entro nós, parece
obra da insânia... Não po-
de viver em paz um povo,
como o brasileiro, a que se
faz, através de explorações f
bolsisi-as. uma guerra econô- i
mica sem precedentes".

.ingtiágem de 1947, repetin-
do os mesmos argumentos
desmoralizados do antes.

A obra de sabotagem da
indústria petrolífera nado-
nal atingiu ao auge. O im-
perialismo impediu a Petro-
brás de crescer e desenvol-
ver-se e, agora, se apresta
para e.iterrá-la. Gritam os
governantes sôbre a falta de
divisas e jâ cogitam de im-
por artificialmente o racio-
namento dos produtos pe-
troliforos, como um novo
meio de pressão.

DESNECESSÁRIA
A CANGA

Faltam dólares de fato.
Mas não precisamos, absolu-
tamente, manter o pescoço
na canga americana. Pode-
mos comprar petróleo e de-
rlvados em outras partes do
mundo; podemos, igualmen-
te, em prazo curto, aumen-
tar a capacidade das refina-
rias existentes e construir
outras, a fim de refinar
aqui mesmo o óleo bruto,
até que a produção nacional
supra inteiramente as neces-
sidades nacionais.

E tudo isso, sem dólares.
Desde julho de 1952, o Go-

vôrno brasileiro tem am
mãos propostas vantajosas
que lhe permitem tirar o
pais da crise de comércio
exterior e solucionar as
questões de produção e re-
íinação de petróleo. Eis ai-
gumas delas:

nações soviéticas estão em
condições de fazer PRONTA
ENTREGA dos cquipiuuen-
tos para extração e refina-
ção de petróleo, conforme o
interesse do Conselho Na-
cional do Petróleo, sem a
exigência do pagamento em
dólar americano». Os soviéli-

(Conclui na 2.» Pág.)

Pena Boto desfralda na jMarinha a esfarrapada jSatirieirn do fascismo, con-
tando para isso com o

apoio de Café Filho. \
I

GUDIN FAZ A POLÍTICA DOS TUBARÕES
DE 

VOLTA du* Estados Unidos, <>
sr. Eugênio Gudin, cujas idéias

ti sôbre finanças são as mais ^ei^s
g e reacionárias possíveis, anda da sala
I para a cozinha à procura do melo
I mais prático de cravar mais fundo a
I faca no pescoço do pequeno contri-
I bulrte Sao simplesmente monstruo-
| sos os meios que descobriu para rea-

1 ^aT^nistro da Fazenda 
jja

$ o déficit do próximo orçamento sobe
Ú a 15 bilhões de cruzeiros Para atln-
t clr o equilíbrio orçamentário, entre-
1 tanto, a única idéia que .ocorre ao
I usurário, cujos conceitos sobre econo-
í mia política são absolutamente me-
t dievais, é o aumento das tarifas das
| autarquias e empresas subordinadas
| ao Ministério da Viação ç Obras lu-
$. bllcas e a tributação mais clwad^
% mais severa dos pequenos contrilniin-
t tes do chamado imposto sobre a remi».
| Isto além de significar novo au-
Í mento dos fretes e passagens ¦. do
% Lóide Brasileiro, da Central do Bi a
á sil e da Leopoldina, o que e (lesas-
% troso para a economia nacional e para
% o bolso do povo, significa também

todos aqueles que recebem os ridículos
salários, vencimentos ou rendimento
de trabalho até 10 mil cruzeiros, ter3o
descontado o imposto sObre a renda
no ato do pagamento. Isto é, o des-
conto será feito mensalmente, o que
virá privar o contribuinte do direito
^ 

0S pequeno' contribuinte é assim
esmagado por dois lados: de um,
aumentam iomo nunca os preços das
utilidades; de outro, elevam-se os lm-
nostos sôbre seus magros ingressos.

Trata-se, como se vê, de um assalto
organizado fria e calculadamente con-"ra 

as camadas pobres da popu^o.
Quanto ao que diz respeito aos lucros
elrrordináriòs. o sr. Gudin « srus pre-
postos mandam agir de «om» cm-
telosa, pois. segundo eles, os lucros
luTatualmcnte 

"podem 
parecer exces-

slvos, na verdade nao o sao No entan
to toda a nação sabe que é o Brás
mi os países onde os lucros sobem
X aU atingindo até a^axa f»bu-
insa de 500%. o que chega a estarn.
cer («próprios tubarões estrangeiros
mie anui vêm examinar nossos nego-
_},os, a" fim de realizar investimentos.

Por que o governo não taxo extra-*, o bolso do povo, sigiuiitu """""' .; m|fi 0 EOVêrno não taxo extra
| que os ««"f onários. empregauos au- {.£,„,„,£ 

por excmpIo, os gran
| tárqulcos, etc, que tem o direito ne uj» exportados pelas varia-
I Justificar gastos eulturaise abatais d s meros «PgJV 

d0« „„ AmüÚ Justificar gastou -
1 dos seu» vencimentos, perderão esse
i direito. Como perderão ênso dneito.
| Por que o diretor da Divisão de
0 Imposto de Renda já anunciou que

1JMS

¦árias
empresas" subsidiárias do' polvo Ame-
rican Coffce, que controla todo o
comércio do primeiro produto: brasi-
leiro de exportação? Por que mio taxa

extraordinariamente a Light e deze
nas de outras grandes empresas estran- f
geiras na mesma situação? A resposta g
é clara: porque o governo Café-Gudin ^¦Juarez é um governo de latifundiários ^
e grandes capitalistas ligados ao Impe- g
rialismo americano. A única coisa que ^
enxerga ó intensificar a exploração g
dos trabalhadores e empregados, dos |
pequenos e médios comerciantes e á
industriais e camponeses. O ltma do g
governo é: todo para os tubarões, |nada para o povo. ^

O Programa do Partido Comunista |
do Brasil, no seu item n.» 24, defende g
uma ampla reforma tributária, com a |
supressão de todos os impostos e taxas g
injustos, Instituição do Imposto pro- |
gresslvo sôbre a renda e simplificação |
de todo o sistema tributário. O Par- &
tido da classe operária não confunde g
renda com salários. O Programa do g
P.C.B. ainda prevê a implantação «e «
um efetivo controle sôbre os preços, gí
a adoção de medidas práticas contra |
a inflação e a realização de uma refor- 0
ma monetária capaz de assegurar a g
estabilidade ia moeda
nacional.

Esto o programa que
convém ao nosso povo c
não as sangrias dcsalma-
das do sr. Gudin. Nosso
povo repele o novo e cri-
minoso assalto do govêr-
no à sua bolsa.

À

PROPOSTA»
SOVIÉTICA»

A delegação brasileira na
Conferência Econômica de
Moscou verificou, e expôs
no Relatório entregue r.j
Itamarati, «que as organi-

NUMEROSO GRUPO DE ARTISTAS, escritores e senho-
• ras esteve presente, ontem, ao encerramento da exposi-
i ç,ão de artistas chilenos trazida ao Brasil, pela pintora

Òarmen Cereceda, sob o patrocínio da Comissão Perma-
nente da Conferência Latino-Americana de Mulheres e do
Comitê Feminino de Unidade, do Chile. Na ocasião foi
oferecido um "cock-tail" à imprensa. O clichê mostra a
artista chilena, com um buquê de flores que lhe foi ofer-

tado, entre senhoras presentes ao ato.

GRANIZO
SÔBRE A
CIDADE

-^ Estádio do Maracanã fl-
U cou ontem coberto por
unia delgada camada de
granltos de pedra que por
Instantes permaneceram In-
tacras no gramado. A «clm-
va de pedra» além de atingir
o Maracanã caiu sôbre o
centro da cidade, provocan-
do danos de pequena monta
a automóveis, vitrines e
bancas de Jornais.

SEM LUZ O LEBLON

Durante todo o tempo que
durou a tempestade (60 ml-
mitos) o Bairro do Leblon fl-
cou sem luz. A Llght, que
efetuou o corto no circuito,
justificou* como decorrente
«de um pequeno defeito da
estação transmissora da Rua
Frei Canecat.

A "Grania"

Agindo
lis i rscflnn

®3
CR$ 1,50, 0 AUMENTO DO LEITE

Será homologado em princípios da próxima semana — Hoje, mais
CrS 0,80 para Minas Gerais

O AUMENTO do pieco do lcitu
no Distrito Federal serfi

homologado pela COFAP em
princípios du práfimu semana,
tal como prometeu o general

InteRi-nlistn Pantalefio Pessoa o
uma numerosa comissão de cria-
dores e distribuidores que o
píocurou, ontem. A mujoraçio
14 havia (Ido antwlormcnt» »

HÂ pouco tempo, o prof es-
sor Bãyard Boiteux tê-

ve cancelado o seu contrato
de professor da Escola Na-
vai sob a alegação de que
fada propaganda eleitoral
dirigida aos pais dos seus
alunos. Essa medida violen-
ta do Café e de seu ministro
de Marinha contra um pro-
fessor que obteve o seu lu-
gar na Escola, graças a pro-
vas legais a que foi subme-
tido, contrasta com a atitu-
de do viesmo governo em
face da histeria macartista
do trefego Penna -Boto, in-
tegralista, agora, por ato de
Café, Comandante da Es-
quadra de Alto Mar. Nessa
qualidade, Penna Boto di-
vulga um boletim furioso
contra o deputado mineiro
Waldomiro Lobo, cujas ati-
tudes democráticas vêm en-
furecendo o covil integrahs-
ta e macartista de Belo
Horixonte.

Em nome da "Cruzada
Brasileira Anti-Comunista",
de gorda situação no gênero
da picaretagem e da malan-
dragem, o almirante de es-
quadra de alto mar apoia
uma "Patrulha Nacionalista
Mineiro" que pediu anulação
de voto* recebidos pelo depu-
tado Waldomiro Lobo. Con-
tra essa manifestação vi*v
velmente eleitoral, furiosa,
mente partidária, nada ha
contra o guapo Lobo do Mar
do macartismo indígena.
Não há dúvida alguma que
o governo Café não faz mis-
tério de sua parcialidade a
favor dos integralistas con-
tra patriotas e democratas
que repelem a cartilha do
entreguismo ditada por Jua-
res e Gudin. As provoca-
ções fascistas de Boto rece-
bem do Catete todo apoio
e até mesmo possíveis pro
moções novas do Almirante
para mais altos mares..

anunciada pelo general, num-.-. ] a coisa é rendosa. Para ês-
entrevista que concedera aos , „„ qènero de negócios nada
rE,ào1StE,nbn(;'r,r,1n^SsenaI^ I ««is propiciafdrio do que P ¦

(Conclui a» 2.» Pé*.), • amano clima do Catet*.
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O GOVERNO_____!W *~»
OSlt, 

llriisíllo Macliiiiln NCIii. i|iic VCIII ('«ililliliiluiiilii.
como proslilenlo ilu Confoili*roç&o Niifioiml <lo Co-

iiii-rclo, o sul) ii ! iiporvisiio «Io .limrr/.-i.uiliii, a cntrogn
|iiir:i o simples do pi'l róli"i brasileiro nos lriisti<s norte-
•íitiicriranos, «stfivo Olllom h Itinli1 uo Cuide, iiconi-
piinliiiilo ilu mil ros piiluillnos ilu Irisle cru/uilu. A con-
verso ooin os Srs. Jiinroz Snlnznr o Cafó Filho girou.
como .'• íi'u'll ilcilo/ir, cm Inriin da lli|iiiil.n:i*io lia Hrtru-
liras ou sua trnnftfonniKito cm companhia Ianque.

O assunto, na mesma ocasião, foi tuuihém ahor-
dnilo pelos scnuilows Vitorluo Frcíro o Hcrnnrdcs FI-
lho, duas figuras da copa o da cosiuha do Palácio.

«Ttinrcz o Cafó inoslraram-so satisfeitos com as provas
do solidariedade quo vêm recebendo) o que também 6
multo agradável pnra mister Kemper c a Standard.

Um brinde, Mister
Holland

*l'flS ii qucdii do Arlicn/.
*^ mister Holland estivo
nn Giiatemaln. Depois do
Ktilpc dc 21 do injusto, mis-
ler Holland veto an llnisil.
Anteontem, a í.imteniiilii en-
(regou «eu pelróleo nos Es-
tndns Unidos. E ontem, ns-
scRiira-se no próprio Cale-
te, ilunrez, Café o Gudin,
praticamente decretaram a
entrega dn nosso petróleo
nos Ianques.

— O primeiro grando pas-
so está dndo — dl/ia no Vn-
tele um amigo de Café. Tu-
do, agora, depende apenas
do trabalho de esclareci-
mento de Chnicatibrlnnd,
Plínio rompeu, Ferreira de
Souza « outros no Senndo.

ATmUSTADO pelo mau
•mpo, o Hr. F.ugfi-

nio Qiidíii nrlo fo\ ontem
HO Gutettí puni o seu de»,
pieiut normal, Contaram-
¦nos que o iiiiiiMro pre-
/(/in fuur debaixo dus
cobertas ¦ porque »io /l/l-
iilnídrlo du Fatonda cio
tumba tu nilo apareceu —
pura estudei" us noras In-
vestidas em cogitações.

Mais Uma Vez o Governo
Procura Beneficiar a Light

O DEPUTADO ROBERTO MORENA DENUNCIA O TRUSTE IMPERIALISTA - DESMASCARADA A
POLÍTICA DE FOME DO GOVERNO JUAREZCAFE'

Cr$

fi*f#mm; Jl ¦ H

\ Apresentações

EM 
seu despacho de jhoje com os srs, l

< Juarea e Café, o Tigre i
i da bengala fará as de- í

vidas "apresentações" dos '

; diretores da Light à co- \
j nhecida dupla ",lu-Ca". !

O sr. Napoleão levará, >
; tambóm, alguns renoina- \
\ dos "pelcgos" da Light. >

Pêsames e tristezas
UDIN mandou avisar

Costínha viaja
COSTA 

PORTO, ministro |
dn Agricultura, segue 1

bojo, em ávido cspcoln| dr. &
FAB, pnra o Hlo Grande (Io |
Sul. Vai assistir íi «-Keslii do |
Trigo», em Ciinzliilio, K co- p!
mo é membro do um govòr- á
no de austeridade, viajará |
acompanhado de apenas dez 1
pessoas rcquli lindas no seu f
gabinete o no «Palácio dos |
Águias». Essns dez pessoas, á?
è claro, já receberam uilinn r
tndnmente as competentes §
diárias. I

Rotina |
fVESPACTIARAM com os %
¦^ 03 srs. Juarez o Cafó, %
diiiein, os srs. Lucas Lopes, Sí
Cosia Porto c Senbra Fagun- %

G
a .Tuaroz e Cnfô que "eu-

nlrrt hoje, no Palácio dn Fn-
renda, a Comissão de Finnn-
clamento da Prndnçíío, o
austero órgiío governnmen-
tal. Xcssn oportunidade se-
nlo fixados preços mínimos
para o trigo, pêsames aos
lavradores, tristezas para
nós.

des, ministros da VinçAo,
Agricultura c Light, respec-
tlvamento.

O ánlco dns tros que ron-
versou cnm os jornalistas
foi o sr. Cosin Porto, parn

O deputado Roberto Mo-
remi, «In Iiibuiiu «In Comum,
voliiiu a dotmnicarnr u poit
tlca (in çsfomoiimonto a» uo-
vo levada a efeito nela «li*
tudurn Jutirox»Ca£o, oiiu pio-
sa. ntnivís do presidente dn
COFAP. o «mural Mscistn
Pantaleão Pessoa, n abíten-
«•Ao du carne umn vez por
semana por onrto dn popu-
laçfio carioca, pura o,ue, des-
so mocío, scjnm economiza-
dos l i.diio im s por semana
o 1011.(Km bois wor ano.

Denunciou o cinismo dOMOI
homens do govôrno oue ncon-
solham oue a carne seia
subslltuldn pnr peixe, aves,
ovos, conserva, como se a
grande mniorin <ío povo, que
lá nilo come carne porque nSo
tv?de comprá-la c pussu forno
:i não c banana, pudesse
atender a essa simeslfio efe
passar a peixe, aves, ovos,
etc, produtos sò acessíveis
n fii?!1"- n, Penuiieou em
scutilda oue o ceneral Pau-
taicilo. da COFAP, resolveu

liberar o preço do produtos
c.wnclnls a nlinientucrio do
povo, tais ijoniii bntntni, nr-
in/., felino, açúcar, bnnliu,
ele, ii uue, «leMlu logo, su-
blriiut ili! meou.
UM CARTAS! MENTIROSO

Aiuii. mnls ncuiiluou Mo-
rena, vemos esse ridículo de
lima pnrnlisaçao mentiroso
dos preces, nrrnVís de um
cartaz miuidiulo colocar uns
portas dns lojns pela Asso-
clnclio Comorolol, com uma
milo dizendo aue 08 preços
pararam. Puro engodo, pois
essns casas só vendem nela-
delriis. rádios, perfumes,
mercndorlns aue o povo niío
pode comprar. Quanto aos
Üíncroa alimentícios, uos
produtos Indlsponsívols Ji
populnclio, fssos sobem de
preço dlftrlnmente, sem que
o tòvèrno tnme nenhuma
medida em defesn du bolsa
do povo.

A LIGHT SONEGA
O AUMENTO .

Km outro discurso o sr.

a

avisar que hnjn vai ao Rio É
Grande dn Sul em viagem %
dc austeridade. ^

Tarde austera %
CATETE ostnríi decididamente nuslcro iia tarde |
dc boje, com cbampanbnia é Indo, como escrevem %

os cronistas do «socicty». Traje para todos: fraque |
colete preto. Motivo: recepção a s. exeia. o Sr. Raul $
Alvarado Trochcz, novo embaixador do Honduras do §
Brasil. E' grande a expectativa o a sédc também. |

0
Por seu turno o general

f. Pantaleüo, quase à mesma
;| liorn, na COFAF, concedcríl
0 novos aumentos, O lelle es-
p t;i na pauln.

Solidária a U.M.E.
Com os Alunos do
Colégio Pedro Varela

Nota de protesto contra a medida do Secretário
da Educação que sustou os exames dos alunos
— 0 assunto será discutido no XIII Congresso

da UME a realizar-se de 24 a 27 do corrente

e,rSCiM^y} L- cvvvvWi¦t-ív*A-«

Dr. Paulo
César

Pimentel
í tloenean e Operações

dos Olhos

CONSULTÓRIO:
Rim 15 dé Neveml.ro, 131

Telefone 6937
NITERÓI

Resultado da Apuração
em Minas Gerais

Em 249 prefeitos eleitos, apenas 42 perten-
cem à U.D.N.

BELO HORIZONTE, 20 —
(IP) — De acordo com os
últimos resultados oficiais
fovnecidos polo T-K.E. de .Ali-
nas Gerais, é o seguinte o
resultado da eleição para Sò-
nador:

Benedito Valadares iPSDi
— 46ÀDG; Lúcio Bittencourt
(PTB) -- 32.220; Franzen de
Lima (UDrí) — 2Í1.S2T; Ali-
gnr Renault (Hi) — 2(1.(11!);

Acacio Dolabela (PSD) —
t.iíTS.

Quanto â eleição de pro.feitos* já são coiihecidus os
resultados oficiais de 2-19
municípios, dos 485 existen-
tes no Estudo, nos quais fo-
ia'n: rcializadas eleições paraa Prefeitura. Os eleitos per-
tencem aos seguintes parti-
(Jos: PSD 175, UDN 42. I'íí
14. PTB 12, PDC 2, PSP 2,
PST 1 o FTX l.

•í^=;r.c.'i*í»r«

Néàâ^x •
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t? a^ o uoverno.
cos pronluicaram-so, ainda,
a fornecer GASOLINA E
OUTROS PRODUTOS DC
PETRÓLEO.

Já vimos em reportagem
anterior, como o Govôrno
argentino obteve tudo de
que necessitava nas mes-
mas condições que o Brasil
recusa. O Governo dá União
Soviética mostrou-se tam-
bén; interessado em aclqüi-
rir diversos produtos brasi-
ieiros, dentre os quais café,
cacati, arroz, couros, lã e ai-
godão, todos ôles em baixa
crescente de cotações na
bolsa de Nova Iorque.

PBÒPOSÍÁS DA R.D.A.

O vico-ministro do Comer-
cio da República Democrá-
tica Alemã, em nome de seu
Govôrno, ofereceu forneci-
mentos do õF.i')0 DIESEL;
GASOLINA, EQUIPÀMÈN-
TOS PAKA A INDÚSTRIA
PETROLÍFERA (sondas,
d i s 1i 1 n r i a s , laboraíó-
rios, aparelhos de medida,
registros, ele), e dispôs-se
a comprar algodão, lã, cou-
ros, peles, arroz, café, teci-
dos. etc.

PROPOSTA DA RUMÃNIA

Em (roca de produtos co-

mo os citados acima, ôüc-
pais oferece 50 OOO lonela..
das por mês (inicialmente)
de óleo combustível, gnsoíi-
na, sonilns c outros equipa-
mentos da indústria pelro-
Iifera, etc. Já realizou o Go-
vêrno rumeno um acordo
comercial com a Argentina,
altamente vantajoso paia o
pais vizinho.

PROPOSTAS
TCHECOSLOVÀCAS

E POLONESAS

Com a Tchecoslovôqúia e
a Polônia, nosso pais man-
tem relações diplomáticas e
comerciais. Mas as trocas
existentes são muito abaixo
do que poderiam ser em cir-
curistâhcias normais.

A TchecOsloyáquià nos
oferece equipamentos com-
pletos para extração e reíl-

nação do petróleo, mas es-
sas ofertas nunca foram
aceitas porque a Embaixa-
da ianque não deixa.

• AMPLIAÇÃO
DE MERCADOS

põliberadamente, só fixa-
mos aqui as vantagens
imensas'que, em relação ao
problema do pelróleo ga-
nharia o Brasil com á acci-
tação das propostas alta-
mente vantajosas que lhe
chegam de diversas partes.
Poderíamos citar dezenas
de outros exemplos relati-
vos a outras indústrias e
produtos nacionais.

Em nenhum dôsses ca-
sos. haveria o menor dis-
pôndio de dólares. Em com-
pensarão venderíamos pro-cintos de colocação difícil.

A apregoada falta de dó-
lares não é nenhum proble-
ma intransponível, está pro-
vado.

0 Ministro Co
.Jaime Gomes colocou com
bastante precisão os sérios
problemas qnc enfrentam os
trabalhadores neste iiiomen-
to, como as ameaças còiitrn
11 previdência soda!, ò rea-
justUlnento dos salários queainda não íoi realizado de-

nvocou

A Associação Metropollta-
na dos Estudantes Secunda-
rios distribuiu a seguinte no-
ta à imprensa hipotecando
solidariedade aos alunos do
Ginásio Pedro Varela, que fo-
raiii impedidos de «realizar os
exames pelo Secretário «Ja
Educação;

•rA Diretoria da Associa-
Cão Metropolitana dos Estu-
dantes Secundários vem a pú-
blico protestar contra o ato
«flo Sr. Secretário da Educa,
ção que sustou a realização
dos exames do Artigo 91 no
Ginásio Municipal Pedro Va-
rela, conti-ariando a Portaria
n" 55G exarada pelo cx-ininis-
tro dn Educação, Sr. Anto-
nio Balblho, Ao hipotecarmos
nossa solidariedade aos nos-
sos colegas Os convidamos a
comparecerem ao VIII Con-
gresso Metropolitano a reali-
zar-se de 2-1 á 27 do corren-
te na sede da UNE à Praia
do Flamengo, 132, quando
discutiremos n situação dos
colegas e estudaremos quais
as medidas a sevem tomadas
para a proteção dos direitos
dos coieg.is ora ameaçados.

Üutrossim comunicamos aos
colegas que desejarem parti-
cipar do VIII Congresso que
a Comissão Organizadora
acha-se funcionando à Rua
da Quitanda 17S, sala 2, on-
de poderão obter todos 03
pohnenorçs a respeito.

Transcrevemos abaixo ns

Anistia Geral
HANOI, 20 (I.P.) — Em

sua última reunião, o gabi-
neto do governo popular rio
Viet-Nam apreciou diversas
questões relacionadas com a
vida da cidade de Ilanoi. quo
jà está normalizada. Entre
outras deliberações, o gabi-
note resolveu conceder, por
motivo da libertação da ei-
dade, anistia a todos os
presos.

a preparação

pode
do 5

su.

YfssieSto*
Quando soubemos que

a 29 de outubro se dera um
{§vante no Rio Grande em
apoio às forças que então
S^i encontravam na foz do
Iguaçu, fomos bafejados pe-
Ia esperança. Mas soubemos
J£>go que uma coluna havia

t 
internado no Uruguai,

m desânimo, agravado pela
jfelta de noticias, passou a
ÍGoniinár-nos. Semanas de-
ipois era a nova: outra co-
íuna estava atuando na Re-
!§iãa Missionéira sob o co-
mando do coronel Luiz Car-
ios Prestes. Compunha-se
fie dois mil róvoltosos ma!
avmacios e insuficientemente
municiados. São Paulo fixou
os olhos naquele jovem mi-

•riitar até então desconhecido
§, pela primeira vez, apeli-"dou-o 

de Cavaleiro da Espe-
rança. As noticias vindas
da Coluna traziam uma fôr-
ça de legenda. Nunca esque-
ei a frase de Prestes que
permanece até hoje, viva e
justa: «Sem a nossa vitória
¦perdemos o Brasil».

tÚ, romancista de «Colônia
Cecília- recorda os esforços
oue faziam em São Paulo
çs adeptos da Coluna. Có-

àrio escritor, Afonso Schmidl
¦Sião se deixava ficar na
expectativa.

Escrevi um apelo em
nome dos intelectuais exal-

.tando a Coluna. Esse apô-
jo foi enviado ao «El Dia
>rio , do Buenos Aires. Tem-'."pos depois, soube que foi
rafixado no Q. G. da Coluna,
èrn Formiga. Fiz versos,
cheguei a distribuir poemas

.pelos quartéis. Lutávamos,
porém, com muita falta de
noticias. O boato assumia
então proporções arsombro-
sas. Lembro-me de um su-
jeito, e isto pàrécè anedota,
que, com um ar clandestino,

dizia-nos: «A situação está
feita». cPor que?» — per-
guiitarâmos; O homenzinho
baixava clandestinamente a
voz e sussurrava: «E' quenão há boatos.*.

EM MARCHA
A COLUNA PRESTES

O consagrado escritor bra-
sileiro ergueu-se da cadeira,
entusiasmado, com um bri-
lho no olhar:

- A Coluna Prestes encar-
nava a honra nacional, li
hoje Prestes já não assume
apenas, o comando dà Coíu-
no Invencível mas de am-
pias forças, na frente única
quo sè forja em defesa das
liberdades o da independeu-
cia do pais. Não se recorda
apenas a Coluna, continua-
•se a grande marcha, sem
pre em maior escala e com
uma força mais poderosa
para o triunfo.

pois do salário-minimo, ns
investidas emitia a unidade
sindical .• a realizàçuò do II
<'«ingresso de Previdência
Social. Diante disso — acres,
centou — os sindicatos de-
veriam ufiíizar essns reu-
niõis nn Ministério do Tia-
balho, não para pequenas
queixas, mas para o debate
dns quesfOcs gerais e mais
urgentes «Ios trabalhadores.

PROTESTOS
Tais foram os protestos

anie n portaria contra ns co-
missões inteisindicais, que o
Sr. Chrõckali de Sá foi obri-
gado a reconhecer que «qual-
quer presidente de sindicato
tem o direito de convocar
diretores dc outros sindica-
tos para eiànilhárem pro-
blemas comuns. Tal reunião
não pode si- incriminada
nem impedida». .Mas, logo a
seguir, passou a fazer aiucii-
ças veladas contra as orga-
nlzações sindicais que não
se, curvem à política anti-
•operaria do Ministério do
Trnliatho.

Somente uni diretor de sin-
dicato, Raimundo Nonato, do
sindicato dos empregados cm
rasas ile diversões, e reco-
iiííeefdamenle ligado à po-
iii-iií, aprovou n referida por-
táriã-

ADIADA A
DISCUSSÃO

NAÇÕES UNIDAS, (Nova
Iorque), 20 — (AFP) — A
Mesa dá Assembléia Geral
das Nações Unidas récorhen-
dou, por 7 votos contra 5 o
2 abstenções, adiar de novo,
por 15 dias, a discussão sô-
bre a inscrição, na ordem do
din, da queixa soviética, por
«violação da liberdade de na-
vegação 110 mar dà China». 0
primeiro adiamento tinha si-
du decidido dia 6 do corrente.

normas pnra
das delegações:

1) — Cada colégio
enviar umn delegação
membros efetivos o
plentes.

2) — As delegações devem
ser formada-s em assembléias
gerais, valendo ns Atas dns
assembléias como credenciais;

3) — As delegnções pode-
rão ser formadas por nomea-
ção direta dos jrrômios;

4) — Só sevão válidas as
credenciais assinadas pelos
presidentes dos grêmios, 011
os presidentes das assem-
bléjas perais, e rubricadas pe-
ia comissão organizadora do
VIII Congresso.

O Temário do Congresso
será:

1) — Anuidades escolares.
Restaurantes Estu-
d.-mtis."ifiTó de Abatimento
nos transpores e di-
versões.

Roberto Morena denunciou
que, iipenar dn toloiáncln
rios liali.illi 1'liin": o (l() Sin-
dicato dos Carris Urbanos
pura rcnolvcr a (iiiciitilo dos
salários, aceitando a tiibelu
aprovada numa mesn-redon-
da entre eles o a diretoria
dn Light, 110 Departamento
Nacional tfò Trnbnlho, nque-
lu omprésu impcrlallKtii,
nclinndo-so todo poderosn
emn ns graças do atual no-
vérno, entendeu que nilo no-
do dar ftso diminuto nu-
mento nos sons empresados
som nuo antos obtenha o
aumento dns tarifas nos bon-
dos1. A princípio queriam
nnda menos oue CrS l.no
nor seção, o ift falam os jor-
nn's nue o próprio governo,
através do Ministério dn Tia-
bnlho, já concordou cm con-

<¦•¦'!«•«• um aumento
0,30, por rcvAo.

RESPONSÁVEL O
GOVERNO

Queremos denunciar, tri-
.1011 o deputado Morena, nun
.1 Light não precisa do OU-
mentnr tarifai para (.'OriCC-
der filia diminuta e miserável
otímOníò do salários., o que
so quer com OIID verdade ra
oxtorSuO, i> usar os rcivimli-
encões dos trabothacforoí co-
mo pretexto para roubar n
bolsa do povo um beneficio
do uma empresa oitmhRelra.
oue absorve o dinheiro dn
nnclio e rouba os brasilei-
ros. Os trnbnlhndires não
silo responsáveis pelo ntimen-
to dns tarifas, o verdadeiro
responsável 6 esse governo
oue npoln tôrTns as fnlea
truns e roubos da Light.

IMralor:
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0T.R.E.DO ESPÍRITO SANTO
ULTRAPASSOU A PRÓPRIA POLÍCIA

Mesmo com atestado de ideologia, o candidato teve cassada sua inseri-
ção — Motivo da cassação: tiveram suas fotografias publicadas na

"Folha do Povo" — "Esse nao... Toca muito bem violão.. "

O 
TRIBUNAL Regional Eleitoral do Espirito San-

to, às vésperas do pleito de 3 de outubro, cassou
o registro das candidaturas dos patriotas Rencr Ra-
mos Pinto, candidato a deputado estadual, Jalma
Sarmento, Jonatltan Rodrigues e Enéia» Pinheiros,
candidatos a vereadores às Câmaras Municipais de
Vitória e Vila Velha, não respeitando sequer as ins-
truções já de si mesmas arbitrárias constantes da
Resolução 5.711 do Tribunal Superior Eleitoral.

ILEGALIDADE

2)

i)

Para assim proceder, o
T.R.E. incorreu em diver-
sas ilegalidades, infringindo
várias vezes dispositivos
constitucionais. Citemos, en-
tre muitos exemplos, apenas
dois:

No caso de Rener, o reque-
rimento de impugnnção de
sua candidatura foi apre-
sentado fora do prazo le-
gal, não podendo, portanto,
o T.R.E. tomar conheci-
mento do mesmo.

Quanto aos três cândida-
tos a vereadores, o Tribunal,
usurpando as funções dos
juizes eleitorais das respec-
tivas zonas quo os registra-
ram, abusou dn suas atribui-
ções. decidindo cassar o re-
gistro dos mesmos.

Na sessíio que cassou o
registro dos quatro pátrio-
tas, os juizes, com exceção
apenas do desembargador
Délio Magalhães, revelaram-
•se mais policiais que a pró-
pria policia. Em casos ocor-
ridos em outros Tribunais,
era comum os juizes cum-
prirem apenas as ordens da
policia. Mas no Espírito
Santo, aconteceu pior.

Vejamos, por exemplo, o
caso do operário Jonathan
Rodrigues, candidato a ve-
reador em Vila Velha. A
policia forneceu ao cândida-
to um «atestado de ideolo-
gia», informando que nada
constava a respeito de suas
atividades políticas. Mesmo
assim, o T.R.E. cassou-lhe

DEVEO BRASIL LIBERTAR-SE
DA TUTELA NORTE-AMERICANA

Declara o senador Kerginaldo Cavalcanti, rebatendo a tese entreguista
do vende-pátria Assis Chateaubriand — Dispomos de recursos e de

técnicos para a exploração da indústria do petróleo
— Sem o mais amplo in-

vestimento do capitais norte.
-americanos, sem a extinção
da 1'etrobrás, sem que, enfim,

o governo entregue de umn
vez, a exploração da indús-
tvia de nosso ouro-negro !'°s
agentes do imperialismo ian-

que, o Brasil não terá pe-
tróleo: sossobrará.

Resultados
Oficiais

BERLIM, 20 (AFP) -tffiãp
og seguintes 03 resultados
oficiais definitivos das elei-
ções de 17 do corrente para
,1 Câmara do Povo da Repü-
blicà Democrática; eleitores
12.085.380, volantes 11.892.849
(98.41 por cento), Votís a
favor da lista única 11.828.877
(99,46 pcv cento). Votos nu-

los o votos contrários à lista
única C3.972 (0,64 por cento).

EM NOVO MOVIMENTO
OS OPERÁRIOS NAVAIS

Exigem do Lóide o pagamento de dias de greve,
promoções e empréstimo na Caixa Econômica

Cr$ 1,
afirmar, com segurança, sôbic
as bases exatns Ha aumento,
sabe-se que C-sto será de, no
mínimo, CrS 1,50. Ontem, em
declarações n un. vespertino, o
ar. José Augusto dc Ârníijd, pre-sldonte da Cooperativa Centiu!
dos Produtores do Leite, i-eilc-
rou a disposição da COFAP,
acentuando:— u leite vai custar, no ml-
tilmo, fi cruzeiros. Só por Osso I
preço é quo poderemos conti- i
nuar abastecendo a população 1
carioca.
HOJE, AUMENTO PAlt.V I1E1.CI I

HORIZONTE
Consoante 11 política de nu-

mento progressivo das utllldn-
des o gêneros essenciais, u
COFAP, atendendo a determi-
naçfies expressas do Catete, Irá
atender hoje ás exigências do
utbaronnto mineiro e aumentai
em RO centavos o preço do lcltè
vendido cm Belo Horizonte e
localidades adjacentes.

HA 15 dias atrás, a COFAP

concedeu aos distribuidores rio
leilc do Sào Paulo um aumento
de '10 ccnlavos. O general Pan-
taleao, justificando o escanda-
Inso assalto, nsseverou que o
aumento era Justo, pois se ti n-
tiivíi, no caso, tio btftioíicltir
mun «sqrganlzação modelar de
distribuição do leite-.

nhciADo O «XOCK-OliTj

Visando a Impressionar a upl-
rilâo públlCÚ com uma suposta
escassez do leite, a C.C.P.L. so-
licitou de seus abastecedorès
uma redução provisória do for-
neclmento do produto; Assim,
desde liá. dias vem se reduziu-
do y ubasteclmeiito dn cidade,
principalmente dus subúrbios e
bairros populares. Diz u C.C.P.U
que esta havdnão um déficit
de dez mil litros diftrlos e que,so o aumento doa preços n?.o
for brevemente concedido, tiave-
ra uma total suspensão do
abastecimento.

Os operários navais, ton-
do á frente o presidente de
seu sindicato, sr. Irineu Jo«
sé de Sousa, deputado eleito
pelo Estado do Rio, estive-
ratn ontem "no gabinete do
diretor do Lóide, reclamando
o pagamento dos dias em
que estiveram em greve con-
tra o atraso dos seus sá-
lários.

A concentração animciâ-
da, que se realizaria em íren-
lo dos escritórios do Lóide,
não foi efetuada devido a,
chuva, mas quase uma cento-
na de operários acompanhou
o presidente do sindicato ao
gabinete do diretor da em-
prosa.

REIVINDICAÇÕES
Não encontrando o diretor

os operários deixaram com
seu secretário, por escrito,
as reivindicações dos 3 mil
servidores, e que sáo as so-
guintes:

—- Pagamento dos dian
da greve;

— Empréstimo na Caixa
Econômica nos operários com
menos de dois anos de ser-
viço;

— Promoções.
1 — Pagamento dos saia-

rios do presidente do sindi-
calo que o Lóide vem recu-
sando pagar, e

5 — Preenchimento de va-
gas nas oficinas.

ASSEMBLÉIA
O presidente do sindicato

voltará, provavelmente nes-
ta semana, aos escritórios do
Lóide, para saber das provi-

dfincias do diretor da èrriprô-
sa quanto às reivindicações
formuladas. O sindicato con-
vocará assembléia para co-
muhicar aos operários a res-
posta do diretor do Lóide.

Esta, em resumo, a tese
defendida, ontem, da tribuna
do .Senado, pelo sr. Assis
Cnateaubrinnd, que, nessa
oportunidade, voltou a entoar
loas à visão dos homens de
Wall Street e á capacidade
empreendedora d.-v .Standard
Oil,

Chato começou seu discur-
•10 ext-.cmair.cnto íleugmáti.
co, pilhérico, com ares de se-
nhor absoluto do assunto. Es-
tava convicto de que domina-
va o plenário. Ninguém, pen-
sava, ousaria contradilá-io;
talvez apenas os «tüpiniqüis»,
como êle costuma chamar os
que se batem pela solução do
monopólio estatal. Mas o re-
manso em que o candidato
derrotado na Paraíba ponti.
ficava logo acabaria, Os cons-
tantes apartes do sr. Kergi-
Iialdo Cavalcanti fizeràm-110
perder a serenidade. E alguns
minutos depois, já bastante
exaltado, colérico mesmo, gri-
tava em rasgos de histo-
rismo:

— O que o presidente Ca-
fé Pilho devo fazer c pegar
6sso papel imundo, essa su-
jeira da Pètrobras, e jogar na
primeira carroça dc lixo que
passar pela pc«.-tá do Catete.
E' uma excrescêitcia, é uma
vergonha.

20 MILHÕES QUERIA 0
AMERICANO

Daí por diante, o orador
embarufustou pelos sediços
pretextos de que não conta-
mos com dinheiro, com di-
visas suficientes, para, sò-
zinhos, enfrentar problema
tão sério. Contou, então, o
que, liá um mês e meio ou-¦vira do cc.-onel Juraci Maga-
lhães: um técnico dós Esta-
dos Unidos, convidado a di-
rigir 03 serviços de pesqni-
sas da Petrobrás, exigiu do
governo brasileiro que depo-

sitasso num banco, à sua dis-
posição, vinte milhões de dó-
lares, pois não estava dispôs-
to a arriscar sua reputação.
0 especialista deixou de ser
contratado, porque o govcVno
não eslava em condições de
despender aquela quantia.

Com õsse fato, Chato quisdemonstrar que não podemos
prescindir da «coluboraçãc-
de Tio Sam.

TEMOS RECURSOS E
TÉCNICOS

intervém e
Cavalcanti,

Águas Estagnadas Põem em
Perigo a Saúde da População

Extensas poças de águas
estagnadas e putrefatas se
acumulam ém fronte ás re-
sidênciás da Rua São Lou-
renço pondo em constante
risco a saúde dos morado-
res.

Mas não é só esse lania-
çal que atesta a incúria e
o relaxamento da prefeitura
municipal. O calçamento da-
quela movimentada rua é
dos piores. Buracos aqui e
ali, paralelepípedos soltos e
salientes, poças dágua, etc,
dificultam o trânsito e cons-
lantemente provocam desas-
ires. Quando chove, as águas
e o lamaçal invadem as re-
sidênciás e casas comerciais.

Como o prefeito não adota
providências para consertar
a rua o sanar essns graves
anomalias, os proprietários
das casas tomaram a inicia-
liva de elevarem a foleirn
dos prédios a umá altura dè
quase meio metro, a fim rtp

evitar a invasão da ènxur-
rada.

(Da Sucursal dc Niterói)

Nessa altura,
sr. Kerginaldo
para afirmar:

Podemos enfrentar mui-
to bem o problema do petró-
leo. Não aceitamos o argu-
mento de quo não dispomos
de dinheiro, nem de técnicos,

CHATO PAZ
REVELAÇÕES...

Adiante, o parasita dos
<íT)iát'ios Associados> remon-
ta ao período de antes da
guerra. Lamenta, fazendo
suas palavras de um amigo
americano, que o sr. Osvaldo
Aranha, que tanto contribuiu
para o Brasil àliar-sè ás na-
ções democráticas durante a
última guen-a, esteja agora
use transformando num anti--umericanista>.

MONOPÓLIO ESTATAL: O
CAMINHO CERTO

Feitas estas revelações (?),
Chato retorna ao velho te-
ma: tem que ser' abolida a
atual legislação da Petrobrás,
para que os norte-americanos
tragam pnfa a exploração do
petróleo brasileiro seus ca-
pitais e seus técnicos. E nês.
se diapasão, entre as mais
torpes provocações anticOmu-
nltas, segue era seu relam-
bôrio, recebendo, quase ao
concluir, èslo aparte do sr,
Kerginaldo Cavalcanti:

Se os comunistas de-
fendem, como nós, o mono-
pólio estatal do petróleo, es-
tão no caminho certo, Seus
pontos-de-vista, nessa ques-
tão, coincidem, com os nossos,
0 (pie é preciso dizer á queo Brasil deve liberta«.-se da
tutela da América do Norte
e marchar para o3 seus gran-
des destinos.

Modifica-se o Resultado
Das Eleições em S. Paulo
0 sr. Ademar de Barros à frente — Quase 20

generalmil votos ja oficialmente para
Leônidas Cardoso

gAO PAULO, 20 (Pelo te-*•* lefone) — De acordo com
o último boletim oficial for-
necido pelo T.U.E., hoje, o
general Leônidas Cardoso e
o escritor Abguar Bastos eon-
tam já eòin Í6.GÔ5 o S.-182 vo-
tos, respectivamente. Ambos
íão aprosentados prlo Movi-
n-ênto da Panela Vazia.

Ariel Torhasini é José da
Rocha Mendes Filho, candi-
datoq u Asfir-mbléià Consti-

tuinle, têm, respectivamente,
5.284 e 9-113 votos.

GOVERNADORES
Para governador é a se-

guinte a colocação dos can-
didato:
Ademar  401.36S
Jânio -. 443.022
ÍVeStes Maia .. .. "52.332
Pizza  fi-1.140

Sobe a 10,604 o número dc
volos em branco.

o registro alegando c.xats
mente as catlvidades poli»].
cas> (?) dflsse candidato,

rOK QUR FORAM
CASSADOS

Mas qual cnttfo teria xi
do o <crltérlo> adotado p-v
lo Tribunal para cassar 11»
galmente o registro dêsse»
candidatos apoiados pelas
forças patrióticas do Espi
rito Santo?

O motivo alegado pelos Jui-
zes, íoi o de que esses can-
didatos" utilizaram para su?
propaganda eleitoral o Jor
nal «Folha Capixaba>, ór
gão da Imprensa popular dc
Estado.

Mas outros candidato?
também recomendados ao
eleitorado por aquele jornal
de existência legal, nSo tive-
ram os seus registros cassa
dos. Por que? Isto se jiistí
fica: os pândegos juizes sò
mente cassaram os registre-
daqueles que tiveram sua?
fotografias publicadas no rs-
ferido Jornal.

«TOCA VIOLAOi

Entretanto, houve um can-
didato que, tendo fotografl-
publicada, não teve seu re-
gistro cassado. Foi êle Mau
rício de Oliveira. No momen
to de apreciar a Impugnaçflr,
contra ôsse candidato a vé-
reador, alguns juizes se ma-
nlfestaram pela cassação do
registro. Um dos juizes do
T.R.E. foi contra, e não por-
que quizesse defender a
Constituição, mas por este
motivo simples:

«Esse não... Ku o co-
nheço. Toca multo violâoí.

E Maurício de Oliveira, stV
mente porque sabe «tocar
muito violão--, escapou à fú
ria fascista do T.R.E. do Es-
pirito Santo...

«E' UM ABSURPOi

Depois do espetácul», btb,
•ios juizes, o desembargador
Gilson Menos, queixava-se i
de que «estava cansado»,
pois «tivera multa dlficuldsv
de em aplicar as leis-, Diari-
te do comentário de que «tcai-
sar era fácil, acontecend*
que a dificuldade encontra-
da era porque tudo aqulle
feria a Constituição», o de-
sembargador afirmou:

«Realmente, é um tth-
surdo.

Mas foi um dos qtte w(s-
ram pela cassação.

1WAIP Fluminenw
Às 20 horas de hoja, 31,

na Sucursal da IMPRENSA
POPULAR, em Niterói, a Di
retorla do MAíP Fluminen»»
estará reunida a fim de de-
batei importantes problema.
dessa organização. Todos ee
ativistas e presidentes de
clubes de ajuda est&o convi-
dados a participar da referi-
da sessão.

(Du Sucursal «le Niterói)

Problema n. 539
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HORIZONTAIS E
VERTICAIS

3 — Mus, todavia.
— Ermida. capela fora do

povoado,
— NOmè de um eômpôsltoi

francês, cuja míslea d?
maicr sucesso chama-se
«Bolero».

— Acúmulo patológico d«
líquido proveniente do
sangue em qualquer t*"
eirío ou orgio.

— Errar no jogo da pi»
lota.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N« 638

HORIZONTAIS — 1 Tre-
nor; 6 .Maré; 7 Ae; 9 Sal; 10
Mar, La; 1.1 Afim; 15 Rémot

VERTICAIS — 1 Tramar;2 Em; 8 Mas; 4 oral; 5 K**-
lato; S Café. Rifa; H Wo.
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Um Ano de Intenso Intercâmbio Argentino - Soviético
CONQUISTAR NOVOS MERCADOS É
O DESEJO DOS CAFEICULTORES

Tese defendida no plenário da Junta Administrativa do IBC — Predo-
mina entre os cafeicultores paulistas a idéia da necessidade de trans-

por o círculo fechado da área do dólar — Importante trabalho apre-
sentado pelo sr. Tomaz A. Whately

RECEBE inMTM FERRO, íBIlHOS, OMVM, OUTROS «1W""^™A£

Ot-STRIA, SEM TER «UE MSTAR DIVISAS - 5 MIL TONELADAS DE TRILHOS DA U.R.S.S. ME-

LHORAM 0 SERVIÇO TRAMVIARIO DE BUENOS AIRES

' Na ícsBão plenária do on-
tom da Junta Administrativa
do Instituto Hranile.vo do
Café. nosto momento reunida
cir. trabalho do comissões cs-
pecifleas, o sr. Thomaz Al-
horto Wtwtely, membro da
reprcíontuçüo paulista, pre-
sidente da Sociedade Kural
llrnslleira ii um dos grandes
cnfoicultores cie São Paulo, dn
zona cio Kibeirfio Pveto, apre-
sentou longo e importante
trabalho, focalizando vnrios
aspectos da organização o
ação do IBC.

CONQUISTAR NOVOS
MERCADOS

Defendendo uma política d»
lalvugão para o café, o re-
presentante paulista, critican-
no a estroiteza em que vem
se mantendo a propaganda
da rubiacea brasileira, defen-
de o ponto de vista de que a
autarquia devecá promover,
dentro outras providências, a
«organização e intensificação
da propaganda, objetivando o
aumento do consumo nos n*.er-
cados interno e externo, do
acordo com o que determina
a letra <t* dos Estatutos do
IBC». Isso, acentua, não terr,
sido feito pelas administra-
çòes anteriores.

Prosseguindo na exposição
do que julga ser política act».*-
tada, coerente com os inte-
rèsses da economia nacional,

dos lavradores o exportado-
ros do nosso principal pro-
duto, o sr. Thomaz Alberto
Whately declara cm seu ve-
latório:

«Por meio da propaganda
façamos a expansão do mer-
cado cafeeiro. Procuremos en.
trar imediatamente cm con-
tato com outras nnções, pro-
vuvois consumidores de café,
Ávidas cm obter o produto
pwa suas populações, no sen-
tido do expandirmos os mer-
cados, tornando o consumo
iada vez menos dependente
de um qunso único pais, como
agora acontece com tamanho
prejuízo para a nossa eco-
nomia».

Estudemos tas possibüida-
des de reorganizar o sistema
de vendas do nosso produto,
não esperando pelos compra,
dores eni nosso pais, mas in-
sistindo em entregar nós mes-
mos a mercado/ia nos pontos
de consumo, comP aliás tem
operado a Colômbia, por in-
termedio de sua Federação de
Cafeeicultorcs*.

«Apraz-me verificar ser ês-
se ponto de vista, que acaba
de ser expendido na reunião
semanal do dia 14 do mês
em curso, da Sociedade Rural
Brasileira, pelo dr. Antônio
QueVoz Teles, lídimo lider
da lavoura, coincidente com o
du Associação Rural de Ri-
boirão Preto, que tem pre-
visto em seu programa de

nção levar ao exterior, por In-
termedio do uma cooperativa
ngricola, projetada por um
técnico do Departamento do
Coopcvntivismo du Suo Paulo,
posto & sua disposição, os
produtos de seus associados».

LIBERTAR O IBC DE 1
TUTELA ESTRANHA 

|
A primeira pnrte do tí*a- |

BSlho apresentada pelojsr. g
Thomaz Alberto Whately é |dedicada ã análise de proble- |mas de funcionamento o or- g
gnnização da autarquia. p

Defende o representante g
paulista a tese de que o IBC p
deve funcionar liberto dn tu- p
tela do governo federal, ,..a- á
çando suns diretrizes prú- |
prias, fruto dos estudos, dc- 4

COMPLETOU 
rercn-

lomentp um nno cln or-
ulnnturn tio convênio comer-
clnl entre a Argentina e n
UnlAo clns Repúblicas Soda-
lislns Sovlóllcns, A «Síntese
Estatística Mensal dn Hopu-
bllcn Argentina» Infnrnin
quo ns exportações nrgontl-
nas chegaram no nno do
1952 apenas a duas lonfla-
clns de produtos, num vnlor
de 35 mil pesos e n»p. tm
compensação, nos onze prl-
meiros moses de 19õ:». n Ar-
gentlnn hnvln exportado pn-
rn n URSS 18.129 tonelndns
de produtos num vnlor de
$ 46.745.000, números nos
quais correspondem hô ao
més de novembro 13.070 to-
nelndns num vnlor de 
S 23.970.000. Pode-se apre-
ciar o ritmo crescente das
exportações argentinas pa-
ra a URSS, precisamente
quando o governo Ianque le-
va n cabo um «dumplng»
com os produtos ngropecuã-
rios norte-americanos que
desloca a Argentina dos
seus mercados tradicionais
e quando o Departamento

Cates'c conclusões dos rópre- | de Agricultura^^¦¦K^
sentantes legitimamente elei- I no estima em 2-t.nOO.000 to
tos pelos interessados (lavra- | neladas o trigo armazenado
dores e exportadores), mem- §
bios da Junta Adminlstrati- gf
va. Manifesta-se ainda, pela Ú
indicação do presidente teita p
pela p.ópria Junta, que o es- é
colherá dentre os seus mem- p
bros, como ocorre com o atual Ú
presidente do IBC, lavrador p
de café e membro do órgão ^
administrativo da entidade. ^

Na reunião plenária da tar- %
de de hoje, a Junta Adminis- |jtrativa tora oportiínidadü de 0
discutV o trabalho lido na ^
manhã de ontem, pelo sr. ^
Thomaz Alberto Whately. ú.

i? 0 RABO
DO GATO

AO 
SAIR de demomda en-

trevista com Eisenhower
o embaixador ianque vo Rio,
Kemper, informou aos jor-
nalistas que fizera um re-
latório detalhado sobre a si-
tuaçao no Brasil. "Declarei

particularmente no relatório
acrescenta mr. Kemper
que o atual presidente do

Brasil constituirá o melhor
gabinete possível". * Melhor
para o Departamento de Es-
tado, é claro.

Xo despacho das agências
telegráficas, diz-se que mr.
James Kemper, diretor dc
uma companhia de seguros
de Chicago, vai demorar-se
a.niins dias naquela cidade,
naturalmente para tratar
cios interesses cie sua émprê-
sa. Ai d gato deixa o rabo
de fora. A campanha do
"melhor gabinete possível"
ris Café Filho contra os Ins-
titulos de Previdência visa a
elestruir o seu seguro social,
que passaria a ser feito por
companhias privadas nacio-
nais e estrangeiras, como es-
sa de que mr. Kemper é um
dos magnatas.

Nada se faz neste governo
sem o dedo de mr. Kemper.

PELO RESPEITO AO
DIREITO DE ASILO

Declarações do general Artur Carnaúba, presi-
dente da A8DDH, à nossa reportagem — Viva
e justificada repulsa dos republicanos contra a

exigência do governo da Guatemala
Nossa reportagem ouviu na tarde de ontein o Ge-

neral Artur Carnaúba, presidente da Associação Bra-

sileira de Defesa dos Direitos do Homem, sobre a amea-

ça que pesa contra os refugiados políticos da Guatc-

mala que se encontram na Ilha das Flores.

nos Estados Unidos e em 35
milhões de toneladas o mi-
lho. Esses estoques, e os de
outros produtos allmentl-
cios. constituem uma espa-
da do Damocles suspensa
sobre o comércio argentino
com os mercados capita-
listas.

PRODUTOS ARGENTl-
NOS EXPORTADOS

A revista «Intercâmbio»
editada pela Comissão Ar-
gentina Pró-Fomento do In-
tnirámbin publicou em seu
número cie iunlm a seguiu-
te informação sobre a ex-
portaçãb dn alguns prpdit-
tos argentinos fixada no
convênio o a venda de tais
produtos ao comprador so-
viétiro realizada nos oito
primeiros moses de vigên-
cia do convênio:

Inicialmente, declarou o ge-
neral Artur Carnaúba:

— A exigência do govêvno
guatemalteco da entrega pe-
Io Brasil dos cidadãos More-
no Moncada e Henrique Vi-
teri tem despertado uma viva
e justificada repulsa por par-
te dos verdadeiros republica-
nos e da opinião do país.
Urge que o nosso governo
náo capitule diante de tais
imposições. Temos uir. passa-
do e uma tradição que nos
cumpre respeita'.*. Sempre fo-
mos ciosos das liberdades e
dos direitos fundamentais do
homem.

Prosseguindo, afirma o nos.

so entrevistado: — Entre és-
tes figura o direito de asilo
aos perseguidos políticos,
principalmente quando se tra-
ta de vítimas de governos
despótkos e überticidas. O
culto do direito sempre foi
uma das nossas vocações.

O general Artur Carnaúba
conclui:

— Que os nossos dirigen-
tes saibam inspirar-se nus li-
ções que nos foram ministra-
das pelos nossos maiores e
e impeçam que se consume
mais uni atentado aos sagra-
dos- princípios em que se ali-
cercam os regimes verdadei-
rair.ente democráticos.

Não Querem
Nada...

SAO' PAULO. 19 (Do cor-
respondente) — A Câmara
Estadual discutiu hoje rfté ai-
tar horas da noite e proje-
to de lei, de autoria de um
deputado da UDN, que fixa
os subidios dos futuros de-
putados estaduais paulistas
em cerca de 40 mil cruzei-
ros mensais, incluindo os
subsídios.

Couro vncum
Azeite de Unho
Cnrno ovlnn
Carne de porco
Pelos Innlgeros
Mantolra

A mesma revista diz quo
o total clns compras efetua-
das peln União Soviético na
Argentina nos primeiros 8
meses do convônlo represei)-
tava um valor de 120 ml-
lhões de pesos. Por sun vez,
o «Forelgn Commercc
Weekly», órgão do Depar-
tamento de Comércio dos
Estados Unidos, declarou

AS COMPRAS DE
Em todo o ano do 1952, a

Argentina exportou 27 mil
tonelndns de azeite de Unho.
Em apenas oito meses de
convênio, a URSS adquiriu
em nossn pais 40.000 tonela-
das, aquisições que chego-
riam agora a 05 mil loneia-
das. Os Estados Unidos Io-
ram no passado o principal
comprador de sementes do
linho argentino. Quando
nosso pais começou a fabri-
car azeite com essa temen-
te, os imperialistas ianques
não apenas deixaram de
comprá-la como ainda fomen-
taram seu cultivo nos Esta-
dos Unidos mediante subfi-
dios, sendo hoje perigosos
concorrentes no mercado in-
tcrnncional. O mundo sócia-
lista constitui um grande
mercado para semente de
linho, e cube acreditar que
6, devido á existência de tal
mercado que o ministro da
Agricultura, sr. Hogan aca-
ba de recomendar nos pro-
dtttores argentinos semear
menos trigo e mais linho.

Da União Soviética chega-
ram ferro tnove mil tonela-
tias chegaram a 2(5 de julho)
e outras matérias-primas
imprescindíveis para nossa
indústria, sem necessidade
de divisas-dólar, bem como
carvão, 5 mil toneladas cie
trilhos para melhorar o ser-
viço tranviário cie Buenos
Aires, etc. O tlr. Dardalía,
presidente da missão técnt-
ca enviada pelo governo ai-
gentino â URSS, expressou
as grandes possibilidades
que tem nosso país cie
adquirir boa maquinaria pe-
trolííera, industrial, agríco-
Ia, etc., na União Soviética.
CRESCE A PRODUÇÃO

SOVIÉTICA
A Comissão Central de

Estatística anexs ao Conse-
lho do Ministros da União
Soviética acaba de informar
que a produção industrial da
URSS no primeiro semestre

Volume R/ Adquiri-lo pe*
convênio • I» UUSS om
vender cm 8 meses iin

um nno em tonelada»
toneluiln»

14.000 14.214
75.000 -lO.OOO
5.000 22.000
Í.000 3.292
i.i.lO 1-000
nada 8.000
que entre outubro de 1053 e
março de 1051, a maior par-
te dos 850.000 couros vendi-
dos pela Argentina foram
comprados peln União So-
vlétlcn, Hungria e Polônia,
enquanto que os países cn-
pltollstos europeus nao
compraram couros nrgentl-
nos, para ndquirir os vendi-
dos n preço de .-dumplng»
pelos Estados Unidos.

AZEITE VEGETAL
dc 1054 assinalou um au-
monto de 147» com relação
no mesmo semestre do ano
anterior. (A respeito ria pre-
guerra, isto é, o ano de
19-10, a Indústria soviética
teve no ano de 1953 uma
produção uma vez e meia
superior). Nesse primeiro
semestre de 1954, cm rela-
ção ao mesmo semestre do
ano anterior, a venda de ar-
tigos no mercado Intento da
URSS aumentou em 21%;
a venda de derivados de car-
ne em 30',r; a de artigos de
confeitaria em 1409o; a de
leite e produtos lácteos em
217o. Aumentou, como con-
seqüência da rebaixa de pre-
ços o do crescimento do
bem-estar, a procura de ali-

mentos, tecidos, artigos do-
mestiços, etc. O movimento
comerclnl com o exterior
cresceu nosso primeiro se-
mostro, cm rolnção com o do
nno anterior, cm 30%. O
mercado soviético é extrnnr-
dlnnrlamento grande, se do-
senvolve a saltos e permito
um crescimento lnlnterrup-
to à exportação argentina,
com n qual so podem adqui-
rir nll os elementos do que
necessita n exploração das
riquezas argcntlnns; o de-
senvolvimonio da produção
agrícola e Industrial, dos
transportes, etc, som noees-
siclade de que se ent reguem
no Imperialismo Ianque se-
toros da soberania nacional,
como sc pretende fazer
através das negociações pe-
trollferas.

As vantagens quo ofereoo
o Intercâmbio com a URSS
— que somente agora cume-
çam a ser percebidas — po-
diam ter sido asseguradas.
em 1946, quando cnegou a
primeira delegação comer-
ciai soviética. Ò governo do
general Perón renunciou en-
tão ao Intercâmbio comer-
ciai com a URSS porque o
embaixador Bruce prometeu
compras do Plano Marshall,
mas, como disse o general
Perón, o governo ianque o
enganou, não cumpriu as
promessas e não comprou
nada com os fundos do Pia-
no Marshall, apesar cio
qual, o governo peronista se
empenha em fazer notas
consessões an Imperialismo
de Wall Streel.

As 11 Mil Vir-
gens c os
Milhões do
Governador

o PROJETO tio partlci-
pnçno nos lucros 6

Armas Americanas
Para Chiang Kai-Shek

PEQUIM, 20 (IP) — As
autoridades norte-america-
nas continuam a mandar
suprimentos militares para
Chiang Kal Shek, a fim de
roanimar suas desmoraliza-
clns forças em Quemoi, que
têm sido severamente castí-
gadas pelas unidades costei-
ras de defesa do Exército
Popular cie Libertação, em
Fuquiem. Agindo sob as ins-
truções de Washington, a
Junta Norte-Americana de
Assistência Militar, sediada
em Formosa, transporta

projéteis e outros supri-
mentos militares para Que-
moi e outras ilhotas ocupa-
das pelas forças de Chiang.

A Junta conserva nas
ilhas um grupo que super-
visiona o transporte e a ma-
nutenção dos suprimentos
militares, encarregando-sc
também de determinar
quais os materiais que
Chiang necessita. Um coro-
nel norte-americano foi no-
meado há poucos dias para
dirigir a divisão de supri-
mentos da Junta.

ENCALHADO 0 PROJETO
DE PARTICIPAÇÃO NOS
LUCROS DAS EMPRESAS

RÁDIO CENTRAL DE MOSCOU
A Rádio Central de Moscou está comunicando aos

seus ouvintes do Brasil que a partir de hoje, 21 de outubro,
as transmissões em português, realizadas das 20 as 21 ho-
ras (hora cio Rio de Janeiro), passarão a ser feitas apenas
pelas ondas de 31 o -il metros.

Senado
Consumou-se, ontem, o gol-

pe da maioria reacionária con
tra o projeto referente à par-
tlciDação dos trabalhadores

nos lucros rias empresas. Submetido à apreciação do plena-
rio o requerimento do Sr. Mozart Lago, mandando incluir a
matéria na ordem do «ia, a fim de ter a mesma mais rápida
tramitação, a Mesa, deu-o como rejeitado.

Kerginaldo Cavalcan

•# AS CASAS DOS
INSTITUTOS

DIRIGENTES 
sindicais dos

empregados em casas de
diversões, em empresas tea-
trais e cinematográficas, dos
oficiais barbeiros c cabelei-
relros e dos vendedores via-
jantes solicitaram ao minls-
tro do Trabalho providên-
cias quanto à distribuição do
casas e apartamentos aos as-
sociados do IAPC. Posando
e tangenclando, o ministro
Judas Napoleão mandou que
o presidente do IAPC tomas-
se as providências cabíveis
no caso.

As injustiças não se cir-
«inscrevem ao IAPC. Ainda
ha pouco era divulgado pela
imprensa o caso clamoroso
do IAPETC, com os apar-
tamentos sendo objeto de
barganhas, negociatas, favo-
ritismos escandalosos. O mes-
mo acontece no IAPI, «o
IPASE, em todos os instltu-
tos de previdência social. As
casas, os apartamentos não
são entregues aos trabalha-
dores, aos associados, mas
aos afilhados, aos prote-
gidos.

.Tudas Napoleão fêz o que
competia no momento: pro-
meter, tangenclar. Este é um
problema que deve ser en-
frentado por todos os traba-
lhadores: trata-se de exigir
um direito e não de postular
a caridade de Judas, Café ou
qualquer assemelhado.

Libertação de
Criminosos de Guerra

GUDIN CONSPIRA CONTRA A PETROBRÁS
0 deputado Fernando Ferrari denuncia a entrevista entreguista do ministro da Fazenda - "Esse

é um ministro do Brasil ou dos Estados Unidos?" pergunta o parlamentar trabalhista

Câmara Federal

ter-isses estrangeiros, princl-
palmente depois que veio da-
quêle país, onde acabou de
hipotecar o nosso ouro em
troca de empréstimo sob to-
dos os títulos lesivos aos in-
terêsses nacionais?

INCONGRUÊNCIA
DE CAFÉ

Ao final zar, o sr. Fernan-
do Ferrari mostrou a dite-
rença entre o ex-deputado
Café Filho que pedia a de-
missão do Ministro Correia
e Castro e o Presidente de
agora aue aprova as decla-
rações do sr. Eugênio Gu-
d.n. Entre o ex-deputado
que combateu um empresta-
mo estrangeiro o.ue conside

MINISTRO da Edu

BONN, 20 (AFP) — O alto
comissário britânico anunciou
hoje a libertação antecipada,
de dois criminosos de guerra
internados na prisão de Werl.
Trata.se de Wilhelm Leers,
de 51 anos de idade, que fora
condenado à morte em outu-
bro de 1946 por ter partici-
pado da execução de detidos
do campo de concentração de

Neuengamme e de mau tra-
tamento infligido aos prisio-
noiros. A sua pena havia sido
comutada em 20 anos de pri-
•áo c- depois reduzida a 14
anos. O segundo criminoso de

guerra' libertado é Martha
llpnncr, «le 24 anos de idade,
ri» fora condenada a I5 an°s
cie prisão em novembro de
194S em conseqüência de tr.au
tratamento infligido a «W*»

O deputado trabalhista Fer-
nando Ferrari desmascarou
ontem as declarações impa-
trióticas do sr. Eugênio Gu-

din, proferidas na Televisão Tupi, e reproduzidas nos jor-
nais, dizendo achar espantoso que um ministro de Estado
tivesse a leviandade de proferir conceitos tão ofensivos aos
brios e à honra nacional.

Chamando a atenção do
Plenário para as palavras do
sr. Gudin, o orador leu o
trecho em que o ministro da
Fazenda, interrogado sobre
o problema do petróleo e
sobre o que achava da Pe-
trobrás, respondeu que não
conhecia o pensamento do
governo sobre o assunto,
pois sõ o Presidente da Re-
pública poderia expressá-lo,
mas que podia, no entanto,
dar a opinião dos norte-ame-
ricanos, que é a seguinte: «a

política do «petróleo é nos-
so» 6 uma política suicida».
MINISTRO DOS ESTADOS

UNIDOS
Que Ministro é esse, per-

gunta o sr. Ferrari, será do
Brasil ou dos Estados Uni-
dos? Essas declarações, acen-
tuou, conspiram contra os
leis do pais, contra a Consti-
tuição e ofende os nossos
brios de nação soberana, e,
por muito menos, denuncian-
do a carta entreguista do sr.
Correia e Castro, o antigo
deputado Café Filho derru-
bou aquele ministro da Fa-
zenda no governo do general
Dutra. .•

O USINED.O DEFENDE
Em defesa do sr. Gudin

saiu-se o uslneiro pernambu-
cano Alde Sampaio, dizendo
que a carta do sr. Correia e
Castro humilhava o Brasil,
e as declarações do atual mi-
nlstro são uma opinião, com
a qual, aliás, concorda.

DESMORALIZAÇÃO DO
GOVERNO

Essas declarações, respon-
deu o sr. Ferrari, não só hu-
milham, mas atentam contra
a soberania e a honra do
Brasil, desmoralizam um go-
vêrno e conspiram contra as
leis do pais. Em que repít-
bllca democrática estamos,
perguntou, em que um mi-
nlstro das Finanças declara
publicamente que não conhe-
ce o pensamento do governo,
de que faz parte, sobre o

problema do petróleo, mas
conhece e transmite a oniniao
dos norte-americanos? Como
pode um ministro da Fazer.-
da pregar a sabotagem con-
tra às leis do pais, contra a

pceteobrás, e em defesa de ia-

rava lesivo ao nosso pais e
o presidente que agora apro-
va um empréstimo nas mes-
mas condições daquele que
combateu. Antes de encerrar
seu d scurso. o orador anun-
ciou que voltará a falar ho-
je.

POLÍTICA PAULISTA
Dois oradores ocuparam-sc

da política paulista, um ade-
mansta e outro janista. O
sr. Castilho Cabral .depois de
procurar explicar porque
muda tanto de partido e de
simpatias políticas, tendo si-
do, em pouco tempo, aáema-
r sta, garcezista e agora ia-
nista, leu uma carta do sr-
Jânio Quadros em que este
demagogo diz considerar-se
eleito governador e afirma
que não será candidato a
Presidência da República. O
sr. Arnaldo Cordeira, ade-
mar-sta, desmente declara;
ções que lhe foram atribui-
das a respeito dos resultados
do pleito paulista.

NAO HOUVE NÚMERO
Ainda ontem não pôde ser

recomeçada a votação do Or-
çamento, pois Ioeo após a
aprovação de uma emenda
constatou-se a inexistência
de número ria Casa.

O sf
ti pediu verificação de vo-
tação, registrando-se o se-
guinte resultado: treze sena-
dores manifestávam-se a fa-
vor do requerimento e deze-
nove contra.

O sr. Euclides Vieira havia,
há poucos instantes, comba-
tido a iniciativa da entrada
da preposição na pauta dos
trabalhos, sob o pretexto de
que o assunto merecia estu-
do mais acurado.

Está, assim, confirmada a
farsa do sr. Café Filho, que.
demagògicamente, solicitou do
Monroe a imediata ar«.*ova-
ção do projeto, determinando,
a igual tempo, aos'seus porta-

vozes naquela Casa do Con-
gresso, que o torpedeassem
de qualquer maneira.

Mais uma vez, como se vê,
o governo udeno-americano
coloca-se contra os legítimos
interesses da classe operária.

DEMISSÃO EM MASSA:
PREGA CHATO

Falou, durante o expedien-
te, o sr. Assis Chateaubriand,
de cujo discueso sobre a Pe-
trobrás damos notícia em ou-
tro local.

Saudação Aos Portuários
0 sr. Eliseu Alves manifestou a solidariedade da

bancada comunista aos trabalhadores do Porto

contrário às leis natti-
ruis. Quem o disse foi o
economista mineiro Tris-
tão da Cuniin, ontem,
num debate quo travou,
durante a sessão da Câ-
niarn, com o deputado
Morena. Tristão foi mais
longe. Sustentou quo
Marx sempre condenou a
luta dos trabalhadores
por melhores condições
de existência, pois essa
luta (segundo o «mar-
xismo» do Sr. Tristão)
amorteço a combativida-
de da classe operária.

Homem quo faz praça
de ter lido e compreen-
dido o Capital em alemão,
o teórico do PR fez uma
revelação séria, afirman-
do que Mar.v, na III In-
terhacional, sustentou lu-
ta contra líaluinin.

Uma gargalhada geral
encheu o plenário quando
o Sr. Morena observou
ao ardoroso Sr, Tristão
que Marx c Bakunin, dc-
saparecidos em fins do
século passado, não po-
deriam discutir nenhuma
teoria na III Internacio-
nal, fundada em 1921.

Deputado discreto, quo
talvez não tenha subido
si tribuna uma só vez,
pouco amigo de conver-
sas, o Sr. Francisco
Aguiar foi levado pelo vo-
to de cabresto ao govêr-
no do Espírito Santo, on-
de é dono de um milhão
de pés dc café. Sua ren-
da anual anda beirando
a casa dos 30 milhões, o
que parece compensar as
atitudes taciturnas da-
quêle parlamentar, guin-
dado agora a um posto
no Executivo. Ontem o
Sr. Francisco Aguiar,
num dos corredores do
Palácio Tiradentes, foi
abordado por dois religio-
sos. Os santos homens
ofereciam folhetos de
orientação católica, des-
tinados à infância, «para
substituir as histórias em
quadrinhos», segundo
afirmavam os ofertantes.
Nessas histórias o Capi-
tão Marvel comanda
aguerridos esquadrões de
anjos c as 11 mil virgens
jogam petéca na praia.
O fazendeiro Aguiar
mostrou-se inclinado a
adotar os instrutivos fo-
lhetos nas escolas capi-
xabas.

Na moita, D. Jaime
faz concorrência ao Gi-
bi, tirando o pão da bo-
ca do sr. Iíobcrto Mari-
nho.
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NOTAS'ECONÔMICAS

A ECONOMIA
PRIMEIRO Si

CAPITALISTA Mi
MESTRE GE 2954

Câtoara foíPistrltoí
O Sr. Elizeu Alves falou na |

sessão de ontem

produção industrial norte-americana, É
„- lal0U lla ,;  > semestre dc; 1954, terá rc-iiereussões |
«nhrp a vi- I importantes na economia do mundo capitalista. Hasta con- |SODre d_vi #2 _..,' „„ t„„A.„n.,n„ ,lü ,lnn,.occ»n nn.. EsladOS Uni- ^

QUEDA de 8% na
durante o primeiro

\J cação nomeou para
oficial de seu gabinete

1 o filho do sr. Elmano

$ Cardim. Isto na segun-
1 da-feira. No dia seguia-

$ te, terça-feira, o Pre-

$ feito nomeou o filho do

| sr. Elmano Cardim para

•jas-*p«í-;^^ x
«=»-——r^Tsn— -tsj!"*-i

Sí ,„¦„ fnnr nárioVdcTRIO I siderar-se que os fenômenos da depressão nos Estados Uni-
tona que os portuários do wo 

^^ úo ^ ^^ ou(i.os paises capitaUsas
de Janeiro acabam ae con 

g veriflcá ain(]a um movimento ascendente nas alividades
quistar. Hipotecou em nome da bancada «murnsta soima 

g ^ in(,ústriaSj seg;undo üs da(los (]as Naç3es Uni(las. Na
riedade aos bravos trabalhadores do^ porto da W^$£* « Asia, África, América Latina e Oceania, como cm algumas
pública, que não acreditam nos arregínhos desse governo .* 

^ ^ ^ Europ(1: a pr0,,uça0 industrial reçristrou aumentos
anti-operário e anti-nacional que ai esta. | relativamente grandes. A produção mineral foi 5% aupe-

# rior, nos primeiros seis meses deste ano, ao período corres-
" ú pondente do ano passado. E a produção manufaturei» foi

9% mais elevada.
„ „,tí1. -.* industrial nos Esli

re/ f.^í^am vi- Ú tomados os resultados para o conjunto dos pn
ofensiva e foram vi 

g ^^ ^ observa ulna qucda ,-e mais do 1,5%.
monopólios ianques assistem com

Os portuários acreditam
nas suas próprias forças, na
sua oi-fianização. A Superin-
tendência do Porto estava
pretendendo impor o fraoa-

Havia um apa- 4 pondente do ano passado
rato monstruoso, ameaças, g 9^ ma|g e.eva(-a_ Entretanto, o decréscimo da atividade
tudo para intimidar. Us tra- 

^ ilim,stritti n0s Estados Unidos assume tais proporções que,

lho forçado
rato monstruoso,

«ESQUEMA ETEL- |
VINO» se resume, |o

do primeiro ao último |
item, na apresentação 4
da candidatura de Jua- ^
rez para a presidência, g cm nosso ytUS
O aeneral no momento § a vitória dos portuários.* gu yt.iu.iw. «vomnln na luta contra «

Os

paises capita-

indisarcávei pâ-

dire- I

$ o 
'cargo 

de adjunto da Secretaria de

| Finanças.

1 Amanhã, qual será a nova marmita

I do sr. Elmano Cardim Filho? Isso e

í um regime de filho. Só no gabinete

I da Casa Civil: Afonso Arinos de Melo

\ Franco, Filho; Prado Kelly, Filho;

$ Odilo Costa, Filho.

I Aliás o sr. Café também é filho.

*
l»iO COLÉGIO de Notre Dame, falai»-

i LV do às adolescentes daquele edu-

I candário, d. Helder Câmara disse que a

I nossa época está «saturada de sexo»,

| que «um dos pecados do Século e a

I cobiça à mulher do próximo», que «ate

para um anúncio de remédio de ma-

tar baratas lança-se mao de figuras

sensuais» ...

A reticência é da própria palestra

| edificante de d. Helder às jovens do

Ú Notre Dame.I

está despachando .„. ^

tamente de Campos do g

Jordão, onde se encontra em repouso, f

Os papéis chegaram em tempo as |

mãos do sr. Café Filho. |

bálhadore
ram à oi  ^
toriosos. nntra $
tnrioXs'Sos TabameaacioreCs de | nico 

"o ""crescimento 
ininterrupto da produção agrícola e

nossa pátria. Só os trabalha- g industrial no campo do socialismo e compreendem que o
dores organizados, prosseguiu | tcrreno lhes fogo sob os pés ã medida que o tempo passa,
o representante comunista, e g No mlindo capitalista, cm alguns ramos da produção, o
que poderão dar a resposta declínio toma aspectos alarmanles. Foram produaidaa a
que merecem os senhores g mpnOK ,, milhões do toneladas de aço bruto e 53.060 tone-
dos dólares e os seus lacaios 

g 
nna.g 

^ ^^ ^ pr|mcir0 scmcstro (lc 1954-
em nosso país. ...„. ± % L forma desigual com que se apresenta a crise do siste-

.^rt^Sr I m. «piSltai & momento atua. quando em nações pode-
tVbaTo escravo, que. Jua- | rosas como os Estados Unidos se torniun patentes ossmto-

t?

rez Távora pretende impor | n,as de uma grave depressão, enquanto cm outras nações
aos trabalhadores do Brasil. | a expansão industrial continua, cria condições para uma

I brutal intensificação da lula pelos mercados, cuja tenrten-
OUTRAS NOTICIAS ç| da (m) lnercado capitalista) é para cadn vez mais se

A Câmara recebeu ontem g 
res^ *\Hst«. 'úessa. situação os monopólios norte-americanoa

a vista de^u-etoresída^s-t desesperados» esforços ou para esmagar as indús-

miTTM DISCURSO de propaganda, às | |?uS|s do Dl¦ívtx'Fede! | mL nacionais nos países dependentes e sob sua infhtencta,

clarou na Paraíba: «Votem n-te^- 
g „ para je^0^s y£tój^£^^

...oic „,r,,,lnS, »
o agravamento dessas contradições e a inten

rálbano"para derrotar os comunistas». |
As costas do Chato gemem ate hoje g

com a surra de 3 de outubro
Em uma cidade do interior, come

assim o discurso:
amarelinhos deçou

 Papudinhas e

Umbuzeiro! , .
Fala. depois em «consciência ardi-

da», e que «nossa terra é que é tesouro

precioso». Que êle pretende entregar.

O 
SR. BRASIL GERSON, ou Van-

derheydner Gorrescn, foi visto

ontem, à saída da Câmara, dando

carona num carro do Catete.
Quem te viu c quem ie vc, chapa

branca!

cinco sessões o prazo para Brasil o agravamento urssu» cuuunuisua v - »...~..- «,
a apresentação de emennas , mercado su expressam através de uma g
ao Orçamento O voreador ™S*?jy™} £h,ra o nosso desenvolvimento industrial I
Couto de Souza protestou ^ i*-«lvl1 i"1 _ , ._ __ i....,.w ,;t.,.wi,. a ,inminiu>n.i %
contra um requerimento apre- £
sontn
do Brasil suiiu i.mu., v--*""".. % impi-iiim.-"".-» --  i„i„r:,*cne &

tvrVhtSTnU I têVrivei pressão êonlra o nosso desenvolvimento industrial |
On«r*umroquonmè^^|-e^ey^nm^o.cnslva sem precedentes visando à dominação 

j
o" .do™eloQvereador fndio % de novos c Importantes setores da economia «««..Os |
Io Brasil solicitando exten- g imperlalistas norte-americanos, entretanto, nossa corrida
ão de linha efe bondes na % „ara a espoliação de nosso povo, contrariam os interesses
11 -i j~> ...... J.A.. Mimnrln .'-í- *_ .-.--__ -._. *..:.. ¦.iii.-.iiii.i.-iiu f'il lHi!llii!t(':lí>. -11110quando ^Una do Governador

iá existe, em curso, nas 07
missões, um projeto spliçi
tnmln o inesmo melhora-
mento.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAI» DE EXPERIÊNCIA
DA'IMPRENSA POPULAR

Preço*. CrS 25,00

da população, quo pde camadas cada vez mais numerosas
não cslão dispostas 11 sc deixarem arruinar, mm .- ¦¦•¦¦i-.-.-i 

p'ãtria reduzida a uma simples colônia. |
nem a permitir É

seja nossa
FATOS E NÚMEROS

O comírclo munitl.il, nos pai-
ses capitalistas, sofreu uma
diminuição, em 1053, compara-
do com o ano anterior. O totnl
das trocas (Importações r.::::s
exportações) baixou ile l.>-,t
bilhões pnra"' 149,1 hilhOcs de
dolnies.

Houve uma lialxa noí pre- »
con muiiülul» <las matórlas-prl- |j
mas une, '!« indico 180 ealrHm %
no liiillco 113, em 1953. O» Indl- *»
res dus [ir-ôcos ..»« produtos ma-
niifnliirndas também diminui-
rniu de 1-1. para 117.

P

^^jBjBgjBiiyMS8i8Ml



f^NEMAj
Três Mulheres à Procura

de Um Hospício
LtOOO nn» primeira» cem», "O 'Jormrnto du NiMimlfa"
("Pertonal Ãffdlr) eètttbelece-to ramo um dos piores /limes
Io ano •¦ *> o imprettho sá <•' innfirmndu com hs cenas ,/iu
vêm rfr/wl*.

O ->ior »! i>i,« o ilufliw' «.ratHoiVitlo reúne alguns bons
itores do cinema inglês (Lio Oenn, ütijnls ,hihn», Pameln

.*¦¦•.<*. ¦ ¦.*.* . *--.*^w^»ir-*-*«n*". %»---•

Fragmentos f

flrotím, Waltif Fltegerttld i, que jmr i-fites parecem ter fu
lido de outro filme
propósito o esforço

/,«• jmra força que jazem a lã» sem

Anthony Pelissicr dirigiu, com mão jMttída u história
1*s l.esi, u Storm adaptou d* umn peça do sua autoria, e,
procurando valorltar a coita, esbalda-te wt procura de cfel-
to» formais-, superimprossões (l.co Oenn sobre nuvens, Uefíe
Tierneu sobre nuvens. (Ilimis Johns sobre nuvens), nombi-
*tção dr negativo r positivo iO/'/-/!* Johns rm negativo sã-
bre as águas revolta» em positivo), ele. Mas, naturalmente,
nenhum efeito conseguiu —¦ « "fio ser cansar ninda mais â
«jfoWta.

A história é sempre confusa è pretensiosa, porâendo-st)
tm freudianlsmo» tolo» o inconseqüente*. Aparentemente,
Leslcu Storm quis nnlhnr comentários profundos sôbrc o

amor: o amor conjugai, o amor de uma solteironu, o amor
ie uma adolescente pelo professor, ele,. Mas sá nos fica a
IdfHa de que ds trt» mulheres fa esposa norUHimcrlcunii,

m solteironu, n adolescente são uiioriiuiis, portando-se fre-
sttlcamentr numa sUuução impossível, üas três, somente
a adolescente de Qlynla Johns consegue captar alguma sim-
pátio o, mesmo assim, graças ü simpatia pessoal du atrk.

Vindo logo depois dn "Sem Barrcini no C(u", "O Tor-
mento da Suspeita" serve paru nos tirar o pontinho do bom
cinema Inglês, e demonstra, que não devemos Importar in-
ditcriminaduiiicnti- os filmes de qualquer pais. Este, sem
exagero, não passa do filme impresso com o fim exclusivo
de arrancar do llrasll ir outros paises) alguns precioso*
dinheiro*.

A. COME* 1'ltATA
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Novo Illn*# iiuoloniil wr*
dmlu «o publico. Trtiln«» úe
um» praliigRu tln Vem Crua
baJtadl num roínmiwi do Dl-
nnh Silveira cio Quclro/,
7 piorada na Borra». Apcwtr
tio t,',<li,i» «n (HficiiliIndcN o
liumui cinema continua a pro*
ilu/lr novn» películas. O
iipolo do pnlillco, qua Jamais
lhe faltou, n IndlipÓníAVèl
nax ntuala clrcunstftnclna.

UllIUCC lincha coilllnimtíi,
ho quo pnrece, no teatro. A
jovem ntrlz miitotifosarnae
não deixou deflnltlvnmonle
u cinema c continua dispor.-
tu n figurar no próximo fll-
me dft Alex Vlany, a ser ro-
(ilido ."o interior de Min»»..

Clutplln. o genial cineasta,
«HtA doando a Instituições do
caridade de vários finlaes a
importância correspondente
rto Prêmio Internacional da
Paz qüe lhe foi recentemen-
to outorgado. Uma iloaçSn
de 2.000 libras esterlinas foi
destinada h população pobre
de Lamboth. no Cspltal lon-
ilrlnn, onde nasceu o grande
criador de -l.ilzcs il1 fllhnl-
»n».

* x x

Nos Estados Unidos foi
fiindndn uma nova entidade
qüo busca reunir a todos* os
trabalhadores tio rádio, dá
televisão e escritores tle d-
nernn do todo o ais. Imedia-
tamente os caçndores de íei-
llcdiías de McCaflíiy tenta-
rnm Intervir na onlidade.
Uma moção foi apresentada
por pequeno grupo de asso-
ciados, visando eliminar do
quadro social ós «;elcmento«
subversivos»! Mas foi repe-
lida por 2-17 contra M> votos.

'mm
Mulheres - trabalho da artista portuguesa Maria BÂKKKIKA

MB' 1 PLÁSTICAS
Enriquecem os Museus

; Norte-Americanos
VAhlOK 

dos museus norte-americanos de plnture. e anox
plásticas serflo enriquecidos antes do fim do ano. Nu-

meiosas obras de arte chinesas pnssarílo a constar de suas
coleçOes. Esta é a noticia que uma agência ianque vem
divulgando em seu pnls. Com certeza ê.sie falo cultural não
tnrdniá a aparecer nas colunas dn Imprensa amarela do
Rio como prova do cuidado demonstrado pelo governo
EHienhower para com as orles plásticas.

Mas a verdadeira história desse- cinriquecimento súbito
.'• a seguinte: quando do sua fuga para Formosa, em 194P,
Gliiòng Kai Schck furtou um verdadeiro tesouro cm telas
antigas. edlç5en de livros raros, peçtts de Jade, bronze c
porcelana.

Os norte-americanos, segundo Uma agência noticiosa,
demonstraram grande Interesse por esle tesouro. Um grupo
de «pérltoâ» ianques foi a Formosa em 1953 para determinar
quais ns peças que primeiro deveriam ser enviadas para os
Estados Unidos, liste foi o primeiro passo.

O segundo coube ao embaixador da quadrilha Chlang
Kai Shek em Washington, Hu Shl, que tratou com vários
museus norte-americanos e com os mesmos fez um acordo
sobre a distribuição dns peças raras. Entre eles resolveram
que, Inicialmente, seriam transferidos para os Estados
Unidos duzentas obras de arte do tesouro furtado por
Chlang Kai Shek.

Agora o bandido Ilu Shi sorri paru as fotografias du
U.P. B anuncia que o primeiro carregamento vira para os
Estados Unidos ainda este ano.

EXPOSICõES
MAKIMIAS DE 1'ANCETTI EM COPACABANA Nr

Petitc Gâlòrle», uo lado do Chie Rian. Uma exposição que
recomendamos aos leitores. Pancettt é u nosso melhor ma-
rlnhlsía.

Pi/«AT,-gLj. LITERATURA
Notícias

m\

A COFAP anuncia ilbvo aumento no preço dos ingressos
HO» cinemas. U aumento mais recente foi logrado atfávêè
da apresentação de velha» comédias curtos cm terceira di-
mensão. O especiudor paga mais CrS 3,~>0 pelo âlúgiiel

dos óóillos

ciNCi.AxnrA
SAiriioLib — ses-sues pflèèfttciTtpti
L»1P«3RIC> — . Filho»
do amo, ¦¦

METRQ — *A gfltü
üe sangue

OOKON — Cü|iri-
cht> du amori

trAvAoio — ¦ t ii, •
mento flos mares:

catiic;' — «Ana,
H.A/.\ — «Tenhü
sangue cm ininliaj
mios.

«IVOL1 -- -A tone
cie Nèsle

VITÓRIA - «24 ho-
ras na vida ile urnn
mulher*

tmMèÊL ía
,njor,le ronda o cáls-
COLONIAL — rTe-

nho âàngue em ml-
nhas mâos>

FLORIANO — iCa-
urlo.ho de amor

lOEAi. -- «Borídadè
íatai-

1KIS — «Mír dos na-
.vlos. perdidos,

r,Ãi>Á - «Crime na
fronteira-»

MEM UE SA' - tTes-
temunha du crime.

*ÍARROCOíi — «Mi-
nha esposa e a ou-
.trai

OLÍMPIA — «Um re-
.trato de mülllêr*
PR E S UIBXTE
.— .liAnar.
PRIMOU. — «Ténh3
sangue om minhas
m&oss-

R. BKAXCO — -O
herdeiro de Monte
CMstot

•J, ÍOSE' — «A pro-
messas

promessaj-,
* a T - t-ALACIO -
cAnas

iSTORIA — íTelilii.
sangue em inlnhnx
iniiosi

AI^VSCA — .-Os y ro-
crutas»/

AZTECA — •¦Ano"
BOTAFOGO — jAS

portas da noite.
CARUSO — ,;Ana:. .
COPACABANA - «24
Itçras na vida d«

,ümà raulbcb
GUANABARA - «Mar

dos navios pürdl-
dòss

IFANBHA — if este-
munha do erlmer'

LEBLON — «As por-
tas da noiec.

HIBAMAR - «Ào
rUglr da metr&lrw).

HETRO — 'A R«t»
de sangiif-

WACIONA.I. - ..F.ir-
Ja de palxíiií,*-

PAX 5 .<A pronmssM
P1RAJA' — .a-l ho-
tífi, tíá vldá tio umií
mulher:-
rou i !•; A m a

— ^Abrindo liori-
xontesí

wvtti — i'1'cilllH sfiu-
gue em m I ti h n s

RIAN'— íCapl-leim."
de ailioB

ROX>' — «J'orriiei!Ío
da suspeita'

r.dVAl. Sessfios
pdsialémpo,.-. l.t IZ — -T..tmí«(.
I'i (líl SU<|H'it.'l

.. TI.TtirÍA
A.ílfiBIt.V - Ca..
i'i'ifjio de ainor-,

üAKiOCA -- :^4 lio-
ras <!.-. vlilí de uni»
tdulltiU-'»

MAI,lllll -- «Ao ru-
gtr ,);« nictrulha;-

JljííltO — ,-A trota
(ie bangue»

OLINDA — «Tenho
cangue ém minhas-

TUl.CA — «fòfmêfi.
tos da suspeitai

IlAIRIcOS
AVenIdà - -As

püri/is da hoítòs
UAXIlElltA — «A
selva tln terror.

CAUflAMlll — ffer-
illdairíl-nte tua-

OAXUMIil — rA 1Ü1
do chlcolò-.

Hj DK S.V - Des-tino»
QltAJAü' -Tam-bores selvagens»H. i.oiio — cTentio

.-anguu cm minhas
írtilos -

.MAK.tCANÃ —. «Ai
portas da noite?

NATAL — «Viva
Vila,

IlI-JAI. - -Mulher
tbntiííjus

SAO .UOllONIMO —
-Cidadi; sem loi^

STAi ALICE - íAo
rüglf Ua melrallia;

STO. AFONSO —
füti ijti foaso depu*tatitíi

SAO (.'HISTOVAO —¦¦-Caçada slnlSlrfla
TRINDADE - «VI-<la contra vida»
VELO ¦- «Gituega de
.prtliüj -,
V. ISABEli 'Sb-
qúestro

OENTKAli
ADOL1CAO — sTor-mbütü Uu suSijellíís
\ r; I A S,VNTA -i

¦Nyssu.s vidas-/
liAHONESA — «Ar-
.liiudllha.de a<.'cw ,
». lUlIKIltO — «A
liiha do eomandah-

nÃNÚÉÜlANtES ~
.V.lllhius dá sorte»

BKLMAR. — .íSem
.parreiras no ccü» ,

C. GttANbtl — 40
itafielio--

LÓÍilãliU — c.Alia»
Elisux -- :.Cldaue
tonelii-osa-

I.lteljlIlATUll - iA
proiiiessa:JUvLUj . • ijlaria
rtiilunieia ¦

I1AIUíllEIRA - iUli-
pi-ielin de amor. ..

MAR,'„I.V «Fll-
gliluíl an passado?

SlASCÜTH n'ellUU
jíàiigiltí om mlnliHf-
ÍOSoaf

MeieIi - íUmii noi-
.le.llli. piiralsoíMOIUil.O — «Ocilgií
krtlii

MIÜliSlINli llíllli
üu) - * C» i, ,.'H órnesíjüocivota

M.CASTELO - ;Ca-
prielib de amor

ül. HONÍ'1'A - .Tes-
témllhJiii Ho crime'-

1'lLAIl -- JJ corsa-
tio maldito-

i'IKI>Al'í — <Júlii-
Cei-an

P.MU TOMOS-
«Ana?

MKAÍKNGO — «A
soarav

ROCHA MIRANDA
— c3 segredosi

niHAK -- jDemü-
nld do Congo»

ItOULIKN - ,.A dai:
Barltifl IlifèTildl:

STA. C1ÍI17, — «Ufli
segredo eni cada
sombra?

r.ÉOPOIJHNA
ii. PÜíA - iTesíe

mutitia do crime-
BONSUCESSO — it,

lança escarliito*
MAÇA' — -Ahã:
ORIENTE — tilti-

mance de uma es-
púsiiv

l-AIÍAISO -- sue-
. gradacüo humana ¦>
l'EMLV — v-0 vale
da,.üeclsfi(,*

RAMOS — íA sereia
.o o sabido?
rosário - <üs bru-

tos tanlbém liíriiim»
STA; CECÍLIA —

^Lágrimas de mu-
lher» .

STA. HELENA —
lArriiadilha dè aco:>

SAO. FKilltO — «A
promessa1-

T E A T K O S
ti. GOMES — «Está

vida d uni earna-
vai*í com Crantlc
utliclò. ...

HE I5OLS0 — «A
gjtrcàiinlcre dé meu
nuti-iclo>, sftllru de
Stlvéifá Sampaloi

HULOINA, - cHêie-
na, de Troíttíj .Ml)
IriulucSo de 11. Ma-
gãlhftes Júnior.

liOIduIES - «Mas...
multo iriesmoi, de
7A\ii) Jtlbeiro.

ülNÁSTICO — «lhi-
mlgos Íntimos.-, co-
mddla um a atos.
cohi «i T.B.CJ.

CíLOrtJA —, «Cinco
fugitivos do Juízo
Final*, ctím Jaime
Co fita.

JAKDHL —. .-Multo
vedeties, de Brlcio
db Abrêli.. .

,10AO CAETANO —
¦íFolliea ;Bergere<

MAUtllCtitÀ - (Ti-
i-ít U (tedd do ihl-
dlnu.i, tiUM Sítltfuui
,iiiri;e. .,,, ~'í

ifiUill I 1.0 ,.-•'' ^
lio tí{J3íríIür; tle vttl- ^lUf SlijuíUíli ^

SHAUAllOli <:Lii :?
i-ulslflo IlíS jiitgüs . gile Albort Hlissoii, '¦:-.
J1UJU; .. tiilVAl. - Lm era- %vu itá lai'l;la.. ,de }Pedro Rlbbht elmi f
.MoçliieiiU! gimsi; - .tranlcel*! íi
di- Ajltnnln raiado, ^,-niii LUcliuia Peotúj '<-,
Nelson Mhrlani e %
u litros. f'

AlNDA este iriôs estará eni todas as li-" vrnrins outro lançamento da Editorial
VilÕrlã Ltda na sua coleção de <rltomanccs
rio Povo . Tratã-se do excelente livro de G.
Nlkoirtfcva, :A Colheita:, um dos maiores
«ucessos dos últimos nnos da literatura so
-iâtlca.

Knttc os pióxinios luiiçnnientos desin s'6-
rie coiitam-áe «A Hora rróximn.t-, de Alliia
Píiim e <*A Tempestade» o famoso romance
de Ilyn Elireiiburg.

\ Livraria Martins Editora laiiçàrà em
novembro a 3a. edição de -tSubteiTSiieos da
IjibêiilHile , filtimo romance do Jorge Amado,
já tfadtlzitlo para o polonfs, (checo, fran
cf-s, italiano Ò alemão.

cHoráohu-y, a revista dou escritures gall-
çliós vem de editar mala uni número com
farto material sobre literatura e arte.

é
• Stih, publicação dos jovens inlêiéclbàls

catarinenses está circulando com uin iiúhic-
ro inleressaiite, contendo poemas, contos,
critica literária e reportagem* sôbrc assim-

tos ile literatura e da vida associativa dos
escritores.

•
Jorge Medauar. o poeta baiano, anuncia

u próxima publicação de novo livro de ver-
sos.

•
A mais jovem dns seções estaduais da

ÁBDE foi constituída há dois meses no Acre.
A seção do D. F. dnvinrá n Rio Branco,
oporluiinmente, um representante para pre-
sidir' ás eleições após a organização definitiva
drtquelé núcleo.

Arrianhü, às .18 horas, no auditório da
ABI terá lugar a conferência que o escritor
Joígé Amado pronunciará na série que com-
põe o Ctlfso de Literatura Brasileira patro-
i-liuido conjuntamente pc-la ABDE e pelo De-
parlamento Cultural Há ABI.

#
A sessSo comemorativa do pií-neiru cen-

uenárlo áo najeinvento ae Inglfs de Sousa,
<iue devia se rotllrar na Academia Brasl-
leira de Letras. *ia quinta-feira, dia 21 dó
corrente* foi adiada, por motivo do faleci-
mento tio Acadêmico Roquete Pinto, para a
próxima quinta-feira, dia 28. às 17 horas;
Ocupará a tribuna o acadêmico Rodrigo Olá-
viü Filho.

~. r
JOSÉMGOMES

ALFAIATE
RIA ÍJKStU líillKtTÍO
33 — V aiid. — saín 1

TEL. «S-00M2

DISCOS USADOS
cümpraimos em perfeito estado

avulsos e discotecas
ATENUl-.MOS A IJOMÍCtXTO

RUA SÃO JOSÉ', 80 — TELEFONE: 42-4747

ír^-is^i^sssfe^^^s^fissssií

EDUCAÇÃO EENSINP
Universidade dó Brasil

irafiflátíhi
UlllUTÓKlO Al.'AIU-:.MIC<J

r.l.tClíiftS f.tlt.i II II; A. - (.)
p.iiSliltinU do Dlrçlórlli AcailC-ml-
cri úa Faculdade Nuclunal uo
i'ai-iaik-ia da ü. R„ comunica d
tollbs Us »i 1 mio." dn, mesmá que
a idiilcüd íiill-il csciijliii da tldvli
clifctoiiii que régèrá < D. A. a
liarii:- lie novembro, ..era rea-
llíudn liiíl 29 lie diltilürBi lrnpri:-
tciivclmciitc.

\ÂiiijilTÜiitÃ l>fc ÍSÍ">t;lí'C,J«itJ 1»;
(oscjtjltòu r.iK.i 1'BbvourN-
ro .w:Tiyo.,nõ.t;AMio im

ItOI-T.SlSOii cAÍKUlWilüO ou

CHINA ILUSTRADA
KEVISTA GRAFICA

Oferecerá todos os meses aõs seiis leitores:
ANIMADAS FOTOflKAilAS, qun os condu-

drãõ de cidade om cidade ê pêlos civmpõs da Chifia
mostrando as grandes obras da construção da Re-
pública Popular, recantos pitorescos n lugares de
rtiáJôf ihtcrêâse histórico.

ILUSTRAÇÕES COLORIDA.S, rjue os farão
conhecer as ricas tradições da arte e da arquitetura
da China e as artes populares.

BREVES lNFOÍWiAÇÓES, cjue descreverão
para os lei I ores as rápidas transformações tjue sè
operam na vida econômica, política, cultural e
social do povo chinos.

Assinatura anual de «China Ilustrada»: 1 dólar
Preço do exemplai': dez centavos de dólar

Distribuidor Gera)  Guozl Sl"idiaii
Importadores e Exportadoras

d^ Livros *• jornais
38, Sucliou ttutung

Pequim, China

tíSKA AW.ICADA A tÂKMÁ-
t.'(A — d rJlfBtOrlll Acadímlco
da FaciilUadc Naciomil i.c Far-
macia da Uiilvêrálilauj» iii!.131-asl!,
llifilli jlütíilUU titic Uslilrllu ábci';
ins ate L de iiovoniliro pcóxlmq,
na SecVelnrla, Üh fnouidadd, ã
Av. VòhcBSlaii Rtílsj -<9 (ettlílclo
QU üt-ilorlii (|h 1'. B.). as IriücH-
bQes.ijè caiididulu-i àú iit)nt't|l'S"
tle ,,,silos ('• (ii-üVas. pnra provi-
iácillü ilo ciirpo ilii PròfiSSUl- Ça-lllill-allco tlíi ''i<deliu flli Física
Vjillcillm fi Kaiinfd';:! iill mi-snía
Kucitlilllilej :i» qunls mulcj.fiò sçr
m!f)i''.fMiíts Üifiniiiiíenfüi uf 12 .¦..v
in lioriiii, BSCÈtfl uns ãfíjmtlijs, (idi1
sorfi ílli 9 .1s;ia Hora?: <lf Itiltirfes
Slllítj!) puricrfto obter lüaliicc:-' lü-
fdriiiai;oHs alrilVCs U stiortjtiirlil
.lesta Faculdade oü/.itdital pv-I'1'
1-htlO r.o iDifttiii llflHál:-,. Uu Hl
lie julllti ti.ji.

SIÍ.MA.VA IÍÁ KSlíUllA — "
DopafUÜnEntó Socilil iib D. A, illl
K. N". du Farniftcl.i ícz realizai
(Ic 1<I á 1.7 ile outubro, p.p., tm
comemoração ml 12^:'-. anlvwsá
lio dê fundacfto.da F. N. de Far
macia Ua Ui B., a Semana tlil
Escola, a qual ttilhscdh-du bri-
IliáiilelTibntC, sendo encerrada
com um miiKnillco.coquetel .da"-
.¦ahtej hu qual foi ebroada .i
at.unl rainha de nossa Faculda-
ile, recentemente eleltai seiilioH1
nbn Maria I.ilcih Nossiu- SlinDes
fi D. A. congrattllbu-se com i)
ÓPimrlnmr-nto Srielai. AgfíttlBiJe .
coH.bórnéa.i de totloS os parllci-
nüiítep, qv.B pei-mjt.li-am o brllh-
lnvul;;ar Uns ícstlVIdadex.

"ínema. A aludida piilestra «era
•-.o salão nobre, tiuiirto andai-,
HS IS Horas.

('(lUKESrONDKXClA — ..Kli-
(Ibiitrani-se na Caixa do Correio
do Dlrbtótlo At-adGmlci>j cartas
para as seguintes, ptssoas: tle-
riildò dos Santos, Marli, ZoghDy,
.Maria Mesquita e Boiitlm e Cor-
delia Gaito.

iiAfi-É Mrt DA cohijá ~
SerA realizado no dia iM do ou-
tubro dus 21 â 1 hord.no.majcs-
loso salBti UU Clubo Militar. Os
convites para alunos e demais
mtlirèssnírtJs tlicblitram-sc no Di-
,'l'tòrlo Acudèmicd.

n.AMÍ'J.AS E ilISilKTiVÒS
— Continua a venth), liu.U. A.,
das modernas flamulns e tam-
bém dos distintivos de lãpela
i.iiorujlntia) que são apresenta-
dos em 2 ílpos. Aòs thtt.l-.CSíatlbs
pfMié-iib urcPncla, porquanti, as
mesmas esíttb se esRotando devi-
do ii X" <"'" nròcura.

>. 1'til.llA t\ N: F. t- 1,1 eslá
sc-idn dlstilbiililo graiüllamente
li prliiü-liii. iu'imei'o dqatú iliio. O
iiiniiü ciniém IntêrHSsPjitl^sJl.iias
liiiHcliiS dê SraJtllÉ .viilfjr pili-ít i-
lüUlibs da Fiiculdailc, uSSlm
sen.fu esntyrariltDí a, sun prõsim*
üa para dlileilüilil (16 lilii ilxüiil

feoolu NíKÍÍOÜUl li*'

Química

Filosofia
IIIHF.TOniO AOAÚfcirOUO

CftlSo OK CI.VI.-iÁ ki Contl-
nuando nn *Mc ri? t-ijhíéríhciaí
<0br<! r 7a. ftrtái ollVIroMüS l,oJ«
a palavra du renoiimlo Rtor na-
dormi. JosÃ I.ewgoy, Qu.; aboi •
dará o seguinte Icína: O ator no

líiltiíTijillO ACAItCMHi)

SIMIVND.V SF.ciliítÀlllA —
l''ol Clellu jlbr ItnftlilfnllIaUC bn-
Ire os colegas Uo prjmèíro ano
i'lii'il !> cai-Rd Ile sbglllldil seciv-
lârla a colega Solango lamiara-
"'iibfhkSH.VTACAO 

EXTEltN \
— Foram eleitos como represei)-
inHIbí efctlvOs junto ao conso
lliu.tlii.l.*: 51. Éj ps colegas Ugbcr
to dã Gama tlndrigüês ê aUerSán
pto Berriõr e para. ò t).. C: E. il«
colegas Nel Piiilo Teixeira e Me
'utnen Assntug.

Kngeuharia
ninÊfonio Ao.uifc.ui, õ

.MATBItlAlS - O trilhoIbo ilf
oiiuratórlo, optatIVb. seiá dado

bará os diverso?! gfriipo^ íí&nfor•ne hbnViUi SílxArlb no nuailru ilf
«viso'! àtí o dia .10 deste.

ESÍnAIlAS -- Oi, coiet<ns de-
vem adiantar e concluir rt.plda-
incntc .--eni prolf-tò, pOiS " prn>."
do enfivsa, embora prefrosado
in fò vrvn esíiòtarido.

Tf:ltMIM» DAS AftliAi -- Á«
julnç teAflcas normais do 4."
ano terminarão no dia 30.

Universidade <lo Distrito Federal
Direito

CENTRO ACADÊMICO «t,t'IS
CAHlKNfKll.

Cp.VPBttBNOIA — O Insiiiu-
lo GrOtltlJ e o Centm Acadímlco
l.uis Gftrpêiltei prornoverão, hoj*
na tala Lafaletn 1'titlra. i^
líl horai, unia confíronola «Io si
EUlÃliò riu Na*clrfiF;ilu BllVa, ¦"
hrf o tern* <0 mortfrm, dlielio

APOSTlI.At* -• R*Uf, » vonil."
•l^ tslc «s *,po*tlla-. <lí llirpl:-

Trabalhista, c a de Ciência das
Fibanças do segundo semestre.
As outras súmulas, tais como de
Penal (segundo nnol. Processo
Civil (quarto ano), Administra-
livú (qulnlo ano) o nutras Bstftõ
^enrin nro\i(iencladns.

SKCnETAIlIA DE AKSIStfjN
( ia Rslão Sendo chaftlAQAs
pelo colega AntOnlr, Oblneí. Mos
-ir ci»ín»o d'AIUuquerque e Fer-
liando C*flliR. Bfnvé tnir-3ó òk
"vAitòea qut e^iáv nht oxiaftn«u

¦mw*f»f ****** W'»"

Noticiai

P01 !•! NDADO »J .M«A-
||U> (Mi ,IUHNAI.Irt1'A I«»
IIRAKIU, <|iH' ••,• ilídlfiil' '
iMiiitimcOo (10 WHJtM 'I.' """"
ilu de .loriiiillild-.'» fitilun
to iniila com um 1'lpiin, ile
:in iluuriiH, ohlro o» «initi-*
ÜMtncMd HhiII i <il».«l. M»1
rln Kcrimiuln, Mi:Ih NUiie*.•YmvtM Kmiiiil. Ilc.iui/ Vci
«II, llPIMll llllHNKIl',, lillllUC
lloclui. MíuHclü sliPiiiiiiin.
Alliin Lliiin c nuhPiii 8111
ontre inulioH oulro», A equi-
|h; íéütilcii, (10 onío plt'iiu'11
in^, conta com (»« coliõírB«
fos Anísio ModOÍroí, rOP
nando PumplonH. Miiriin
Garcia, Jôánulm d<> !*• Con>
clin o CIAuillr, Moura. tjUd
iinHiimo alndn o cargo úo dl-
iiMor do «alpllor do cnnôgra-
tln. Além do éartclèrtóaüor
Joiã .Innscii n do iltimlniidur
Luís Mimocl Vnloiilo (fltj
Tcatrb Municipal) » equipa
tom, ainda, um decorador,
dm rodalor-urquivlsln, dol»
íotógratos o um :-,nnolí,(:nl-
to. O consultor Jurídico 6 o
dr. Otíivlo Dómlnguòs o sou
acessor e. Joilo Lula Plnaiid.
Como a cça do estrela deve-
rft ser encolhida 6 mnls bre-
ve poaslvcl on Jornalista* (JUO
possuem originais devcrUo
rnmetô-los (om •! vias, no
mínimo), com a máxima ur-
Kénela, para o av. Éramos
llraga, 235, .10.' findar, av.
111o Branco, 277. 13." (tildar,
A scleçfio serA felti pi)la di-
retorla do «Teatro do Jorna-
llstn-\

* N N

«INIMIGOS tNTÍMOS» é
u comôdla que o Teatro Bra-
sileiro de Coiüêdtâ está apre-
sentando. F.Ipiico liomofiôneo
e presente n Ca<;ilda Bccker.

«nnyrBOsg
«A Tia <lc darlitos» — II

AüOMiDIA 
dv llrttmlun Thoimi», "A Tia de CurUto»',

exigo ritmo itio, pura qm 0 enneeladur não tinlm
limpo de refletir labrs 01 ubsuníos que vi no -xilro

Anim levada e com tegurançu, úlünmoi, eronoiAtlriea, </,
nincord ,(„ </,(,i(4,<»'> plutàlu '•" iiwlorM íaruaínadai, .«h-
l»m </.<„,«'"¦¦ para (*"« " *"' /'""¦ P formnl, comi, num»
tõihi a iiiimilii. ,ifi,l''( 'oi"" podrrnt ter lido idíoilMrfo coiíi
auldado * \niol\gtnc\a,

íVdO /„l quiin rtiMa „* >•< lumtidiis" tio Cnl. <sir Pranclt
ÜhotnejJ v do Mr. Mui ÕonalÜ procurando cada ,nn calhai
ri "(Ia" dt Curtos Wil.ehum.

Ambos whiivaui-na feia. vilha o deilnteriiiante, mai <t
oiir f/<(, d. L««tW WAlviuturri, ent dona de dinheiro e o ,'|,
nheiro, jiiicí ,„iiil»- tf«Jn<»i i O melhor antídoto contra tòihi
o nuulqui r espécie de fè/iMi/MillItlti.

0 «•«/. Fruntis Chesneii, por e.iemplo, buscava conquistar
n mulher >itt« não amava iini<umcnlc puni gurunlir umn
situação estarei puni ó filho havido da seu primeiro mu-
trimãnio.

k o dinheiro dn d. l-a-lu WAIvadore» que «oic»' ós .>
urilpidos de mr. Uuo Donuld, que perde tãda u curga dr.
preconceito», paru perseguir esruiidulosumenti: u "pobro ic
lha" a fim de monopoliza-la.

As aventuras ruidosa» sã tormlnar» com o auorcci/ncnia
•/,, verdmleiru lia, quo vem resolver todos os conflitos ãcèm
nos trê» atô», ,

Os iiiíórprele», do um modo gemi, sao mcxtasrlenm
o» mais eficientes dentre todos são Rubells Teixeira — qur
iénUnaUt talento a ser convenientemente (imcmçoltiino - ,.
¦Inir Miranda — rjiw te prejudicou um taúlo curicuturaiuh
demasiadamente seu personagem.

Paulo ,-uiiiuiiv não alcailçou o nu> a poça requeria. //.,
•louro* «olalmenfo sollas ém rena, que não utunm. que /.,-
~em apenas corpo presente. Fallou nomoooneiaaacj <io »pii
espetáculo. Deu-nos uniu comediu britânica multo lalin-i.
O qun «do podemos d*l*«r da anotar, contudo, e o sen
esfãrço louvável. . .

l)uh Oswaldo foi o responsarei pelos cenários, ias;:
dos r sugestivos. Sun contribuiçãojião pode sor esquecida,
sob pena dr. clamorosa injustiça. Battantl valiosa.

Figurinos da Inczir de Abau e Paulo Salgado, exprestâo
de bom gãstu.

Baudamos com satisfação „ no,» ,;rii))o do nmarior,-grupo
ÍÍ1LTÜX HE AfOKAf» EJÍEftV

MUSICA
Paul Robcson Canta Para « Povo

PAUL KOBSÜN

O GRANDE PAUL ROBESON deu um eoneevio no [ir.i
lllll' tio Arco da Paz, porto ile Víülcóüver, na fronteira do.»
Estados Unidos com o Canadá. Êstc concerto, que é orgn-
nizado anualmente desde .1952 ptílo Conselho Canadense da
União Internacional dos Trabalhadores om Minas e Fundi-
Cões, constituiu-se numa grande manifestação popular em
prol da restituição pelo goy.ôrnO Elisüiiliírivfer do passaporle
a Paul flobesòni Os 20.000 i-anadenses presentes ao con-
certo eram habitantes da costa oeste o visitantes chégaddS
a Vancouyèr para os Jogos do Império; Na ocasião Paul
Robcson recebeu numerosas mensagens de saudação e cie
solidariedade.

Dcp. <1c Música de
Câincrn da O.S.B

Sérü realizado na prôxia,*
terça-feira, dia 26 do corrfcn-
te més, às 21 horas, no and'-
lórlo da A. B. I.. o quinto
concôrlo dn Departamento
dp Música de Câmôra da Or
questra .Sinfônica Brasileira
para o seu quadro social. 0>
ingressos acham-se à vènd,"
na avenida Rio Branco n"
137 -- 8." andar, sala 803 O
programa será anunciado
oportunamente. Tomará par
tc nesse concerto ò Quarto-
to de Cordas da O. S. B.

W> Concerto da ÓSB
Ser;i realizado na próximo

sábado, dia 23, do Correnie
mes, às 16 e 30 horas, no
Teatro Municipal, o tfi.' cen-
certo da presente têmpora
dn da Orquestra Sinfòiiic,
Brasileira para o seu qua-
dro social. O programa, que
estará sob a regência do ma-
estro Eleazar de Carvalho,
será anunciado Oportuna-
mérito.

O Maestro José
Siqueira na Itália

rtealizoU-Sfi uo dia 13 do
correnie. em Roma, um con-
cêrtò* .sinfônico, sob a régên-
cia do maestro José Siquei-
ia, cujo programa foi o se
gulhto: José Siqueira — '_'.'
.Sinfonia; Camargo' Guarhié-
ri — Brasiliana; Cláudio San-
toso — Canto dé Amor r
Paz; VIlaVLôbos -- Bachia
nas ii. 1; Balistu Siqueira -
Gurlatan.

Filosofia, Ciências
e Letras

«lEArmi uA í;oi:lja» _
A sfeeictilrlli. nvlsn iiyç lmjc as
18 !voj;a,8, Htjfs.ru julgairiunto
tios cartâziíS Inscritos iio íüJhcüí-
so para it ptíÇfi «Mortos som fcu-
iniltüril:.. ,\ . liré-tSlrüia,. (lil \icru
será riu próxima fllii 23 ijn.cor-
Hmtt,, íis 2Uh3UHii hU iltltiltúriu
(l(j..lnstl!i',tn bu-FiUutc;

. nirl.oMAS -- a s('crei,-ii-i:i
du FuculilhUü üvisa miii filuiiOü
i(;|ilclonn(li.ii! nu1- "s (Ibplomti!-
bslfto ii (llsnü.ili.-fio dns miismos
(u fim «lt; puiiiir sUii iihi- vür-
ba)i illíiriaiiiuuti: ii jiurtii dns.Vt
liçriiS; i-uin.H íuiii.-limíirií, ijG11 Ji(.,-ritá rjlvii Àüitiiatí; lnl-IUsivi' ítús
âáimdtis: — Acll' AlyBs cn&lio
dá Sllvu -— Aécln Lopes tjlli-
liHOes — Alvuro de Castllliò
jiinlor.v- AflstlilfiS, 1'intii Coelho••- Cariou Pliitii llranctãn Filho
Üli-üê I.llriliúlii ila t\.-.itft GUI-
hiar.les ¦• Enelâd Dnccliv
Esniiir (le >i. Beinilz ("résiH, —
KUizénlii Trliinhlnl rclr.riino . —•
Bviihl do Fü.rlii •¦ !'"l(irejit.ln!i
Rstéves ¦ ¦ 1-tüiriliSrlo Pèdrq t,b-
hiês -- J.üllli tjurtififi. Kí'ninK-íl,—
Itfi.lilH.t- .Nunes [Íris SHiilja.-— Ilu
Schõlcljet -- Jrii-ii<- i.ilis ili: Bflu-
Sil. e Silva ¦ -Josi! MUIlõ - ¦
..ii.fiM fcfti-lbs PliribiitH Billlítu -
liüil tiij-ii .SclilhtllU -- Lldio
Nusfit lÁ\\t> Aítrognà
!.iil<i i::iiliis SliíilHil -- l.ll-lii
Uiresu. Xavier rnimcs -.. Xlini-
1'ÍCÍu Ko.tii, - Maria lijáljiiíi UO*
ides P(iiMili) ¦• Jlilriii uoretrn
IVistl-.-: Mnl-hi "Clilln Vlilvtr-
¦I ¦ - Mariliíi (ic (.'itrviilliii tle
ut!ll> 6 Alviiii --- .Miii-iid.", BSiiii
Hliiiiúu-ji -- Mlriini KrilefUiÜht-N(?lsn!; l!il,K»el -¦ Nlitvltjli'• (lil
itueha aüvcí! -- Niilltu LliBes
l.nlin • Pàuib r.iiildsii -- J!"-
uílfllllillli - di! llástrü Pinto
iitiiiifrtu Míhv&rii d... ÃniirailP —
Tcrpsa Alllrlrt Gõuliin UB Cnr-
viillii,.-¦ tiillj-a Ftnèlia Vljàtn- Tr.is Ferreira Vilaça — Vai-
itlvlo tinira Rnsu — Wilson
Abrflhfxi Narclío — Vâltér
Çrüí — VíliUr FlffüJlredò Cos-
tll. - Zélla Mêntzfnger (larcão
Rlbèlrg — 7,airii Mos» Goulart.

A Séeretarla da Fnctililiui"
aviso «os nltiMps mrttviauladps
nas loii-.-ir.i sírio p Ulditllr»
MD3 r«?tíelipi[ Ha ComigsAp <i*í
FoHjíiatill1» U SfSÜtíltK n,it:i:

CONCUnSO DK ()l?,\l)i>"I-.'í
Para n inriníi ,(» Snrhi»r<li-

iln rntMtlilíit" d** VtlOSOf.fli Clér
.•ins e l.-;lr.-i5 dl, \'.TiS. í<« ií.
Kòí*ft?. ^rrfi h nuarta-feírofi

. CÕííCUnSO r'F 011 SOOREJ,
PâVâ » turni" d- Uccnciados
iln Fnciililílil.' ri- FM«1i!«J*l«, «"if-f
elas f! l.elr.-s dn f.D.F.. ás ts
horàê, qUilltíl C PÓXtH*fÓfÍ*HR.

CièliCÍas Econômicas
iimF.Tóitio AtiAOfijttro

AVISO AOS ALUNOS UO l.v
ANO — Iioje, apesar das pro-
.'as mareadas, haverá nula de
Matemática, n partir dns ts.ao
horas, ministrada pelo profor-
sor Paulo, atendendo a pedido
dos próprios alunos.

PROVAS DE SEGUNDA CHA-
MADA — Rcalizar-sc-Bo, a par-
tlr «Ias 20 horas, as SCKUtlites
(,!.'Vii!.: PHmelro ano — Econo-
'niu Pdlltlea: Secundo ano -
Geografia Econômica; Terceiro
ano ~» Ciência das Finanças:
Quarto «no — Estudo Compa-
rpdò do; Sislernas Eí-olitolicos.

VF.vnnn.AP. - Acham-se
,,l»rta a* Iftãcrlcfiw para o v«H-
llViVip ,1* I9n:-v Paia maiores

¦S»W!SíSS!ÍMáS«»5;

lnformâijÃes, queiram dirigir-se 2:
no D.A , i-iJUi o èUlfegíi Antfiiiiti %rtainôs Soiiii-s, na üeile dil Fa- f>-
euldndo. na liua da,. Ccnalltul- ;,:
cão, 71, 2." andar. Traia-se do '?<
eUrso intelFaHibiitü fehttiliti), iib»- f
de o veSllbiiliir ãlá o <!.* áiiti püb, ClftíViltiS, Kcoiiómlríi'-". i'^

APOSTILAS OjmniiitutViOS 
*,.:

aos colegas do primelru e sufiiin- ii
do anos aue no Diretório Aca- í.;
(ISmleo ha apo-ílílas novas, «¦ ¦£
i-euda. ooliiiKsim, iiiformanun- %
aos aJvn.os iio nu:t:'to tino t]iib '-fl
ii (jUlefeà Milulicl Üoniiilíiz v &
IMnziiH:,-, tem il|iòstlJ!ÍS dB llls- gi
lôria das Duutrliiiis. Econímleas, ??•tioiii ciuerrí tlQvera^ procuríir 

'4
SllquIrHlfiS, illiiilaniuiilè: dns- 10 -J.
íis '21 itOritit, %

COMISSÃO DE FORMATURA %
O (pjefeli i-'.:t Mãi-IU Sliit- 2:

Loroj presliímití; tlíi Comissão •?
Coordenadjiraj in-itíí o còmparu- i^
••imeiilo íltí ioilos os i-oIckiís ¦•¦ Ví
iiuní-iii áutli paru uiiui retifilito, %liu.lf. illú 2.1, íis 2(1 doius, lia ;i<
Fm:ii)(I;ii1o. a rim do l ralai- ilu ;í
USSiíultlS do suliia tniporiam-la. %rOMPAItEl.AM .AU D.A, ~%
O í.ojbfJH VtMiion Nditon ilevórã C;-
ItrócÜrar HU D. A., com u nm- '¦'{,
N'ni[i bírvltlutie,, o i'*o,lest- Alíl- *^.
aue! Oonj.uitjtf y CiÜníafó/, ít*- -^
p.-es.-jiliiüií" tio ('.ii.ü-t, nno. ,-i i.'
rim ilr> triilin' de nssi ulos ile S|
StíUfí lüUí-TiíSiífcS; f'

ftÁl.urJS1 SEUS r<J:Mi-l-ii:.\llf;- '-}.
SOS - - O oniegii GonzáleÉijQUKr- V
ultilütii e reiiH-ii-iilHnle iíií ce- íi:
a-rlUn unmn, pi-ilc nos qole«aS í;
dii iiüitl-til iliid. tjiii1 bstlvdfuiii y,um diMilt» eúin o IX A.i pula nuo if
siiiticiri sous (MimlirHmlssos ülõ i$
il íllk i!3 dli (-nnroil.-. ií Uin ilii -e
iHiüpaftivoiii com o ííaleuu lesou- ::/;
ii-lro, raillü Ciisiil- Jiihlliii. ' ii

1 P
%
%

s e Microfones
Um Compositor Popular

á
w

vel

a ili

ti u I
l„í-

BBilS"
horas
tilsfiiV
iiiiifiü

IMM
ria. (

i, Cru.
>r. dn

•ihl; (|
1101
llll

t.Ui I
vuija.s,

• [iaril
fin; K

IM llttlil
lliirn v
(llí.sfilill
M-ilrM

I***ii d
:.-( hu:

Ê FliEIÍ.-jlS f- uni jiin',,1 irueador de ônibus. Sas
niiilln piuiiii-, p<ir siiiàl, êli- llilluc» na i-alta il(

csiitH;t'i!r tlo«i iiHitiiitfiiinHs ílè SÜrf punco ilgri.tlft*
t\v xfir, óíil ifiuiinlo, sul ihit siiinblíihã hnnltn; K' r,
lu. ili* 'ThM-iiilor... uin ttittubii ilò brcíjüé de í\ut

i leha lifjéliilil e lioíi iileliiillá.•uiiia, .in lllljjuiiteili -iltiipjt-., -.1 lilstüfln de se»
ti il i men tu*, t-nni «a itii^siiut-irtis. por qtllptl t\ns loii-

i i- Ilu l'1-eli-ilimi. SlilS iiilit if lllilliii a 13*911. Ile
(ncmuminisiiiu <U>s-x(<k tradiHliiiiiilrc-í, Sènau VPJft

>() piíifiUi líii,ÍUll)li-llie eriliifiFll
ISH liai. sou hulU truc-tttor
(:lc nau me Imlt-iil-ini
li' luineiilAvel, meti seitliuM

«i Siltilljil lie SBiilistliiii lit! trellils déver-i sér »t»«*idd rnr Mereini llll Slltii lui GraviltUK-lt ContliiClitàli :\utl-s (llssu porém, srr:>.
Iiiilvililu cm primeira andieftn. O -li.veni Miinliista í; iiiinn nns ili/:— S> jniindu gravar ^e n povo etlStltr. K' slln biililliia dlií infiliitei-i-ssíi.

llKSejiiilllis ¦Uii-rssi) ti» ^aiiüiii d„ Joreiii trólmllmdnr. Cume j»'1I!<T!'.'."I,;,• !í '''í1;1,1 '' ••''"¦Jdes e airraiUu t-l. a mçlndln lioiiiin, B Se-liu-.li ili, cohlpiiSKUr uilICiltleitiril-ntt! plipíilnr, mcréée KSP/.itllimin

NOVIDADES NA C.ÊBA

li) lllll,-:
íhor

no ül
ÍmU-.iI,
seu (:
Ferre

ililliüii
íiiillfli

ni ifVi
lin.íiiilõi,

niitiiiilUnt ijrhVUdôrns itnlliifclíliii para os (iráüimós dia? e
aieiilii ilo-i sculiliiti-s dlsi-ie,: «Piiiitii ,|e ClffllFfOÜ e «Slu-
du Niilijilfiiii., satiilias.eiini.-fies di> l.nli Farli», eun, Onés-

mies v. IfrijliBstral «Liiroliiii ilialAn) u >t'liulit nu llani|in
Ile ívdiii de iVlrilBlIln, ilií.i-ptl-tiiilns pnr redm íJeMurieln

iiiljillltlli «Ul!|,iilsrtii (suinliii-i-iiiieiin ile lléllu .Vaselmêillll tIm, I- «Sejiiiiiiis linneiisv (liiinilin-ctin-.flu de .1. Simlnru r.
(Jiicllibl, laiíil .Ciirliis llulierui e (InjiieStru; «Mrtné Ndrui , i<-:«ii.í -. il« ií; l'i 91|vii e .1. .MeMilnni-a, resiiuètlriiniciill-

ISSllHIll 111, Xiirlea e lie-jlniiiil: «adiu». IslInilill-caiH-ill, «!¦
e .1. liilleii.niiil c «--umlaile»: VtilSii df h lltiii e ,tnlr Mil
iiiíi-rfiroiiulli por t liiNk utuhpr « On|iiiStni.

líAoió.iistLrA

i ii ií in in' tsmàmi»*»

ta {J5i3 a íííís todo pregressisía deve assistir!

Is Oliis Fusitivos do Juízo Final

I

Uma terrível sátira à atual sociedade
- em os cinco fugitivos do juízo
FINAL, eni cerni no TEATRO GLÒRÍA

DIAS GOM15S mostra it impossibilidade da sobre-
vivência da exploração e dos conceitos morais tw

sociedade atuai, na sociedade do futuro

UM/S COSTA é o intérprete central desse trz
balho de DIAS GOMES

— Horário: 21.00 horas --



¦ji-iu-Iíi.-»» IMPRENSA POPULAR
l,íijfina
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TERROR CONTRA OS
PATRIOTAS DO IRÃ
Outros uatilula.. Irun.niuit.

..lurreiam onrOm amarrados
iiiih póltüí dc i'.i.'ii.iiiii'iii..
mie boliJUini u luta glurnmi
dc seu povo pela liberdade.
Ndo dizem 'i* dcipnchoí
quantos recusaram a venda,
num quantos proferiram quo
o irapo dc iniiiii lhes (!•«-
ptiimusso cio ver. nos unimos
nistaiucs, os rostos dcsprezl*
vcis dos cairnscos cio Aa.
Mus mesmo cs omprosáílús
das noticias IfriponáitsWa
cuiiiosmun a contra gosii) ciue
todos "morreram dontro tia
tradição dos revolucionários
conv.Ctos". firam dez pátrio-
ias caçados nas casernas uu
nn vida civií, lirmes u non-
limos como as centenas dc
mu ros ciue 'niiiii.itiiiii nas
ruus, ensangüentaram muros
ou sofrem as prisões jgiiOocls,

Ua vurdltgos cia tatandnfd
Ou v da Hciyal Dutch, os no-
mens do consórcio pc.tololro
(iuc se apossou dn Irã, con-
ciiicm oniuiiifsmados: a titi*
tucle Ce (lesai o cios conde-
nacios no momento da exe-

: cucüo mostra cue u Governo
í não colocou om vão", Mas

ela mostra precisamente une
os .mperlalistas golpearam o

• golpearão em vão c ciue o
! terror e inútil para alque-
í brar o povo. Um dos exC-
i cotados, recusando o "ampa»
í ro" à família quo lhe ofere*
i cia um oficial do Governo.'í 

respondeu simplesmente: "ou-
i tros. que não vocês, se
? ocuparão delas". Outro. ig,unl-
í mente, prosseguirão o com-
| bate.
| Escravizado durante anos
á pela Grã-Bretanha, o povo do
8 Ira alcou-se vigorosamente
$. c°ntrn seus opressores o im-
% pôs à camarilha dominante,
% a nacionalização do petróleo.
£ O imperialismo decretou o
Ê bloaueo do país. Homens do
Í governo ligados aos trustes
% norte-americanos procura-
% varri div-dir as forcas, a fim
% de oue os protestos autim-

Merem à Greve os Portuários de Hiill \ Liverpool
._.,.,. — ""-¦ ¦¦«*-¦- «•-<-***< 

|u 

¦'¦

gloses servissem do ponlc aos
Interittea du noçKlfolor, E«»i-
r ..lu-. pelo Partido Tiiduh, n
ii.n-i ou doa conuuilstns. as
massas levaram o vacilante
Km. um Mossndegh a medi»
das justas. O prlmo-ra-mi*
nistro dissolveu o Parlamen-
to rcacionár.o, convocou elol
cões o recebeu unia votação
esmagadora. A renproxlma
Cio com a UHSS o (>s ou-
tros Estudos d sD-istos u con*
sumir o petróleo irnnlimu o
a npn.ar sua Independência
lóz seu cam-nho. Então a
embaixada americana, por
intermédio do Xá c do gene-
rnl Znhedi vibrou o goloo do
Estado. A seguir, um con-
iiorcio Internacional rto sete
firmas (das quais cinca amo-
ricnnas) tomou conta dó pe-
iriiloo. Os partidos uulriuvl
eus estão fora da Ic. Não
há liberdade (Ic Qualquer cs
pécic. Em compensação, os
leiloeiro» da pátria negociam
apressadamente um acordo
m Htiir com os Estados Uni-
cios.

Mas os longos meses do
clomiiiio anglo-lnnquo só tem
demonstrado um recrudesc--
mento das lutas pela Irme
pendência nacional. O fato
de mais de Quinhentos- ofi
ciais estarem pregos, itinta
mente com centenas dc ope
rários e liornens de todas as
profissões, se demonstra a
fúria cios opressores, apre»
senta igualmente a amplltu-
dc da resistência.

A derrota do povo Iranla-
no se deveu, anteriormente,
sobretudo á precariedade cie
sua organização uuc pormj
liu as manobras dos conci
Jladores o os atos da btu'- g
gues a traidora c senhores |
feudais oue so venderam no i|
inlmi^. Hoje a hegemonia p
c?a luta está cada vez ma s |
cm mãos do proletariado e &
seu Partido. E nisso está » §
garantia maior da vitoria g
final. "¦

O S^MÍÃ*I« novas ameaças, mas „ nu.vimcnt., c,m.in..a firme - Aumen" m",,8l,(MI0 lrXonÚmorodegróvistâae ^^«m-^^TJZ,

Obtavn a Confiança
110MA, UO .AFP, —0 IfO;

vfimo Scalb» oiiiove ont»m s
nolto a oonriitDca da CAimar*
por 2«r. voto» cuiilra 206 • i
iibstcnçúe«.

LONDRES, 30 (A.F.I'.) - A greve do» nntlva-
dores wnpllm-se hole. O» 2.000 eitlvadon» do IWa
de llttll se solidarizaram com seu» eamnrudas de Lon-
dres c de Liverpool e cessaram o trabalho.

Em Southampion, os estivadores, ontem a noite,
votaram contra ti greve, mas u despeito dessa mel-
nüo, quinhentos estivadores, hoie du manhã, nao se
apresentaram ao trabalho.

AMEAÇAS UO MINISTRO
O ministro do Trabalho

Waltor Monckton-raols uma
vez dirigiu, ontem, nos gre»
vistas um íiltlmaitim, dcelu-
rando que so dentro de t.ês
dias não recomeçar o traba»
lho, o governo iipllonrft tê»
tias as • medidas necc9sft»
rins».

A situação no pórlo desta
capital se apresenta assim: j
número de navios paralisa» |
dos, 151. Número de grevis» |
tas, 2G.000. ;

EM MVERPOOI.
LONDRES. 20 (AFP) —

Nas (locas de Liverpool, os
estivadores observam uma
greve de solidariedade aos
seus companheiros de Lon»
dres. Dois mil estivadores
uniram-se nos 8.000 que se
encontravam em greve. E_s»
táci Imobilizados 50 dos 77
navios cpie se encontram no
pórlo.

INTERVENÇÃO
LONDRES, 20 (AFP) —

Reunido pela primeira vez
depois que foi reorganizado,
o gabinete britânico cxànti*
noti hoje de manhã a situa»
ção resultante cia greve dos

estivadores que P>wM
su o conjunto du trall*
co do porto do Londres o
uma parte do tráfico de LI*
vorpool, do Blrkonheud, do
MnncHestér o de Uull.

Os observadores políticos
julgam que a Câmara dos
Comuns será Informada do
que o governo fará com
que a tropa intervenha den»
tro dc um oil dois dias so
os estivadores não voltarem
ro trabalho.

fcsuaiwiiiit iiiiiMiiifníi*1
ConiMuêiioltdMMp.oiõM crlmnwiii

Atingidos Pelas Radiações Atômicas
TÓQUIO, 20 (AFP) - O cargueiro ^ftjÈÈtt Zr™l7JX$X%&^-

,11o nisr ,le,lâ,....lo (1U0 48 membros da lu a tImaçflt ^X^raT^ «tcasnlnha»

ft„t&^^ ""»*"* qM" "*""""
*" Va.lo cargueiro, do 0.800 tonelada^..-S^.Sí^r^r^^M
Blklnl e quslro membros da su» equi mg"I hav s 

^""wiia; os primeiros sintomas
,«s: um (IÇICH ainda so encon ra no ImspMal^ '< 

Jj JJ«g ;|c dlBrrcl.. 0„ n*^
então manifestados corresponderam a umo granuu um » b

sintomas foram observados desta vez. A .

Controle da Energia Atômica

ENTREGUISM0 DO MERCENÁRIO

CASTILLO ARMAS ENTREGA
0 PETRÓLEO DA GUATEMALA
AOS TRUSTES AMERICANOS

Em negociações também nm - Isenção de impostos j
para a "United Fruit" >

«Déficit» ;
Ecpctacular

ATLANTIC CITY — Nova
Jerscv. 20 (A.K.P.) — O dl»
retor do orçamento federal
norte-americano, Sr. Bòw*
Isud Iluglies, declarou hoj»i
<iue o «déficit» fc*deral no
transcurso do ano fiscal u
terminar no dia 30 de Junho
de 1055 atingirá 4 bllhftes e
100 milhões de dólares, ul»
trnpassando em um bilhão o
setecentos milhões do dólu-
res o «deflct» do ano prece»
dente. Segundo linches, és»
se aumento de «déficit» se
explica pela redução dos im»
postos e pelo acréscimo das
despesas governomcntals, os
quais ultrapassaram ns pre»
visões. De um lado ò Cou»
grosso votou uma redução
dus contribuições indiretas
mais Importante do que :i
proposta pelo governo e, dó
outro lado. os subsídios agri-
colas ultrapassarão em 7.3
milhões de dólares, em 1951-
•55, a «previsões orçamon»
farias.

NOVA DELIU, 20 (AFP) - Noticia dc
frmtc estrangeira declarava recentemente
oue o governo Indiano pensava cm ron-
vocar uma conferência internacional n ves-
pcilo do controle da energia atômica.

A Comissão Indiana (le Energia Aio-
mica, escreveu aos governos de certos pai-

ses, entro os quais a União SovKSUca, OS
Estados Unidos o a Grã Bretanha, a flm
de conlicccr os hcus pontus tle vista a res-

neito da oportunidade dessa conferência.
Salienta*' ainda que, se essas respostaílio*
rem favoráveis, provavelmente a coníerên*
cia nâo se realizará na índia.

ÜVLLBt

Reunião dos belicistas em Paris

ta farsa o fira da tapai, da IlemÉaMental
PAUIS. 20 (AFP) — Chu-

gou á oslii Cimltal às 13 li»-
fus u Oã miiiütOB ó sccfotárlo
de Estado norte-americano
Ji-hn Fostcr Dulles.

..O nosso n°vo trabalho
consiste cm traduzir as nos-

0s provocadores de guerra preparam ativamente a restauração da

Wehrmacht-Até sábado a assinatura dos novos acordos -

GUATEMALA, 20 (AFP) l
 Carlos Castillo Armas ]

abriu praticamente, ontem, a
fcsptóração do petróleo da
(liiàtémala às grandes com-
paftHias petrolíferas e adian-
tou oue se encontrava em
negociações um pacto dc a'i»
xiííb militar entre a Guate*
mala e os Estados Unidos.
Anunciou om entrevista a.
imprensa, que o governo se
encontrava estudando uma
lei destinada a regulamen»
làr toda a indústria petroh-
[era da Guatemala, desde a
sondagem até a exploração.
Serão concedidas a todos os
particulares ou sociedades
guatemaltecas ou estrangei»
ras permissões especiais pa-
ra realizar sondagens c pes»
quisas em zonas que pode-
rão atingir até duzentos mil
hectares. Acrescentou Cas-
tilio Armas que o Estado, os
cidadãos ou companhias gua-
temaltecos poderiam expio-
rar o petróleo,

PACTO MILITAR.
Castillo Armas falou de-

nr»«*xlament« a resjieito das
relações econômicas e poli-
ticas da Guatemala com os
Estados Unidos. Referindo»
•se a um eventual pacto tle
auxilio militar entre os dois
paises, declarou que -.dana
todas as informações em
tempo oportuno». Quanto ao
auxilio econômico declarou
Armas que desejava sômen-
te que os Estados Unidos
dessem a parle proporcional
que lhes cabe na construção
de estradas.~ 

ISENÇÃO PARA
A «FRUTERA»

Interrogado a respeito cia
«ua política íiscfll, o presi-
dente Castillo Armas escla-
receu que ti*; Impostos recen-
temente estabelecidos eram
impostos de exceção tendo
em vista permitir que o Ls-
tado empreenda a reepns-
trução nacional, acrescentai).-
do que não são atingidas pe-
Ia legislação fiscal as com-
panhias estrangeiras (Uintui
Fruit Company,_ estradas cie
ferro, companhia tle êletn-

cidade) a fim de não haver
infração aos contratos em
vigor. Armas manifestou a
esperança de que cessas eom-
panhias saberiam, lio entan-
to. contribuir eficazmente
para a reconstrução do pais-.

Recorde de

Perfuração
SIAN, 20 fl.P.i -- Um no-

vo recorde nacional (le por-
furacão petrolífera, (le 2.11,)
metros, foi estabelecido imln
Brigada 1-207, ni* Bncia de
Qulu ChuS, m» Noroeste da
China. O recorde anterior,
de um grupo sino-sovlôtico,
era de 230 metros num din.
OS novos recordistas dedica-
rum o seu feito ft Assembléia
Nacional dos Representantes
Populares.

sas decisões em ato* defini-

AUENAUER

sáiieiitóii hoje i
ao cioâembavcilr

sr.
do

A CHINA E A ÍNDIA
TRABALHARÃO EM COMUM

Declara Chu En-Lal no banquete oferecido a
Nehru, em Pequim

tivos
Dullc
avião.

AC0ÜDO
PAHltí, M (AFP) ~~ Ch«*

gafai» » vim cacôrdo de pnn-
1-ipio> sóbre o -término dp
estatuto de ocupação dn Ale-
manha Ocldtítilal» Os t|tmtro
ministros dus Itelações Extê-
rioreu (França, Grã-Bvetanha,
•Uenmiihu o lOstatlps Uimlo-S)
ciun hoje se leimiram nesta
Capital, no falais de Chailtot»
lot.

Ficaram tão npeirns a ut*
timiir ãlgãüs detalhes, cio ca-
rater iiividlco, e para isso
os técnicos, auxiliarei dos

quatro ministros, deverão rc-
digiv os textos destinados ao
objetivo do «fim do estatuto*.
Por sua vez, os quatro mi-
nistros se reunirão amanha
IH-hi manhã e, posslvclmehtõ,
ü tarde» Admite-se que hn-
ja depois nova reunião (Í03
<Save...

Na sua reunião os quatros
..xaminiiií.m os textos elabo-
rados pelos três altos ço-
missárius ocidôiutiís da Ale-
íniinha Ocidental o seÜVau-
xiliãvcs coàdjüvados tàhibérn
pi-.- têchicos de Adènauer. Ês-
ses dodumenlõs inotllfiôain os
acordos de BOIm.

Sexta-feira haverá uma
sessão íNATOí-.

A reunião dos Nove deve
começar provável me me ama-
nha, logo que terminarem
as dos Quatro.

A assinatura tios novos
textos deve dar-se sábado no

v 
Qual D'Orsay. mais oti me-
nos ao meio-dia. Tudo isso
na presunção dc que até lá
estejam terminadas as con-
versflçOes, dos Quatro o dos
Nove. Esses documenteis
compreenderão umas 250
páginas de protocolos, ane-
xos, relatórios, cartas, etc.

Divergência
PARIS (Palaís de Calllol).

¦M (A.F.P.) — Confirma-se.
de boa fonte alemã, que foi
realizada esta tarde, um
acordo quase completo entre
os tQuatroí. Somente um
ponto, relativo ao «restabe-
locimento da soberania ale-
nuu-, não pôde ser resolvi-
do. Recusará -sô, do lado
alemão, como em outras ton-
tes, a precisar qual o ponto
em causa, parecendo que se
trata ou do problema da
proclámaçúo do estado tle
sitio, ou dos direitos re-
servaclôs pelos ocidentais pa-
ra que seja levada em conta
principalmente i sltuaçSo
de Berlim. Esta última
hipótese é geralmente cottsl-
derada como a mais prova-
vel. A Franca, a Grt-Breta-
nha e os Estados Unidos
desejam manter o seu di-
í-elto dc participar da ocupa»
ção de Berlim, embora resti-
tuindo á República Fe<J**raI
uma «soberania tAt e*l«VM*

: ta quanto posslte*». Bíttte»

j tanto, o restabetecimento dt«*
sa soberania nfto pode ri*
vogar o conjunto dos direi»
los que os aliados retêm,
decorrentes da capitulação
tio Terceiro Reich, entre êies
os relativos a Berlim, que
devem conservar o sett pie»
no efeito.

ASSINATURA NO
SÁBADO

PARIS. 20 (A.F.P.) -- A
cerimônia da assinatura de
todos os documentos que po-
rão «fim ao regime de ocupa.,
ção da Alemanha Ocidental»
será sábado ás 13,45 GMT
no salão do Relógio, do
Quai D'Orsay, na presença
tle represen imites dos 15
paises íos 11 da NATO e a
Alemanha Federal) — «le-
clarou. ao terminar a reu^
nião dos Quatro Ministros,
hoje, um porta-voz britânico,

Obtiveram o
Aumento

NOVA IORQUE, 20 <A'FP>'
— Mais de 18.000 tios 24.000
empregados de caminhões
meeibros tio sindicato filia*
tiel /WF.L (AMERICAN FE»
WÈBATION LABOUR) que
haviam entrado em greve m«j
¦Ma*.» último, voltaram ao
trabalho na região novaior-
quina. O reinicio do trabalhai
foi chseqüência da assina-
tura, pelas empresas de ca*
minliões, dc contratos indi»
viduais que aceitam o au»
mento de 2-í centlmos no s**«
lárlo-horário.

Êclrlo Comercial Sino - Iniano

LIVROS DE GRANDE
INTERESSE HISTÓRICO
jau».. -*w-'^^í3»^^*iBr!»s.~
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PARIS, i» (A.F.P0 — «P
governo c o povo da Clilmi
triibuiharao em coniiiin Coni
a índia, para èstêiidér h nwé
na Ásia» — declarou, con»

ílearniamento
tí o J a p ã o

WASHINGTON. 19 (A.
L.i — Deverão ser SBtrfe-
gues hoie ao governo japo-
nOs vinte e um déstróyers tle
B00 toneladas para a mavi-
nha de guerra daquele pais.
Os vasos tle guerra que
serão entregues em Girar-
leston, .serão os primeiros
a serem cedidos, de confia'-
miducle com o acordo cie
defesa mútua entre os dois
países.

JUVENTUDE
ALEXANDRE

fejSBJaiMM
MáQUIriAS

VENDEM-St...
t _ QiilUintlnu «Kruuse» li

initoniitil|.|> com 8». «li* h»f«t¦ -
facas, nii.tii*l»ii«l».J"™ *»,u,íi'

\~~Z- irtiprcsiiriii miliimftticii
«Aliiliix» ftlfeM.  

7~~Mnnlp»l tll»i> «1'Iioeiilx»
lõxflS illst. clllnilrlc», miiturlitt-
da equlpafl»!

soanto o rádio de Pei|üim(
u sr. CHU-Eii-Iial, pitmeiio-
-ministro e ministro das Re»
lações Katerlores da China
Poptilar, no discurso que
pronunciou por ocasião do
banquete oferecido cm hon*
ra de Shri Nehru.

— A China c a Índia —

prosseguiu Cliu-F.n-Lai —•

são ditas grniides potências
usiatieas e tém o mesmo de-
séjo de chegarem a cliar
uma vlxiiihanca internacio-
¦ml pacifica. Acreditu qüe a
coexistência pacifica e a co-
operação amistosa entre a
China' e a índia facilitarão"
certamente a léalBOção K'(i
dual da.eoexlslêiieia jiacifi-
ca da CÍiina com os paises do
MUndó OciflêhtUl.

|) i 8 s o l n c ã o
do Partido
Degaulista

PARIS, 20 (ÁFt1) — O
general Charles de Gaulle
vai dissolver o cRassem-
blément du Peuple Fran-
cais» _. por êle criado em
19.17 — deixando seus com-
panheiros completamente li-
vres para coiiiltiuiirriii oil
não sua fcaiTClra política.

Tsto anunciou lioje o jor*
nal -Le Monde», em artigo
assinado por Jacques Fau-
vel: Di2 o artigo que essa
decisão Será comunicada ü
4 de dezembro deste ano,
por ocasião de uma eJoífia»
da Nacional/ do RPF.

As negociações entre |
ou governos dos dois \
grandes países tisiá- l
ticos transcorreram }

num ambiente dc cor- ',
dialidade e compreen-

; são -- Desenvolvimen'
! to do comércio entre
! a China e a Índia ba- \
í seado no princípio de \
\ igualdade e benefício \' m ú i u o -- Fortaleci- \

. mento da amizade que 5
I já existe entre os go- \

vefnos e os povos dc \
untbtis os pe.íses

(Co|iyr!gltl dn 1.1',) 5

PEQUIM 20 U.P-) — Roveste-se de grande impoi-íãnc*
o acordo comercial ènlte a República Popular da China e ffl

fléptbiícci da Índia, primeiro dèsec gênero concMâo ewlrf
os dois grandes paises asiáticos, assinado em Nova mm.,
a 1-1 do corrente.

PERSONALIDADES PRESENTES AO ATO

Intervenção Ianque
No Acordo Anglo - Egípcio

1 _ GutRiiiK «le t»'''»tu 35*2r'
com motor.  . 

l- _ Alauiet plàn» de ollln-
dro 40x50.

i^nsalancim «len**0. *'í*?'
motorizado èòm I f«r«»* «»'-
versai», e ülverUAs oiitm*. _^_^

l ._ OraiApar
•oM iiiíit»*

1/8
cerit.

«Drémér» •/

_. iciroúi' Ao pèAm

iS?}-J>»\!S^-„rSS^^ ™
CENAS E EPISÓDIOS DA COLUNA PRESTES

PRiSSe A REVÒLWÁQ SÒCIÁL % Abíúir
Bastos  35,00

limRIAiPNDEPENDENCIA
KUA OO CARMO, 38 • SO8RE10JA

nrOS: obõlormí .¦»*.•>¦"'*'?,*
oUl.iírftflnrc». í"'""1^"' ,,°"
(liiitüntiloí.. vlnhelu»¦_____ . .

KXrOSlÇAOi nim tíacadurn

Soa)" telefono 4S-11R5 Sady
Unfcrüoi oomle» 1'raii. Formoia.

PVW
SEU C0LAKINHO
(Kí<?iri!i ã» conserta»
Bd Darke. sala !>•'«

Camisii sob medida

WASHINGTON, 20 (AFI1)
— A assinatura, uhtcin, no
Cairo, du acordo im^lo-egip-
cio sfibré a evacuação ilas fôr-
PM tiritftnicaS d«s bases do
Canal de Siiêü foi recebida
sem slirpt'68!i tí coiii Viva sa-
tisfação n() DeparUniOnlo dc
Kstaclo. Os dirigentes norte-
-iimérieãiicis tomaram cohhe-
cimento desse acordo eom
tanta maior salisfaijã» pot-
quanto ii diplomacia nor-
te-amêricana, particularmente
por intermédio do sr. Jef-
ferson Caffery, embaixador
dos Estados Unidos n» Cano,
não cessou de trabalha* para
facilitar üm entendimento en-
tre o Egito e à Grã-Bretanha
BÔbre esse problema, que, jul-
gãva-se nesta Capital.iinpe-
dia qualquer cooperação mi-
litar útil entre o Egito e o
Ocidente

Por outro lodo. ontem a

2 5 Ü Mi»
Desempregados

REftLÍM, 50 Cll5) -- Níl
Ccniiefência dos pesempre»
gados de Berlim Ocidental,
recentemente realizada,
presidente do conclave, em
discurso que obteve larga
repercussão, afirmou que o
crescente número ae traba
lhadores sem emprego em
Berlim Ocidental ê resulta-
do da política de remilltarl»
zação da Alemanha nara
unia nova guerra. Atual
mente, somente em Berlim
Ocidental. 0 jinimero de
dèsempreBl*1*** uittafw.-ou
» 2âf) rr)il.

noite declarava-se, no Depar-
tamento dó Estado, i)tie bre-
vemèrite se abrirão tio Cairo
conversações oficiais para a
concessão de iirrt íatixllio
econômico:- no Egito pelos

Estados Unidos. Aliás, jà c»-
itiêiífiram oficiòsaniento con-
vètsáções a esse respeito pou-
co depois cin acordo em prin-
cipin anglo-Pgipeio. 1'eHo tt
27 de julho passado.

TErMI>ÍAM^NTlNA

318 PRESOS POLÍTICOS
EM UM SÓ PRESÍDIO

60 partidárias da paz lançadas numa prisão
correcional — Peron continua as perseguições

às atividades democráticas — Protestos
BUENOS AIRE8, outubro

(Velo Aêreu) — Após a Vifll-
ta do enviado <iò Reparta-
ivenlo de Estado âprló-ànie-
ficànô, lícnry iíouaivcl, que
íoi hóspede oficial do gOvêr*
no Peron, inténsificou-se »
reação na Argentina. E .tal
o terror policial que a policia
ataca a* próprias mães, es-
posas e filhas dos cidadãos
encarcerados no presidio de
Villa Devoto, pelo simples.fa-
to de pretenderem entrevia-
tar*sB com o rrinistro Ua Jus-
tiça. Assim aconteceu focen-
temente. As pessoas que «n-
tavam obter uma audiência no
ministro da Justiça fotani
brutalmente agredida* por
forcas policiais. Oito mulhn-
id foram presas.

Nesta cidade continua au-
u-.ciii.inrli-, o niiMCvo de deti-
dos. ,i4 universitários «àtãó
nai ».*f-U» iio« I>•'v^t•*ní,* rl *

líi ile Viüa Devoto. A pür
Aoguição aos estudantes ric-
nlòíratas atinge o auge. As>'
ilii-etorias dn grande número
cin centros acadêmicos foram
encarceradas. Além disso a
polícia mantém Severa vi*si-
làneia err.. tônio da.^ rosidôn-
cias dos (pie se acham rofu-
glados.

Alt* o momento, so no pre*
sidio tle Villa Devoto há 318
presos políticos. Mais de r>0
partidárias da paz foram lan-
çados na prisão corrceionid
de mulheres do Asilo Bom
Pastor, em promiscuidade com
prostitutas. A policia realiza
prisões no interior do país.

Embora os protesto? Tea-
lixados no pais e vindos do
èxtet-ior, o governe. prosaíguC
reprimindo as atividades de
íiefeí»? fia pac e o exercício

Em nome da República Po-
pular da China assinou o
acordo o sr. Kung Yuan,
Vlceminlstro dos Negócios
Estrangeiros e chefe da de-
legação comercial chinesa;
pelo governo indiano subs-
ut-eveu o acordo o Secreta»
rio do Ministério do Comer-
cio e da Indústria da índia,
Shri lí. V. R. Iengar. Assis»
tiram o importante ato os
srs. Slien Chien, Encarrega-
do interino dos Negócios da
Embaixada Chinesa na In»
dia, íàng Lin, e outros mem-
bros da delegação comercial
cia República Popular Chi-
nèsa; o sr. Tu Tzu-i, Conse»
liiòiro Comercial è outros
funcionários da Embaixada
Crinèsa. Achavam-se preséii»
tes também os réprésentiul-
tes dos Ministérios dò Co-
mércio e Indústria, dos Nègó»
rios Estrangeiros e das Fl*
nanças da índia.

CORDIALIDADE NAS
NEGOCIAÇÕES

As negociações que cttlml*
naiam com a conclusão do
acordo comercial foram con»
duzldas num ambiente tle
cordialidade, grande cairiara-
dagem è compreensão mútua.
O acordei visa o fortaleci-
mento da amizade que já
existe entre os governos o
os povos da China e da Ihdia
o o desenvolvimento do co-
mércio entre ambos os pai
ses baseado no princípio de
igualdade e betiefielo mútuo.
Segundo ele, o intercâmbio
se realizará de'acordo com
as leis que regulam a expor-
tação, importação e as tro»
càS de cada pais e será va*
lido por um período inicial
de dois anos, podendo Ser
renovado paia um periodo
mais longo..

implementos agrícolas, rflSeft
e filmes indianos.

A relação das mercado*
rias que serão exportadas da
China para a Índia compre-
endem arroz, soja, ferramesi"
tas, maquinaria, compresso-
res de av, transformadores,
máquinas lêxleis, aparelhos
médicos, antimônio, grafite^
arsenite, seda o artefatos do
seda, lã, pele? e couros, pa-
pel e utensílios de escrito-
rios, produtos químicos, cas»
sia, cristais de mentol, resi-
nas, porcelana, vidros e ob-
jetos de vidro, agulhas de
coser, produtos vegetais, coj*
servas, filmes chineses, etc.

NOV»\S DISCUSSÕES EM
FUTUHO PRÓXIMO

Simultaneamente com a
assinatura do acordo foram
trocadas duas notas. Uma
delas estabelece os detalhe*
cio processo a seguir párai»
transporte, da China ao T>
bet, através da índia, de cer*
tas mercadorias de origem
chinesa para satisfazer ae
exigências especiais tia re*
giSo tibetana que nâo pos»
sam ser obtidas na índia.
A outra nota (rata de certos)
problemas práticos que o co»
mércio sino-indiano enfrenta,
notadámente os que se rela*
cionam com a navegação, se*
guro, fiscalização, facilidades
de locomoção para oa ho*
mens de negócios, etc. Os
dois governos concordaram
em discutir esses ,>roblemaa
práticos, com mais detalhes,
em futuro próximo,

PRODUTOS A SEREM
EXPORTADOS É
IMPORTADOS

An acordo foram anexadas
I duas relações das mercado-
I vias que serão importadas »

exportadas. Os ArilgOS de ex-
portação da índia para .1 Chi-
na, enumerados compreen-
dem arroz, legumes, produ»
tos de tábacaria, minérios,
óleos vegetais e minerais,
produtos qütmlcôS, drogas c
m&aiêâRiehtó§, materiais eltv
tricôs e outros aparelhos c
dispositivos, artefatos de ai-
podfto, artigos de juta. hi»í-
clMas, veículos a motor, r
mento. pneumâtkos. tub»1
iiomba*, centrifugai, lantci ¦
m»*. méoerlnai de xtàvr*

''TIRA" E ESPIÃO
NOVA IORQUE. 20 (AFP5

— Joseph Petorsen, fundo»
nârio do ser\'iço secreto ds
Agência da Segurança Na
ciona.1 de ,\lcn»nndrin, lio Es-
lado de Virgínia, foi hoj»;
acusado por um Rrande iurí
federal de ler iransmitido
ilegalmente informações se.-
cretas a um pais estrangeiro,

O libelo não menciona &
nação beneficiária dessas In-
formações, que é a Holan*
da, como se sabe.

Pelos termos rto libelo,
Petersen é acusado princi*
palmente de ter recoplado e
carregado informações seere»
tas s(ibre os meios de comu-
nicãção do serviço secreto,
de tèlos comunicado a un
governo estrangeiro (Viola*--
dês) c conservada ilegalmcn

i w documentos c papífe ¦»»-
1 cre'.a»x.
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30 Minutos Para o Almoço e Acham Que é Demais
*\ oTMnTr-ATr» rwRMASrARA

tmkWkWkWSteWkW eWkWkWÊ

VhSuuücal
0 regime de exploração dos operários nn

Moinho Guanabara chegou an ponto de nán
haver mala horário pura almoço. A r.mprc-
sn concede apenas ,10 Minuto* pnra n rcfci-
çâa proibindo, porém, que o trabalho seja
paralisado neste intervalo, o que obriga os
operários a fazerem rodhio /«im o almoço,
redutindo-se assim ns M minutos a 15 para
cada um,

Além de ter que almoçar cm 16 minutou
o operário mio dcscança, pois vai substituir
seu rnmjHiii/iflro pcim quo o trabalho não
pare.

E' assim a exploração no Moinho Guanabara — Ameaça retirar os 30
minutos porque os operários exigem o pagamento do horário noturno

ACHAM QUE 30 MINUTOS E' DEMAIS

A lei estabeleço uma hora para refeição
desde quo a jornada de trabalho seja do
oito horas. Os patrões faltosos, entretanto,
acham que a meia hora para almoço à de-
mais. Durante recente julgamento da Jus-
tiça do Trabalho, sobre a reclamação dos
operários do que a empresa não paga a

taxa do 25r/<< sobra o salário dn trabalha nn-
turnn, ns patrões ameaçaram nclo conceder
mais ns 30 «limito» para almoço. Pediram
eles uma perícia na empresa com a condi-
ção do que se fonso constatado que ns npc-
rários tem 30 minutos para refeição, fies,
empregadores não pagariam a taxa de 2!>7c
sobre o salário do trabalho noturno.

O SINDICATO DESMASCARA

Em declarações d nossa reportagem sõ-
bre a cínica pretensão dns )>ntrões allmou
o nroiidonfo dn sindicam dns operário» que
se fosso feita perícia c esta agisse de acõr-
dn cam a lei, a empresa deveria ser mui-
tada por nãn conceder uma hora pura a ro-
feição de seus empregado»,

— Não abriremns mão dns nossos direi-
tos — disse-nos õln - a acusamos n Mninho

Guanabara de nflo respeitar o que a lei nos
assegura.

A SSEMBLEIAS
EMPREGADOS RM

AMomblôln hojo, n* lu
horni, tios empreKíidci!. cm
(ilHtiliiulilnniH einomatogrtfl-

MKKTHKS DE PEQl
Os mostrou da peqticnii on-

botnRom om transportei um-
rltlmos vllo reunlr-st» hojo,
ás 17, horas, para tra-
tar do secuiate: Leitura da

CINEMATOGRAFIA
cai porá n leitura, «II» u»
iAo o vutaçfto (oscrutlnlo »o
crotol da mnira-proposu
c|ns omprepadores.

IENA CABOTAGEM
ata anterior; ololçoo do de-
legado ao conselho do Imiti-
tuto dou Marítimos c assun-
tos gorais.

ELEIÇÕES

nopelistas Ianques Tentam ELETRICISTAS DA M. M,
No Sindicato Nacional dos . deraçao Nacional dos Mari-

Liquidar a Construç Civil
„ Eletricistas da Marinha 1or
ú cante as eleições para reno-
$ vnção da Diretoria, Conse-
á lho Fiscal e representação
| junto ao Conselho dn Fe-

tlmos estilo marcadas para
10 do Janeiro do 1955 Esta
nhorto o prazo do 15 dias
pnrn registro das chapas.

I

¦ê
ALEXANDRE FONSECA — Distrito Federal —

Inicialmente pedimos ao amigo perdão pelo atraso na
resposta a siíu consulta, embora este atraso lenha sido
por motivos imperiosos que não desejamos declinar.¦ Va-
mos responder às suas perguntas com bastante dados
a fim de você orientar-se melhor.

Um segurado quando cm gozo de beneficio, pode
, transferir-se para qualquer localidade sem que sofra
í. qualquer diminuição em sua mensalidade. \oce conti-
5 niiarã a receber os setenta por cento do salário-minimo

do Distrito Federal, mesmo que se transfira para uma
i cidade onde o salário-minimo seja dez vezes menor que
í o daqui Portanto nenhuma alteração terá você no valor
l da mensalidade de seu beneficio em caso de transferir-se
\ para outra cidade, por qualquer motivo.

A Lei que dá vantagens ao pessoal da Marinha
i Mercante que trabalhou durante a segunda guerra mun-
\ dial e a de número 1.756, de 5 de dezembro de 9;>2. Mas
í paru isso é preciso que o interessado cumpra determina-
\ dos artigos da Lei. j

Você precisa apresentar ao Instituto o certificado
de que prestou serviços efetivos, durante a guerra, em-

< barcado em navios mercantes. E o certificado deve ser j
dado pelo Estado-Malor da Armada. «

O beneficio que você terá é o de aposentar-se no
posto acima daquele que ocupava quando rrquereu o <
beneficio. Isso significa uma promoção, isto e memória j
no valor da aposentadoria. <

Portanto você terá que pedir uo Estado-Malor da Ar-
mada um certificado de que, durante a guerra (citando
o período), trabalhou em navios mercantes e que fez í
pelo menos duas viagens cm zonas ameaçadas ou infes- !
tuilas de submarinos inimigos. De posse do certificado
você irá ao Instituto dos Marítimos e requererá o paga- \
mento das mensalidades reajustadas de acordo com a i
Lei número 288, de 3 de junho de 11)48. Isto significa
que a mensalidade devida será calculada na base de um
padrão acima daquela que você ocupava antes de apo- í
sentar-se, ou melhor, daquele que você ocupava quan- !
do se aposentou. í

Procure isso com urgência a fim de que possa ter
aua situação melhorada, já que a iniciativa (leve partir
do interessado. Ninguém dará um passo para fazer isso
por você. Mas ê. bom ter bem lembrança do seguinte: e
preciso que você tenha servido, pelo menos duas vezes,
em zonas de ataques de submarinos inimigos.

A Lonc Star é ligada ao grupo Rockcfcllcr - Premiado o truste que
faz o câmbio-negro, com o depósito de gás Aratu - Os bastidores do

câmbio-negro do cimento
Quase todos os jornais estão falando, no momento,

do câmbio-negro do cimento, mas omitindo proposi-
tadamente que é a Fábrica Mauá, pertecente ao truste
norte-americano Lone Star Cemcnt Corporation, que
sonega o produto a fim de fazê-lo escoar pelo dobro
do preço, a 125 cruzeiros o saco de 50 quilos.

Os príncipes do câmbio-negro de que fala o sr.
Santos Vahlis, na denúncia que fêz, são dois ameri-
canos, diretores de distribuição do cimento da Fá-
brica Mauá, Mr. Thomas e Mr. Davis, ambos colo-
cados naqueles postos-chave pelo truste Long Star.
E' dêsse modo que os próprios monopolistas se bene-
ficiam do comércio ilícito.

DO GRUPO ROCKEFELLER

Lone Star mantém uma As-
sociação Brasileira de Cl
mento Portland, na Rua
Erasmo Bragu destinada a
propaganda. Anúncios do oi-
mento Mauá ocupam píiçl-
nas de jornais da chama-la
grande imprensa, quando e
inconcebível que uma produ-

ção que não atende á procu ^
ra necessite de propaganda ^

A diretoria do Sindicato
Nacional dos Comissários
da Marinha Mercante esta
anunciando por "Mal PU!Í
foi registrada uma chapa
para' as eleições marcadas

para o dia 10 de dezembro
vindouro. E' a seguinte n
chapa apresentada: Direto-
ria — Aparlclo Alves do
Amaral, Nelson Pereira
Mendonça, Dorval Cosário
dos Santos. Suplentes: Je-
ronymo Rodrigues da Sll-
va, Demostônes Lima Cruz

6

COMISSÁRIOS DA M.M.
e José Batista Vieira. —
Conselho Fiscal: Nelson de
Paula Marins, Augusto Fc-r-
riandes da Silva e Ariston
Garcia Rocha. Suplentes:
José Bernardcs Nunes, La-
grange de Souza Oliveira e
Francisco Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Aparlclo Alves
do Amaral e Odlval Rodri-
gues. Suplentes: Hcllo Mo-
roira Guimarães e Franci»
co Rodrigues de Freitas.

VIGIAS PORTUÁRIOS
No dia 29 deste mês, elei-

O truste que se beneficia
do cambie negro do cinien-
to, o Lone Star, está estrei-
taniente ligado aos demais
frustes norte-americanos que
operam no Brasil, fazendo
parte do polvo de vários ten-
táculos que suga a ccono-
mia nacional. Essa ligação
é estabelecida através do
grupo Rockfellcr.

Km condições vantajossi-
mas, o grupo Mauá obteve
a concessão de explorar o ci-
mento Aratu, utilizando o
campo de gás de Aratu. A
«Mauá» decidiu formar uma
nova sociedade anônima, em
vez de criar uma subsidia-
riu, e pôr uma parte das
ações ã venda no Brasil, com
objetivo -1c formar uma em-
presa com capital misto.

Para tanto, de que lançou
mão o truste Lone Star, atra-
vês du Fíibricn Mnuá? Sim-
plesmcnte da Inter Ameri-
eanu de Financiamentos e
Investimentos, empresa in-
corporadora controlada ne-
lo g r u p o Bochefeller. O
Chase Bank, de Bochefeller,

subscreveu parte do capital;
outra parte foi subscrita pe-
lo IBEC (International Bank
Kconomic Corporation); c
finalmente uma pequena par-
te por doze bancos brasilei-
ros ligados ao capital norte-
-americano, como, por exein-
pio, o Banco do Comércio e
Indústria de São Paulo, de
propriedade do sr. Qunrtim

Barbosa, procurador de
lloclíeíeller no Brasil,
no brasileiro deu mais um

E foi assim que o govêr-
valioso prêmio (o importan-
te campo de gás de Aratu)
uo truste iunque que fez o
câmbio negro de cimento no
Brnsil.

IMPRENSA ARROLHADA
Em reportagem anterior,

fato aliás que é notório, mos-
tramos que a produção na-
cional de cimento paru cons-
truções não satisfaz, em
quantidade, aos gastos do
consumo. Trata-se, pois, de
um produto que dispensa
propugunda. Entretanto o

o anúncio de páginas Inteira, | 8(JS no sindicato dos Vigias
E' claro que é desse mo- g Portuários do Rio do Janei-

ro para renovação da Dlre»
toria e Conselho Flscai.

do que
é

a imprensa «sadia» p VIDREIROS
estao convocadas pr.ra o dia

PROTESTO CONTRA OS
SAB0TAD0RESDA
LEID0INQUILINAT0

. arrolbada, de modo a não |
contar o que de fato existe %
nos bastidores do câmbio ne- ^ No sindicato dos Traba-
gro do cimento. g lhadores na Indústria de Vi-

1| dros, Cristais e Espelhos do
p Rio de Janeiro as eleições

RADIOTELEGRAFISTAS DA M. M.
'- candidatos aos ear-

26 de novembro vindouro.
Esta registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

No Sindicato Nacional cos
da Mari-% 

p Radiotolegraíistas
p nha Mercante as eleições
p estão convocadas para o dia
p 6 de dezembro vindouro^
p Está correndo o prazo de 15
P dias

Uma comissão de mem-
bros do Conselho de Loca-
tários do conjunto réslden-
ciai do IAPI de Padre Mi-
guel e Moça Bonita esteve
cm nossa redação para pro-
testar contra a não proro-
gação da Lei do Inquilinatõ,
manobra quo está sendo tra-
mada no Senado, conspira-
ção que tem como principal
figura d senador udenista
Ferreira de Souza.

Protestaram, ainda, aque-
los associados do TAPI con-
tra a sonegação dos benefi-
cios o o aumento dns nlu-
gueis do conjunto residen-

Ilegalmente

Condenado o

Lider Sudanês

ciai para 1.100 cruzeiros por
mês.

Comunicaram os membros
do Conselho dos Locatários
do maior conjunto residen-
ciai do IAPI em todo o Bra-
sll, que será iniciada uma
campanha com estes objetl-
vos, isto é, lutar pela pror-
rogação da Íoi do inquilina-
to, contra o aumento dos alu-
gueis dos apartamentos do
IAPI o contra a sonegação
dos benefícios.

Nesse sentido, concluíram,
o Conselho de Locatários vai
promover uma assembléia
pública a 31 de outubro, nn
"inásio àn rnniiinto residen-
ciai, a fim de debater esses
problemas.

0 diaTlGTn e 18 de novembro
0 vindouro eleições para a re-
p novação da Diretoria e Con

para registro das cha
SECURITARIOS

selho Fiscal.
Estão marcadas para os

pas de
gos de Diretoria, Conselho
Fiscal e representação _.into
ao Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nos Transportes Marítimos c
Fluviais.

Em edital, a
diretoria do Sindicato está
anunciando o prazo aberto,
de 5 dias, para registro de
chapas.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

TTip

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vend^-se máquinas
novas a prestação,

Tel.: 49-8310
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Abdoulayc Diállo

VIENA, Outubro — (Ae-
rea — Especial para a IM-
PRENSA POPULAR) —
Abdoulayc Diallo, vice-presi-
dente da FSM e secretario
geral da União dos Sindica-
tos do Sudão, foi condenado
no dia 12 de Agosto último,
por um Tribunal de Primei-
ra Instância de Bümàko, a
¦! meses de-prisão e 20.000,
francos tíé multa.

Essa sentença, pronuncia-
cia à revelia do acusado, de
suas testemunhas e de seu
advogado de defesa. cnn=?i-
tui, a=sim, flagrante viola-
ção do direito de defesa ii"
cidadão, e manobra para im-
pedir a urr. dirigente sindi-
cal o livre exercício de suas
funções.

A condenação do lider sin-
dical sudanês levantou um
amplo e veemente movimen-
to de protesto e indignação
sntre os trabalhadores de tò-
da a África Negra, os quais,
apoiados pela solidariedade
ilns trabalhadores franceses,
sxigem a anulação de tal
sentença 'legal.

Na «Confecção Adonis»

Plano Para a Demissão de
Operários Sem as Indenizações

Não sendo aceita a proposta de "a côrdo" pelo qual pretendia deixar
de pagar as indenizações devidas, a firma está levando a efeito um
plano previamente traçado — Pretexto: exigiram as costureiras res-
peito à semana inglesa a que têm direito — Suspensas do serviço

todas as semanas —
Afirma «Adonis Beloch &

Glazman Ltda.í, proprietá-
ria de «Confecções Adonis»,
está planejando a demissão
sem indenização de quase
duas dezenas cie seus empre-
gados, dos mais antigos, cs-
pecialmente as costureiras
que trabalham no ü" andar
do prédio 114 da Avenida
Rio Branco.

ESTÃO PROVOCANDO

Já vem de há algum tempo
as provocações dos próprio-
tários da ^-Confecções Ado-
nis» contra numerosos em-
pregados. Por qualquer mo-
tivo os empregadores criam
casos, ameaçam os trabalha-
dores, suspendem-nos por
qualquer motivo, enfim pro-
curam criar um ambiente ~al
que os empregados visados
se demitam do emprego, sem
receber as indenizações a
que têm direito pelos mui-
tos anos de serviço. Os em-
pregados «marcados co-
nhecem bem essas mano-

bras. Suportam essas perse-
guições, defendendo-se como
lhes é possível.

DESESPERO
Por várias vezes os patrões

têm procurado alguns em-

pregados, fazendo propostas
de «acordo», para que os
mesmos solicitem demissão,
recebendo apenas 30, 40 ou
50% da indenização a que
têm direito. Como tais pro-
postas são recusadas pelos
empregados, que contam
com 5, 7 e mais anos de ca-
sa, passaram então os ho-
mens da «Adonis Beloch &
Glazman» a usar de outros
métodos, como suspender co-
letivamente os empregados
visados a fim de que, de-
pois de algumas suspensões,
possam demiti-los alegando
«justa causa».

Ê FLAGRANTE
A PERSEGUIÇÃO

Assim é que, conforme
noticiamos, «Confecções Ado-
nis» não paga o salário-mini-
mo de 2.400 cruzeiros aos
empregados do sexto andar.
A Nova Junta da Justi-
ça do Trabalho oficializou a
burla, mas, num momento
de lucidez, garantiu aos em-
pregados o direito à semana
inglesa — não trabalhar nas
tardes de sábado. Apesar
disso, os empregadores re-
solveram exigir que as cos-
tureiras do sexto andar tra-

balhem nas tardes de sábado.
As moças se recusam, e são
suspensas. Entretanto, além
de terem direito à semana
inglesa, por serem conside-
radas comerciárias para to-
dos os efeitos legais, a pró-
pria Justiça do Trabalho já
lhes reconheceu êsse direi-
to. Além do mais, há anos
elas sempre trabalharam
quatro horas aos sábados,
não podendo por isso, lhes
ser exigido outro horário de
trabalho. Tudo isso mostra
a ilegaklaide da exigência de
8 horas de trabalho nos sá-
bados.

MOVIMENTA-SE
O SINDICATO

O Sindicato dos Alfaiates
e Costureiras está tomando
todas as providências pos-
siveis contra essas persegui-
ções, tendo inclusive dado en-
trada na Justiça do Traba-
lho de novas reclamações
contra os atrabiliários em-
pregadores, pleiteando, co-
mo é de todo o direito, a anu-
laçáo das suspensões e o pa-
gamento dos dias em que
as costureiras deixaram de
trabalhar.

¦•^\i.—jejj*]V-^*j^-^*'aSyft/iii "~ -^^^íprirT-fcj*ir--w5>-nj' — * :MEMBS3s&ii£^F^^~fi^3»^^^^^M^^K^^^BMÈ3c5»^BHÊ^fc^m^K^E^E^t^BBSS^^^S

O Trabalho de Padeiro
é de Categoria

(Elpídio Feliciano)
Nós, os trabalhadores cm panificação não somos

respeitados em nossos direitos. O presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em Padarias, Antônio
Ribeiro Magalhães, nunca defendeu êsse direito para
a corporação.

DOs patrões não empregam qualquer trabalhador
para fazer o fabrico do pão. Por que?

Porque, é claro, não pode ser qualquer úm que
trabalha no fabrico do pão. Não basta querer, é
preciso saber. Todavia, não nos é dado o direito
(não nos é dado erradamente) de profissional arti-
fice. Fica assim provado que o trabalhador tem co-
nhecimento de artífice e erradamente assim não i
considerado.

Tanto isso é verdade que existe uma esce* • d*
aprendizagem profissional de panificação, nn qual
o padeiro faz o curso e sai dela com o actt diploma
profissional. Trata-se de escola da Fleishníann
Standard.

Com isso quero dizer que não é certo que os padei-

ros fiquem enquadrados no salário-minimo, mas no
salário profissional. Isso é que é de direito.

Os patrões não querem respeitar essa verdade.
Assim como o ajudante de mesa não pode ganho,

igual a mestre, e o ajudante de forno não podi
ganhar igual a ajudante de mesa, assim também não
é justo que o trabalhador em padaria não tenha o
salário de categoria.

Que é que há, seu Odilon
(Um Correspondente)

Os industriais e comerciantes de casas atacadis-
tas e varejistas não assinam a carteira dos vende-
dores. Fazem-no para não pagar a ajuda de custo
que manda a lei (almoço e passagem de condução).
Em face dessa situação, Nelson Andrade quis sindi-
calizar-se para defender seus direitos. No Sindicato
dos Vendedores e Viajantes, logo ao entrar, ouviu
o sr. Odilon Braga, então presidente daquela enti-
dade, dizer que estava ali «para servir ao governo».
O homem falava pelo telefone. O vendedor Nelson
Andrade, logo que ouviu isso, desistiu de sindical!-
zar-se. Não houve quem o convencesse do contrário
Também, que é que há, seu Odilon?
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«O/)0S oi torcedores,

domingo. Não d só
estão na expectativa do jogo do
pelo interêtte natural quo det-

I

JL (iftii! r fm,"' Min/ " •"» |i)« "»»vi wwww .„«.,,«- -,,.¦.- .-— ,

iicrta o Flb-Fiu, mas, principalmente, para tirar a prova
final de quem d « ic/darfetro rei do "1tite"i Garcia oti í
Castilho. /•-'. o "Dei.vo", /a» voto» porá qtM o jdflo «afia- <
faca. n Iodos, iefa enfim, uma peleja que "DELEITE" a í
grego* c troianos. í

DIZEM, 
os md» língua*, quo o técnico tricolor escolhe» j

a eijttfpo dos Fiiiileiros Navait para treinar ontem
contrn o num moine, porque, «egundo *ua opiniffo, do-
mingo haverá um "banho" no Maracanã, « seus pupilos
(«.rn de. estar preparados porque "as água* vão rolar .
O que. tnío ficou bom esetarecido, foi quem vai dar o tal
-banho", e quem vai "TOM.. ,1REB".

Enquanto isso, o Flamengo, vai "1ND...IO miolo
berh...

SEGUN 
DA-FEIR*\. "O Globo" publicou na mia pagina

de esportes estar "seguramente" informado de que
i Ôiniil sairia ontem do Botafogo. Jd sabia, também, que

nèorla Paulo Amaral ique, diga-se de pastagem, coniicce
• tanto de futebol, quanto eu de japonts) na dlrccío aa equi
í lie'' oltx tiue vtésõo nutro técnico. ... ,
l 

' 
Como todos tomaram «*t/ieci«wmto, o diretório ao

> Rntaíonn declarou ontem il imprensa, qUo continua pre»-
\ agiolido o preparador e não cogita, em ahMido, de sua

substituição. Bom jornalzmho, esse 'O Globo ...
•

ESCREVE-NOS 
um leitor para contar que um conhe-

,cidQ seu, frabai/ioií durante 30 anos num matadouro
.coado Depois que se aposentou pastava quase todo o

fémfòna Gávea ou no Maracanã. Nunca mais perdeu
uüifóço ou tn fino do Pavão. Só assim aliviava a* saúda-

i rfés d'i

0 AVANTE URUGUAIO ASSE6UR0U SEU LU6AR NA VAUOUAROA NMHI-1 Mí™°

PINGUELA DEFINITIVAMENTE FORA 00 FLA X FLU - DIDI E JAIR NA9 TRONARAM - CON-

TRA UMA EQUIPE DOS FUZILEIROS NAV AIS 0 EXEROfCIO DO FLUMINENSE -

Nesse setor o técnico resol-
veu, pelo menos até o mo-
mento, fazer apenas uma ai-

imbaiiio abandonado..

-.-wnrt- POR KORA DA REDE aceít* colaborações

Ru*.Gustnvo Lacerda, 19. 
DEnu.QWMi,,.aiijTO

O Fluminense está voltado, no momento, para
o sensacional «clássica das multidões» do próximo
domingo. Os treinamentos da equipe iá entram em
sua fase decisiva. O técnico procura resolver os
problemas mais sérios de forma definitiva, de sorte
a poder contar para o grande choque que u avlsl-
nha, com a força máxima do «plantei» tricolor.

Dessa forma, vai se deli-
ncando a formaçSo da equi-
pc que vai enfrentar o Fia-
mengo e o torcedor vai to-
mando conhoclmcnto dos jo-
pudores que partlclparllo da
batalha dn domingo, numa
das maiores festas do fute-
boi carioca.

PINGUELA NAO JOGARA

No ensaio coletivo da ma-
nha de ontem, realizado pe-
lo treinador 7.t*à Moreira,
jft algumas dúvidas desapa-
receram com rclaçflo fi forma-
ç,rio do time tricolor para do-
mitigo. Pinguela, por exem-
pin, ficou totalmente fora
de cogitações para atuar, A
contusão que o módio apre-
senta nüo dou qualquer sinal
de melhora, tendo o técnico
decidido que o ocupante do
centro da intermediária para
o Fla-Flu será Edson; que
assim retorna a equipe.

AMBROIS JOGARA

No setor defensivo a únl-
ca dúvida que havia era com
referencia a Pinguela. Zézfi
Moreira, resolvendo o pro-
blcma. voltou suas vistas pa-
rn a linha atacante, que se
vem constituindo no ponto
nevrálgico do time, tão gran-
de (• a inoperftncia que tem
marcado as suas atuações.

mW' ¦ '''M II ^~^tÍÃ
Wí ¦'¦¦'* :':\w^r' • -.' -w*¦ - •¦ vIkJj.', 'ir
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Parodi, a Novidade do Treino
DIDI NÁO TREINOU — O
malicioso atacante tricolor
foi poupado por Zezê Morei-
ra, jior se apresentar com o
tornozelo esquerdo ligeira-

mente afetado

teraçUo. SorA a entrada da
Ambrols numa posição quo
nüo cstA ainda definida. Dl-
versas sAo as hipótese» n*a-
se sentido. Uma delas é »
entrada de Ambrols na mel»
esquerda «obrando Robaon,
mas nilo eatA fora de po»»!-
bllldades n efetivação do att-
cante uruguaio no centro do
ataqiut. A posiçAo que o era-
que vai ocupar e da pura ai-
cada de Zézó e dos próximo»
treinos darAo a palavra final.

nun E JAIR NAO
TREINARAM

Causou certa surpresa aos
quo compareceram ao treino
tricolor a ausência do ata-
cante Dldl e do médio Jair,
duas das principais peças do
conjunto e trunfos decisivos
eom que conta o Fluminense
para a luta contra o Flamen-
go. Em contacto com o trol-
nndov. findo o treino, flcn-
mos sabendo que os dois cm-
ques estiveram a margem da
prAtlca em face de ligeiras
contusões que apresentavam.
Dldl estA com o tornozelo es-
querdo afetado e Jair apre-
senta umn dlstensflo museu-
lar. nAo havendo, contudo,
qualquer ameaça.
5 x 2 PARA OS TITULARES

Nn exercido coletivo de on-

PEDERNERA, TÉCNICO
DO NACIONAL DE

MONTEVIDÉU
MONTKVIDÊU. 20 (A.L.)

— O destacado centro-avan-
tt argentino Adolfo Pederne-
ra chegou a um acordo com
o Nacional para ocupar o
caruo de técn'co do tradtcio-
nal Rrünio. Pedernera com-
pareceu hoje ao estáoio do
Nacional .tratando de travai
o primeiro contato com seus
novos pupilos.

tem, o Fluminense teve co-
mo «spurrlng» uma equipe
dos Fuzileiros Navais quo foi
derrotada por 5 x 2, Valdo
(3), Ambrota, Tclè e Robson
foram oa goleador» e o ti-
me trteotór formou awirn
constituído: Castilho (Adal-
berto); Plndaro e Pinheiro;
Vítor, Edson e Bigode; TclÔ
(Milton), Robson (Ramlro),
Ambrols, Valdo e Escurlnho.

Atenção Leitores
A partir de liomlnfo próximo, IMPRKNftA POPULAR

lancarA nar» wm* leitora», um l«tere»s»ntv conrm-NO cs-
pmllvo, Inlltulado «OPINA O LEITOR», quo constar* do
arirtilnto! o l«'llor Aerern onvlw par» IMPRENSA PO-
PULAR, Ru» Gtwtovo VtmHm, Ifcwn «mm.-niili'!» -*Mn-<-
o principal JOfo imitem, *pm M* émr* altrapossar <li< .
ãm» Uad»tetílognlM* «m «W** cm Mmcrtt« do |
.¦un.i.ho «qnlTalmlfl. M «ertolwiiío» em «»n»lder»ç»o os a
conientArln» qwi elic((f»r«-m *AA («rçn-felr» e o vencedor terA §
o aeu tr«li»lho publicado n» qiilnto-felr» d» mcíni» semana. S
O (Minliiulnr da semana, tora direito » duas wtlrodoa puro |

8 o ióko principal. » M realizar no domlnjro «wnlnto, as B
quais ilcverA apanhar em niwiw redação no sAlmilo A tarde. 

|

INDIVIDUAL NA GÁVEA DEVIDO ÀS CHUVAS

Os vascainos. sob a batuta
de Flávio Costa, estiveram
em ação. na manhã-de on-
t«"n. no gramado de Sao Ja-
nüário participando do pn-
meiro coletivo da semana,
com vistas ao compromisso
de ddmmiíc. frente ao Ola-
ria. A noia de destaque da
prática foi o reaparecimento
do atacante Silvio Parodi,
que estivera afastado da
equipe por motivos de or-
dem íUica. O PÇn^ffL^'
i-a«ua'.o treinou meio tempo,
revesando com Djair e. PÇ'a
fôrma com tine se conduziu,
está cotado para voltar a
ecupar a extrema esquerda
-Jo Vasco, na peleja de do-
ninfio-

ADEMIR E MIRIM
•POUPADOS-

Ü^s titulares, os únicos
.usent-es dn exercício foram
o "insider" Ademir e o rné-
dio Mirim. Nada há ,toaa-
via de gravidade envolven-
do os dois craques, desde que
foram apenas poupatíos por
precaução do Departamento
Técnico dn clube. Já no pro-
xlmo exercício Ademir, e
Mirim estarão em ação. trei-
nando para enfrentar os na-
cifls";

DETALHES.DO TREINO

Segundo determinação do
técnico Flávio Costa, a pw-
irielrâ manobra de conjunto
do time cruzmaltino teve a
dúrácSb de 80 minutos. A
p.quipfc titular se impôs h
representação íispirante ao

clube pelo marcador de 3x0,
tentos de Sabará, Pinga e
Vavá. . „Os quadros manobraram
assim constituídos:

EFETIVO: Carlos Alberto,
Paulinho e Bèimi; EU. Laer-
te e Darlo; Sabará. Maneca.

Vavá Pinga e Silvio Parodi j
(Diair). T

SUPLENTE: Barbosa: Is-
mael (Elias) e Fantoni (Ha-
roldn): Amaurl (Osvaloo),
Adézio e Betn; Pedro Bala,
Nelson. ledo. Alvinho e Djair
(Wilson).,

NOTÁVEIS ÍXITOS
DO FUTEBOL SOVIÉTICO

NO CORRENTE ANO
. —*•/**

Dr.
Armando
Ferreira

(lílniea Médica — Espe.
eíatlijàde: tuberculose e

¦ dflènçae pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

306 - Telefone 5783 —
(São Gonçalo)

.

Batoosa treinou e deverá estar a postos contra o Olaria

às vésperas da inauguração da tem
, do Dínímo, na França, e do Spartak, na In-
i glaterra, a estatística dos encontros inter-
í Irimmm t* ***• ***** »•-g*

em 43 partidas, 33 vitórias, 5 empates e

 5 derrotas ——-

MOSCOU, 20 (IP) -vD1urnVss°reaí-
te ano as equipes de futebol da URSS reall

aram'43 partidas amistosas internacionais,
Stovencido 33, empatado 5 e perdido,5 p-

gos Nesses encontros, foram assina lados^154

tentos a favor das equipes soviéticas e ape-

nas 39 contra.
Anteontem partiu para Paris a delegação

do Dínamo de Moscou, que dispu ara três jo-

gos na França e, em seguida, na Smça Breve

mente, seguirá para Londres o Spartak de

Moscou, que realizará diversos encontros na

Serra e na Bélgica. Outras equipes so-

vlfcas seguirão, ainda este ano, para diver-
sos países europeus, onde disputarão nume-
rosos jogos amistoso*

Os Uruguaios Querem
Disputar a Copa Rio Branco
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', fl KKÉttttSai^BHCUÊUV '&'•ütmmW li« mmwWHÊW i'9VVVi

1 Br¦ -^R^aBEJSí'¦• '5i' SM wÊÈr^^w
mim* '¦^Wtí^tW^Xm ''^SWHr5r,^r^ '¦¦"",<

mim ^¦Jm^^^mW^^^m^^mWm^mèy'" -Wwtâ
m mmB^^wSHH KÍ-^á^lP

mm\\^ÊM^?^MÊ*L^
B. Devido ás chuvas, o téc- "

BF^-': ~Wh 
iSfwÊa n"'n Fleitas Solich resol-

mm* ' 
.^f^^mtW^^ÊSBBÊ veu submeter os seus

mmmWmWS^tmWmWMM&^tmW^m.'''¦,.¦ fliõSB^CTBW^W pilos, ontem, nu quadra
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W'wÊÊLWÊÊ£mmmm\ tc,l'° programado. Apenas

Hk< sk $''*8.h-.^*MÊI&BÊÍÈm\ Jocl esteve ausente do
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Oeutdo às chuvas, o téc-
nico Fleiíos Solicfc resol-
veu submeter os seus pu-
pilos, ontem, «u quadra
de basquete, a um Uneiro
individual, em vez do
treino de conjunto que es-
tava programado. Apenas
Joel esteve ausente do
exercício, por se encon-
trar contundido. Entre-
tomto, o próprio ponteiro
nos asseverou que parti-
cipará do apronto de soe-
ta-feira do Flamengo. No
flagrante de cima apare-
cem Jorge, Duca (de cos-
tas), Milton, DUta (com a
bola), Zagalo o, mais ao
fundo, Pavão, num ani-
mado bate-bola. No fia-
gran te de baixo, o iiinan-
ie e o anão. O zagueiro
Pavão numa pôsc espe-
ciai para a IMPRENSA
POPULAR com o "mig-
non" extrema Babá, que
está louco de vontade de
enfrentar o Fluminense.
Pavão parece dizer na fo-
tografia: "Ele é peque-
nino, mas tem a cabeça
dura. Talvez por isso,
Babá enfrenta os grandes

sem os temer...

Contundidos na Portuguesa
Aristóbulo, Ivan e Joel não treinaram, ontem,

por se apresentarem contundidos
no domingo, o Ma-
em Conselheiro

NOVIDADES NAOMIS
Desnacionalização da Amazônia Osn'y D«arte CrS 20,00
25 Dias na URSS - OlmvJoF, Mello  Cr5 40,00
Candomblés da Bahia - Edison Carneiro .... Cr? 70,00
Tchàpáiev - Dimííri FKbnanou  Cr* bu,uu

PEÇA SEUS LIVROS PELO TELEFONE 52.3483

UVRA&lA(í)lNI!EPENDÊNClH
«UA DO CARMO, 38 . SOBRELOJA

A Portuguesa, também es-
teve em açSo na manha de
ontem, realizando um ensaio
coletivo preparando-se para

MONTEVIDÉU, 20 (A.L.) 1
— A Comissão de Assuntos
Internacionais da Associação
Uruguaia efe Futebol deter-
minou designar seu delega-
do ante a Confederação Bra-
sileira de Desportos o sr.
Carlos Másoller ,ciue viajou
para o Rio do Janeiro, por

motivo da d.isputa do II
Mundial de Basquetebol. Ma-
soller deverá conferenciar
com as autoridades despor-
tivas brasileiras sôbre a nos-
sibllidadè de se voltar à
disputa dos .iogos o"a Taça¦Rio Branco-

TRÊS A UM EM
TEIXEIRA DE CASTRO

Treinou o Bonsucesso com vistas ao Bangu

Treinou o Bonsucesso, na
ma,nhà de ontem, em Teixei-

ra de.Castro, preparando-se
para o encontro de domingo,

com o Bangu.
Os titulares levaram ae

vencida os suplentes pela
contagem do-3 a 1. Alemão,
Navale Nilo marcaram pa-
ra os vencedores e Bragui-

nha, para os vencidos.

AS EQUIPES
As equipes, que treina-

ram durante noventa minu-

tos, estavam assim constl-
tuidas:

TITULAR — Ari; Alíre-
do e Gonçalo; Joph, Décio
(Valdemar) e Paulo; Bené,
Alemão, Naval, Moreira e
Nüo. „ ,. .

SUPLENTE — Pompeia;
Tião e Louro; Pacheco, Ita-
lo e Nico; Nobre, Moácir,
Chambarell, Soca e Bra-
guinira- . , ,

Hoje, à tarde, Silvio Pirl-
lo submeterá os seus pupi-
los a um treino individual.

NERVOSOS
Desânimo. An- f
gústia. Fobias. In- |
sônia. Irritabilida- p

1 de. Nervosismo. ^^^g^^^S- I

| ^M^C^St^S&S 
NEURÓTICOS 

|
I
|CLimCA PSICOLÓGICA
I 9 às 12 e 14 às 19 - Diariamente

$ R. ÁLVARO ALVIM, 21 -

I 13' AND. - TEL.: 52-3046

CONJUNTO DE SALAS
'Liso de unt cónjnntb de sa.us em prédio no Bairro (U;

WS» ou no Ccn.ro. Uma delas devo ter ««a* .*.££»

sala, comuns, com Ü^U» ' "" C»rt8S *M* J' ° ' "

hMlji d*>tí- jornal.

"DÍ^ J. Grabois
Membro da "Soáety
for the Ptychologi-

.cal Study of Social
Issucs — U.S.A.

enírentar
durcira
Galvão.

O exercício, que teve a du-
ração de noventa minutos e
foi efetuado no Campo do
Nova América, terminou com
a vitória dos titulares por
5x2. Miltinho (2), Guilher-
me, Renato e Ncca golearam
para os efetivos, enquanto
que Henrique assinalou os
dois tentos dos reservas.

AS EQUIPES

Os quadros formaram
assim:

EFETIVO — Antoninho
(Jorge), Valter e Cicarino
(Salvador); Artur (Harol-
do) Joe e Mário Faria; Re-
nato, Guilherme, Miltinho,
Neca e Baduca.

RESERVA — Matujo (Ho-
i-ácio), Louro e Salvador
(Hugo); Paulo, Elba e Gil-
berto; Osvaldo, Ênio .Alva-
nir), Henrique, Magalhães
(Pcrinho) e Tampinha (De
Paula).

OS AUSENTES
Aristóbulo, Ivan e Joel es-

tiveram ausentes da prática
por precaução do Departa-
mento Médico, já que não
apresentam condições físicas
satisfatórias.

Amanhã será realizado o
apronto dos lusos que, logo
após, se concentrarão no Ho-
tel Miramar.

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

Largo de SâoOURIVES —
Francisco, 25.

LADRILHEIROS — Rua Be-
nedlto Hlpóltto, 173. 

ESTUCADORES para traba-
trabalhar no estádio do Mgra-
cana. Tratar no portão, 19^

CARPINTEIROS e marcenel-
ros para instalações comerciais.
Rua Pereira de Almeida, 29.

VENDE-SE — Caia, constru-
ç&o antiga, com sala, 3 quar-
tos, cozinha, banheiro e auln-
tal em roa calcada, com A
e luz. Preço à vista, Cr$
190.000,00. Rua Clsplatlna, «,
Ira.1ã, ao lado da estação. Cha-
ves no n.» "O da mesma rua.

MOCAS menores que saibam
escrever a máquina. Rua Eva-
rlsto da Veiga, 16 — 3» andar.

GOVERNANTA — Av.
rique Valadares, 12.

Hen-

CARPINTEIROS — Rua Dois
de Dezembro, 101. 

FERREIRO, Rua Ft-el Cane-
ca, 450.

~FUNDIDOR 
paia metais. Rua

Ltns de Vasconcelos, 6B3,
Rua Ria-

VENDE-SE uma cama de sol-
telro, perfeito estado. Madeira
de lei. Telefone: 47-18H8 - EU.

ÃLUGAM-SE modestas caias
de madeira — Rua Embau, 426.
Tratar rio local com Dona Mal-
vlna ou pelo telefone 22-0110
com Irineu,

PINTURAS cm geral. Rapl-
dez e pcrfelçáo. Orçamento sem
compromisso. Adelson & J. Pe-
nedo, «Os Magos dp «¦»$»•
Chamar Ozías - Tel.: 22-3070.

COMPRESSOR DE PINTURA.
Marca «Curtlss» Estado de novo,
completo, capacidade: 100 libras,
com automático. Preço Cr»
15.000,00. Ver a Rua Jo&o Tor-
quato, 22 Bonsucesso

IMPRESSORES —
chuelo, 97.

OFERECE-SE

MOTORISTA para caminhão
ou camioneta de entregas. Re-
cados para Francisco Leio —
telefone: 52-8670.

ELETRICISTA — Radlotíc-
nico. Executam-se ser\dços a
domicilio. Recado com Casimi-
ro. Telefone: 27-8216.

Vnsao
do Papai

FÒftD-il, 4 portas. Ver e
tratar — Rua -ofio Torquato,
22. Bonsucesso.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa qualquer serviço com
nerfelcào. Recados para Sr. Nilo.
Av. Dr. Manuel Duarte n. 620.

Ti
R HISTÓil 01 IIM HERÓI |
SEM ulm l Sffl DEKUn I

.jVk CoJ«»So MMANCtS DO POVO
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Fundistas Uruguaios
Atuarão no Brasil
MONTEVIDÉU. 20 (A.L.)— A Confederação Uruguaia

de Desportos determinou se-
iam iniciados em princípios
de dezembro os treinamen-
tos de quatro fundistas, que
serão escolhidos para inte-
grarem a representação dês-
se pais na tradicional corri-
da de São Silvestre, a ser
realizada em São Paulo, sob
o patrocínio do diário espe-
cializado "A Gazeta Espor-
tiva".

TREINOU 0 OLARIA
Olavo e Anibal foram o*

únicos ausentes do treino de
ontem do Olaria- No'entanto,
deverão estar a postos, no
domingo, contra o Vasco da
"ama.

O exercício dos bariris íoi
movimentado e terminou com
o empate de 2x2. Washing-
ton e Gringo marcaram pava.
os efetivos e Darci 12) para
os suplentes. A equipe ven-
cedoi'n formou com Wilson,
Osvaldo e Jorge; Moacir, Tião
e Doclô; Canário, Washington,
O,.;--- "

O kjt. *a*j+* 1..UU uirgtiíiUU»

Jogos Desportivos
Panamericanos

MÉXICO. 20 (A.L.) — O
Brasil estará representado
por uma delegação de v350
atletas, nos Segundos Jogos
Desportivos Panamericanos,
que se realizarão nesta capi-
tal .A informação oficial foi
dada pelo Comitê Organiza-
dor do certame.

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6563

CAHPJNTEIRO com conheci-
mento (le plantas. R«a Eucll-
cies da Rocha, 3SI» — Telefone:
82-5561, Antônio Silva.

pensfc) de Co-
Asseio e r>.-9\ !YI"MlOi

(iiu-tt-iann-
,1fití>.

iCua Rouald de Car-
vaJho, 74-

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

pagamentos ^fâi BOA

DR. N. ISIDORO 3BSaS-.%ft
mo ao SAPS da Proça da Bandeira) - Diariamente, das
8 às 19 horas.

AMfRICA — Treinará na manhã de

hoie a equipe americana prepar^do-sepat^
o "clássico" de sábado com o Botafogo. O

AméHea está aguardando a chegada do go-
leiro Uchôa por ôsles dias.

"S. CRISTÓVÃO - Aprontará na ma-
nha de hoie a equipe sancrlstovehse. Sabe-so
due o J. Alves estreará, no domingo, entram
do no lugar de Nelson.

BANGU — Tambím o Bangu estará em
ãcáo hoie. Os "mulatinhos rosados apron-
íarào à tarde, em Moça Bonita. O compro-
K, do Bangu, no domingo, será com o
Bonsucesso.

nnvAFOGO — Ontem, os alvi-nègros
treinS individual. Hoje, sei^ realtodo o
ímico ensaio coletivo para o prélio contia o
ffill- Após o /ole^ivo 

os l^afin^uses
ficarão concentrados no Praia Leme Hotet.

CANTO DO RIO — Na tarde de hoje no
Estádio de Caio Martins, o Canto do Rio trei-
narà em conjunto, visando ao seu compro
misso frente ao São Cristóvão.

VASCO DA GAMA - Resolveu o clube
de São Januário emprestar ? «rçeiro Ha-
Voldo ao Palmeiras Wjf?^
Vasco receberá pelo empréstimo oitenta mtl
cruzeiro».
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AUMENTO DE IMPOSTOS LEVARIA
A RUÍNA O PEQUENO COMÉRCIO
O que é necessário são medidas qiic promovam o barateamento do custo da vida, entre
elas a redução dos impostos dos gêneros alimentícios —A opinião do comércio varejista

sobre o «plano Gudin))
— Seria um contrasenso uma elevação geral do»

imposto». Nesse momento em que tanto se tala em
barateamento do custo da vida, e principalmente
para o» gêneros alimentícios, o aumento do» Imposto»
seria uma catástrofe.

0 aumento dos impostos so-
rá a mina do pequeno co-
márcio, afirma o proprictá-
rio dc "A Imperatriz", sr.

J, AI. Sabino

Essa a declaração ontem
formulada à IMPRENSA
POPULAR pelo comerciai.-
te Antônio dos Santos, es-
tnbelccldo na Travessa Belas
Artes com a casa de comes-
tlvels «O Grilo dns Frutas*.
Comentando as recentes de

clarnções do ministro da Fn-
zenda, sr, Eugênia Gudin,
que preconizara a' elevação
dos Impostos, disso ainda
aquele varejista:

— Calcule o sr. quo sô de
impostos u titulo do vendas c

INVESTIDA DO "RAPA"
CONTRA OS CAMELOS

Ontem, na feira do Campo de São C ristóvão, o camelô Mario Rabelo
(oi roubado em 2.180 cruzeiros pelos "fiscais" da Prefeitura — Já re-
quereu licença de vendedor ambulante, mas a Prefeitura mandou que"esperasse" — Está praticamente impedido

poder viver
— Tenho 44 anos, ninguém me dá emprego e eu

quero trabalhar, preciso trabalhar para viver, mas
não me querem deixar ganhar honestamente o pão
para o meu sustento! Ontem pela manhã, na feira
de São Cristóvão, o «rapa» carregou 1.3S0 cruzeiros
de mercadorias que eu começava a vender, e levou
mais SOO cruzeiros de mercadorias de d. Matilde,
que trabalha comigo.

Com essas palavras, o ven-
dedar ambulante Mário Ra-
belo se dirigiu ao repórter,'
reclamando contra a viólêh-
cia de oue íoi vít ma ,e po-
dindo aue divulgássemos o
seu apelo no sentido de que
a Prefeitura lhe devolva as
mercadorias apreendidas.

VIDA DIFÍCIL
Mário Rabelo mora numa

casa de cômodos, e por não
conseguir emprego em parte
alguma, embora possua sua
carteira profissional em or-
dem e queira trabalhar, te-
ve mesmo que se dedicar a
revender -produtos adquiri-
dos em atacadistas para pa-
gaménto posterior. Èle re-
toa, geralmente de "Michel
Sufan", com armarinho na
Rua da Alfândega, camisas
de meia, roupas de crianças,
meias, produtos de matéria
plástica e vende-os nas fei-
ras, durante cs dias de se-
mana. Aos domingos, ruma
para o Estado do Rio. onde
procede de idêntica maneira.

JA PEDIU LICENÇA
Por mais de uma vez, o"rapa" já lhe roubou a mer-

cadora e o dinheiro, deixan-
do-j em s-tuação difícil pu-
ra pagar o dono do armari-
nho que lhe vendeu"1 fiado
as roupas, etc., que a Pre-
feitura carregou. Em lace
disso, Mário Rabelo resolveu
requerer licença á Preféitu-
ra para poder vender livre-
mente suas mercadoras no
tabuleiro. Gastou bastante
com selos, requerimentos e
taxas e aguarda a ordem pa-
ra pagar a 1 cenca, quo con-
sumirá mais dinheiro. Mas
ôlc prefere pagar tantos im-
postos, taxas e selos, do que
viver perseguido e sofrer
tantas violênc-as como tem
sofrido por parte do atra-
biliário "rapa".

O seu requerimento foi
protocolado sob o número
2.023.512. e está na Prefei-
tura. Não depende mais dé-
le a questão da licença.' Ca-

«V O camelô Mário Rabelo mostrou-nos sua carteira pro- "
fissional (mesmo assim não consegue emprego) e o pro-tocolo do Departamento de Assistência onde requereu
licença de vendedor-ambulante. Ontem, foi vender na feirade São Cristóvão, e o "rapa" da Prefeitura lhe rouboutudo, inclusive dinheiro. Conseguiu nove pulseiras e coma venda de uma delas é que pôde tomar café e comer dois
pões. Se não conseguir a devolução das mercadorias rou-badas pelo "rapa", Mário não sabe como vai pagar o ata-cadista da Rua da Alfândega que as havia entregue

eiú confinça.

Hoteleiros Preparam Uma
Eventual Paralisação

5
Memorial-monstro será dirigido ao TRT — Re-
pelidos os insultos patronais — Greve se houver

sentença insatisfatória
Os hoteleiros vão dirigir

um memorial-monstro, com
assinaturas colhidas em to-
dos os cafés, bares, restau-
rantes e' hotéis da cidade, ao
Tribunal Regional do Tra-
balho, pedindo uma senten-
ça que confirme suas rei-
vindicacões: aumento geral
de 1.200 cruzeiros e congela-
mento do desconto-utilidade
4, base dos níveis vigentes
eni julho de 1954.

Esta resolução foi toma-
da anteontem, em concorri-
da assembléia realizada ao
Sindicato da corporação.

REPELIDOS
OS INSULTOS
PATRONAIS

A assembléia recebou
com revolta a resposta dos
patrões às suas reivindica-
ções, transmitida aos diri-
gentes do sindicato na últi-
ma mesa-redonda readzada
no Ministério do Trabalho.
A resposta patronal 'oi
formulada aproximadamsn-
te nestes termos:

«Não damos aumento
nem rebaixamos o descon-
to. Vocês não passam de um

grupo de agitadores e não
representam nossos empre-
gados».

Manifestando seu repúdio
a tais insultos, a asseijiíi eia
dos hoteleiros reafirmou seu
apoio integral à atenuação
da diretoria do sindica-
to, aliás recentemente re-
eleita, por esmagadora
maioria de votos.

VÃO PARAB
NO DIA

DO JULGAMENTO
Aceitando o envio do pro-

cesso de suas reivindicações
à Justiça do Trabalho, em
forma de dissídio coletivo,
os hoteleiros iniciaram por
outro lado preparativos pa-
ra dar uma demonstração
de força no dia do .]'u'ga-
mento. A Comissão de Sala-
rio e a diretoria deverão de-
senvolver intenso trabalho,
paralelo à coleta de assina-
turas para o memorial, vi-
sando conseguir a paralisa-
ção geral das atividades ho-
teleiras no dia do julgamen-
to do dissídio, paralisação
que prosseguirá caso a sen-
tença ditada não satisfaça a
suas Justas pretensões.

de trabalhar para

bo exclusivamente à Prefei-
tura a autorização, e esta,
no entanto, diz que Mário
Rabelo terá que aguardar,
oue esperar mas um pouco
(ato quando?)

No Estado do Rio, Mário
Rabelo possui licença cm or-
dem, pois quando isso lhe foi
exigido, êle a requereu.

PEDE PROVIDÊNCIAS
Mário Rabelo está pro-

curando falar com o delega-
do da fiscalização da Prefei-
tura na Praça da Bandeira,
de nome Djalma Siro de Mi-
randa, segundo lhe informa-
ram. Êle quer expor ao de-
legado que o "rapa", chefia-
do pelo guarda Demerval,
abusou ,nom ao monos lhe
deu ouvidos, nem quis saber
de explicações e carregou o"oaraquedas", as mercado-
rias e o dinheiro que pos-
suia. Ficou completamente

CAIU DO TREM EM
MOVIMENTO

Deu entrada ontem no
HPS, apresentando fratura
exposta da perna direita, o
estudante Nilo Ribeiro San-
tana, morador à Rua Carai-
ba, número 217, na Estação
de Colégio. O jovem, que se
acidentara na estação Pe-
dro II, ao cair de um trem
em movimento, recebeu
curativos de urgência, reti-
rando-se após, para a sua
residência.

con.ilRiiaçoes, paguei no ano
passado, 300 mil cruzeiros.
Ora, seria difícil supor quan-
to pagaria agora com uma
nova elevação doa tributos.
E' de aiTlpIar! Os gêneros
alimentícios dos quais nln-
guém se poderá privar deve-
riam, ao contrário, merecer
um tratamento diferente,
Isentos atô de Impostos. Te-
mos empenho em vender
mnls barato, vender mais, e
isso cm gêneros alimentícios
é o principal.

LIQUIDAÇÃO DO PEQUE
NO COMP.nCIO DE GftNE-

ROS ALIMENTÍCIOS

Outro comerciante, o pro-

prlotário de «A Imperatriz»,
sr. «T. M. Sabino, atendeu íi
interpelação do repórter «flr-
mando:

Acho que o pequeno co-
mórclo será liquidado com
uma nova elevação dos lm-
postos. JA lutamos com
Imensas dificuldades resul-
tantes em sua maioria dos
pesados tributos que paga-
mos c novo aumento dôles
constituirá o fim pnra mui-
tos de nós. A maioria, sem
dúvida, terá de procurar os
subúrbios para se estabe-
lecer.

Concluindo declara:
Finalmente temos de

considerar os preços dos gê-

neros alimentícios que na
certa serflo Influenciados pe«
Iob impostos. Ora, como nln-
guém come por esporte, é
fácil deduzir-se o alcance da
medida.

CETICISMO ANTE O
ABSURDO DO AUMENTO

Encerrando a «enquete»
da IMPRENSA POPULAR,
falou o lojista Rodrigo dos
Santos, da casa «A Modo-
lar» (Av. Passos 61). O co-
merclante mostrou-se espan-
tado ante o iminente au-
mento dos Impostos e dado
o absurdo da medida aflr-
mou:

— Qual, Isso 6 absurdo!

ANO VU ^V RIO, QUINTA-FEIRA, 21*DE OUTUBRO DE 1954 *K N.' 1.334
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RIO, QUINTA-FEIRA, 21* DE OUTUBRO DE 1954
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O Sr. Antônio dos Santos, do «O Grilo das Frutas».
mostra o absurdo de um aumento dos impostos. «Já
pagamo» —- diz — trezentos mil cruzeiros somente

de «vendas e consignações»
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«Aumento Dos Aluguéis,
Presente de Café ao Povo»
Falam trabalhadores sobre a ameaça do senador-lanterna Ferreira de
Sousa — Na Itália como no Brasil, a situação é uma só: aumento para o

povo — Deve ser prorrogada a atual lei do inquilinato —
«Com um salário de 2.400

cruzeiros e uma família de
mulher e dois filhos, não su-
portarei mais um aumento
no preço do aluguel da casa
em que moramos» — expli-
cou-nos, ontem, em uma «en-
quete», que realizamos sobre
a ameaça de revogação da lei
de inquilinato, Joel Mauricio
Lopes, vendedor da carroci-
nha de «Kibon» n. 638-1.
Acrescentou:

— Pago, com sacrifício,
300 cruzeiros. Os atuais pre-
ços de aluguel devem ser
mantidos.

Joel Indagou quem era o
autor da ameaça, e, ao ser
informado de que o senador
udenista queria impedir a
aprovação final do projeto,
já vitorioso na Câmara Fe-
deral, que manda prorrogar
a atual lei de inquilinato, íoi
categórico:

— Tinha de ser mesmo um
homem da U.D.N.. E' um
presente que o governo do
sr. Café quer dar aos po-
bres.

Ao lado de Joel, um ven-
dedor de uma carroeinha
«Vaca Mecânica» dos refri-

"O aumento de aluguel é um presente que o governo do sr.
Café Filho quer dar ao povo" — diz Joel Maurício Lopes.

Ao seu lado, Alfredo Baniconi.

"BARNABÉS" EXIGEM:

Aprovação io Plano ile Rec assificacão
Está mofando na Câmara

dos Deputados o Plano de
Classificação de Cargos do
funcionalismo. Se não fór
imediatamente colocado na
Ordem do Dia não haverá
tempo para a aprovação, ain-
da este ano, do Abono de
emergência, que os servidores
públicos em todo o Brasil es-
tão reclamando urgentemente
como providência de alivio
para a sitnação angiistiosa
em que se encontram.

CONCENTRAÇÃO NA
CÂMARA

A UNIÃO NACIONAL
DOS SERVIDORES PÚ15L1-
COS está .preparando nova
concentração na Câmara dos
Deputados. Será, propavel-mente, no fim deste mês. Naocasião, diretores da UNSP,acompanhados de diretores de
todas as associações de fun-cionárioa públicos existentes
no pais, pleitearão a inclu-são de algumas emendas no
Plano, e reclamarão o devidodestaque para o novo Abono
de emergência, de vez que o
Plano do DASP, ao que tudo
indica, não podevá ser apro-
vado este ano.

AO CONGRESSO A
ÚLTIMA PALAVRA

Vem de dois anos a luta do
funcionalismo público poraumento de vencimentos. Nes.
sa campanha estruturou-se,
cresceu, fortaleceu-se e as-
sumiu a liderança do movi-
mento a UNSP. Em 1952, uni-
dos èm tomo da reivindicação
de aumento e abono imediato,
os servidores públicos con-
quistaram a vitória do pri-meiro Abono de emergência.
Atualmente a situação se en-
contra colocada nos seguintes
termos: é do DASP a tabela
atualizando o Abono, incor-

porada ao Plano de Classifi-
cação. Na mesma mensagem
o Governo solicita o crédito
de um bilhão e 200 milhões
de cruzeiros para cobrir o
pagamento do Abono no últi-
mo trimestre dôste ano.

No próximo mês, segundo

já está sendo anunciado, rea-
lizar-se-á em São Paulo um
Congresso de Servidores Pú-
blicos Federais. Se até lá não
houve-.' sido solucionada a
questão do aumento, ao Con-
gresso caberá dizer a palavrafinal na campanha. João Rangel de Sousa não paga aluguel, mas ê solidário coma luta popular pela prorrogação da atual lei do inquilinato.

Mais um Crime do I.i.P.1.
Para Napoleão "Resolver"
IMPRENSA POPULAR cobrará a promessa do ministro de Café Filho, de
resolver todos os casos que chegar em a seu conhecimento — 0 IAPI
nega o auxílio-doença, consecutivamente, a uma operária pràti-

camente inválida

gerentes 'Sustincau», Alfre?»
do Baniconi, residente no
Hotel Primavera, também
opinou.

Só se pensa é em au-
mentar o custo cia vida! O
povo não pode mais viver-
com novos aumentos!

Alfredo, que perdeu a mu-
lher na guerra, na Itália,
veio tentar a vida em nosso
pais, mas já tem arrependi-
mentos:

Lá, como aqui, a situa-
ção é a rnesma: dificuldades
para o povo.

DEVE PASSAR

Para o motorista do «ta-
xl>, chapa 4-68-14, Joãn
Rangel de Sousa, o projefo
de prorrogação da lei de ir
quilinato deve ser aprovarin
também no Senado.

Como é que vai se ar-
ranjar a pobreza com o au-
mento dos preços dos alu-
guéis? — pergunta. E res-
ponde, a seguir:

Seria terrível se isto
acontecesse. A atual lei de
Inquilinato deve ser manti-
da de qualquer forma.

João não paga aluguel.
Mora com os país. Mesmo
assim, como ainda explica, é
solidário com a luta do povocontra o golpe tramado pe-
lo senador-lanterninha.

«PENSO NA FAMÍLIA»

Na Praça Monte Castelo-
¦"¦-¦"»wm;<m.-!x.,[:

D. Alzira Foggie da Silvaé operária têxtil, associada
de seu sindicato. Há vários
meses vinha dirigindo reque-r.mentos ao IAPI,' pedindoauxíl.o-cToença. Nada conse-
guiu. Há um mês, já acama-
da e com o estado de saúde

Serão Liberados os
Preços Das Tinturarias
O plenário da COFAP emsua reunião de hoje irá li-berar definit.vamente os pre-cos para a lavagem de rou-

pas .atendendo ao pedidoformulado pelo Sindicato dasIndústrias de Tinturarias doDistr.to Federal. A decisão
da COFAP anulará o tabe-
lamento anteriormente for-
mulacío para as tinturarias
e que fixara em 30 e 35 cru-zeiros os precos-teto para alavagem de ternos, coslu-
mes, roupas de senhoras, etc.

Tal decisão foi anunciada
há dias pelo general Panta-
leão Pessoa presidente da
COFAP, aos jornal stas - ali
acreditados.

AS "RAZÕES" DO
GENERAL

O general Pantaleão ao de-
clarar aue liberaria os pre-
oos das tinturarias expôs os
motivos oue teriam determi-
nado sua decisão. Por mais
grotesco aue seja. um dos

Na entrevista que teve com dirigentes sindicais,
procurando fugir do bombardeio de denúncias sobre o
descalabro reinante nos Institutos, o ministro do Tra-
balho, Sr. Alencastro Guimarães, afirmou «ignorar a
situação». £ disse ainda que todos os casos que che-
gassem ao seu conhecimento através dos Sindicatos e
da imprensa «seriam prontamente resolvidos». Aten-
dendo a seu pedido, apresentamos hoje mais um caso.
Vejamos se irá resolvê-lo.

INVALIDO NAO É DOENTE
se agravando cada vez mais,
a operária fêz, por intermé-
dio do sindicato, um último
reauerimento ao presidentedo ÍAP1 ,sr. Aníso Castro
Rangel, pedindo aposentado-
ria ,por estar- praticamente
Inválida.

Há 3 dias. chegou ao Sin-
dicato dos Têxteis a respos-
ta do reauerimento :aprosen-
tadoria negada. Por «ncrível
aue pareça, o IAPI manda-
va que a operária recorresse
da negativa ao. Conselho do
Instituto. DENTRO DO PRA-
ZO DE 30 DIAS, já esgotado
o.uando lhe chegou a respos-
ta. Nela havia ainda uma
verdadeira confissão de cul-
pa, contida neste trecho:"caso ainda se encontre inca-
paz, recorra ao Fôsto para
conseguir o beneficio". O
IAPI admitia portanto que a
operária estava INCAPAZ de
trabalhar. Entretanto negou
licenciá-la, pelo menos.

INDICAÇÕES PARA
NAPOLEÃO

Conclusão: para o IAPI,
na "nova fase", uma opera-
ria praticamente inválida
não está doente.

Se o sr. Alencastro Gui-
marães achar que a denún-
cia ac ma está feita de "ma-
ne ra muito evasiva", confor-
me se referiu há dias, às

motivos apontados pelo ge-neral é aquele que diz res-
pe-to às maquinarias das
grandes indústrias de lavan-deria, para cuja importaçãode pecas "necessita-se degrande capital". Por essemotivo, acha a COFAP quea população deve pagar maispela lavagem de roupas. Deigual modo preocupa-se aCOFAP com o salário-mini-
mo, que no seu entender' -nfluenciou enormemente"
no cômputo das despesas dastinturarias. Como se vê. o
general finge esquecer quea_COFAP loao após a conclu-são dos estudos que determi-naram o salário-minimo de2.400 cruziros aumentou ospreços das tnturarias de 23e 25 cruzeiros Dará Cr$ 30,00e CrS 35,00. E o salário-mí-
nlmo continua a ser o éter-
no saco de pancadas para
justificar a corrida altista.

constantes denúncias dos jor-nais. basta mandar buscarno IAPI a carteira de nume-ro 9.114.593, que contém tô-das as indicações sobre en-dereço, local de trabalho,
etc. da operária Alzira Fog-
gie da Silva, mais uma con-
tribuinte doente aue o IAPI
recusa licenciar.
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Receberão a Diferença dos
descontos para os Institutos

Portaria do M. T. determinando normas para
a devolução

Os segurados dos Institutos as autarquias e das medidas
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vão receber o que desconta
ram a mais na base do de-
creto 35.448, de 1» de Maio
deste ano, que elevou o teto
das contribuições ao limite
do salário total efetivamente
percebido. A devolução será
feita de acordo com portariado MinistcVio do Trabalho,
elaborada pelo D.N.P.S., nos
seguintes termos: 1) — Os
excessos de contribuições re-
colhidos aos Institutos de
Previdência serão restituidos,
a requerimento dos emprega,
dores e dos empregados; 2)— Dentro do prazo de 30 dias
os Institutos promoverão uma
revisão dos benefícios conce-
didos, enquadrando-se nos li-
mites fixados pela legislação
revigorada pelo decreto ....
36.222, de 24 de setembro
passado; 3) — Não caberá
cobrança de nenhum benefi-
cio recebido por qualquer as-
sociado, en: excesso, durante
o periodo anterior.
PROCURA DE FÓRMULA...

O Departamento Nacional
de Previdência Social, a0 quese informa, mobilizou seus
técnicos em previdência pataum estudo imediato da si-tuação em que se encontram
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O sr. João Anelo, falando à IMPRENSA POPULAR

abordamos o motorista Dia
mantino Silva, que dirige o
auto particular, chapa . .
13-72-82, de propriedade do
comerciante Francisco Gui
marães. Tem mulher e quatro filhos. Paga aluguel e
ganha 2.500 cruzeiros men
sais. Não hesita em opinar

— Não devem ser altera-
dos os preços dos aluguéis
Também os inquilinos não
podem perder as garantiasindicadas para solucionar a

crise.
Nesses estudos já foram

incluídas duas medidas: uni-
formização dos serviços iné-
dicos e a cobrança de contri-
buições. Mas, enquanto os
técnicos do DNPS procuramsoluções, o ministro Judas
Napoleão vai tocando para
diante o plano do governo, de
liquidar com as aútavqúiás da
previdência social.

que a atual lei do inquilina
to lhes dà. Enfim, queremos é melhor condição devida.

E, a uma pergunta do re-
pórter:

— Penso em minha fami-lia para falar. Ficarei maissacrificado do que vivo, .se
tiver de pagar aluguel mai?caro.

EM PREPARAÇÃO 0
AUMENTO D<0S ÔNIBUS

Continua em estudos na
Secretaria de Viação da Pre-
feitura o plano de modifica-
ções gerais no tráfego des-
ta Capital. Os pareceres até
agora apresentados, ineli-
nam-se pela extinção das
chamadas linhas duplas, isto
é.as que ligam as zonas nor-
te e sul. Tôdas elas terão de
terminar no centro da cida-
dàde da.seguinte forma: as
que começam na zona sul
terminarão na Esplanada

do Castelo e no Largo da
Carioca; as que começam
na zona norte terminarão na
Praça Paris e Largo da ba-
pa. Finalmente; as quecomeçam .-.os subúrbios, ter-
minarão na Praça Mauá.

Como já denunciamos, tra
ta-se principalmente de umaforma usada pela Preféitu-
ra para atender aos pro-prietários de empresas, tentando uma nova mòdnlida-
de de aumento das passagens.
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